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R E L I E V E S D E L 

I N T E R V A L O S V A C I O S 

p e n s a m o s los h o m b r e s Ubre-, de E s p a ñ a , y p u s i m o s m a n o s a l a obra 
c 0 „ m á s o m e n o s h a b i l i d a d , e n h a c e r u n a R e v o l u c i ó n i n c r u e n í a . u n a h o n ­
da t r a n s f o r m a c i ó n de r i t m o r á p i d o p e r o e v o l u t i v a , s i n r o m p ¿ r b r u s c a -
n i en t e e l c o r d ó n u m b d i c a l c o n e l p a s a d o ; t á c i t a m e n t e r e s p e t á b a m o s lo que 
1» t r a d i c i ó n y l a s i t u a c i ó n de h e c h o t i e n e n de v a l o r s ó l o p o r ser lo , y a u n ­
que se s u s t e n t a b a n e n i r r e d u c t i b l e s c o n t r a d i c c i o n e s c o n e l p e n s a m i e n t o 
vívo r e v o l u c i o n a r i o . C r i t i c á b a m o s , c o m b a t í a m o s a c e r b a m e n t e c r . las a r 
jnas de l a l u c h a p o ü ü c a ios pesos m u e r t o s de l a r e n d a d que se o p o n í a n 
y o b s t a c u l i z a b a n s i s t e m á t i c a m e n t e l a r e f o r m a de l a o r g a n i z a c i ó n soc ia l 
pero c u a n d o e l p o d e r c a í a e n n u e s t r a s m a n o s d e j á b a m o s i n t a n g i b l e lo 
n l á s s u s t a n c i a l d e l p a s a d o ; i n s t i n t i v a m e n t e o b r á b a m o s c o n u n c i e r t o sen­
t i d o r e v e r e n c i a l de l a s i t u a c i ó n de hecho , que pocas veces se h a a p r e c i a ­
do en su j u s t o v a l p r . T r i u n f a b a n los r e v o l u c i o n a r i o s , los o p r i m i d o s , los que 
c l a m a b a n c o n t r a u n es tado de cosas que v e í a n a b s u r d o i n j u s t o v a b r u ­
m a d o r ; t o m a b a n l a s r i e n d a s d e l p o d e r e n sus m a n o s , t e n í a n los resor tes 
del m a n d o . ¿ Q u e c a m b i a b a ? N o se h u n d í a e l o r d e n e s t ab lec ido , los r i cos se­
g u í a n en sus pa l ac io s , c o b r a b a n sm r e n t a s , h a c í a n sus p i n g ü e s negocios 
l0S banque ros s e g u í a n los d u e ñ o s d e l p o d e r t r a b a j a n d o y v i v i e n d o p r e ­
ca r i amen te . E l d í a an t e s y e l d í a d e s p u é s de h a b e r pa sado a l p o d e r u n 
Gobierno r e v o l u c i o n a r i o , l a v i d a a p a r e n t e y f u n d a m e n t a l m e n t e s e g u í a lo 
m i s m o ; a pesar de l a s p r e d i c a c i o n e s e x a l t a d a s se l a b r a b a sobre u n a r e a ­
l i dad que a l a d m i t i r s e se j u s t i f i c a b a e n p a r t e , y se e m p r e n d í a l a o b r a de 
t r a n s f o r m a c i ó n t o m a n d o c o m o p u n t o de a r a n q u e t o d o e l pasado, c o n t i ­
n u á n d o l e e n sus f u n d a m e n t o s y e m p r e n d i e n d o u n a l e n t a y m e d i t a d a 
t r a n s f o r m a c i ó n soc i a l s i n s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d , c o n u n i n s t i n t i v o y 
f u n d a m e n t a l r e spe to a l o r d e n h e r e d a d o , que s e r v í a de s o s t é n m á s o m e ­
nos c o n f o r t a b l e a l a v i d a de l a g e n e r a c i ó n p r e sen t e . 

L a c e r r a z ó n m e n t a l , l a p r o f u n d a i n c o m p r e n s i ó n de los e s p í r i t u s c a -
l l i f icados e n l a r u t i n a , s i n f r e s c u r a y f l e x i b i l i d a d p a r a e v o l u c i o n a r , se o p o ­
n í a n a es ta t í m i d a y r e v e r e n t e c o n q u i s t a d e l p o r v e n i r y e n u n m o m e n t o 
de o b c e c a c i ó n i n s e n s a t a p r e t e n d i e r o n c o r t a r t a j a n t e m e n t e e s t a m a r c h a 
t r a n s f o r m a d o r a , q u i s i e v o n l i s a y l l a n a m e n t e p o n e r u n a m u r a l l a a l pensa ­
mien to y a l a e v o l u c i ó n s o c i a l , a f i r m a r o n e s t ú p i d a m e n t e , h a s t a a q u í , de 
aqu í n i u n paso m á s , c o m o s i a l c u r s o de l a v i d a y de l a h i s t o r i a se p u ­
dieran p o n e r estos l í m i t e s , c u a n d o l a v i d a y l a h i s t o r i a s o n procesos, n o 
si tuaciones e s t á t i c a s . V i v i r es p r e c i s a m e n t e e n e l h o m b r e , c o m o e n l a p l a n ­
ta, c recer^ t e n d e r h a c i a a r r i b a y h a c i a a d e l a n t e ; s i se c o r t a este r i t m o se 
corta l a v i d a , y p u e b l o p a r a d o , p u e b l o e sc lav izado , p u e b l o s i n v í a l i b r e , es 
pueblo s in a l m a , s i n m o v i m i e n t o y f a t a l m e n t e p u e b l o a t r o f i a d o y e n poco 
t i emno m u e r t o y desapa rec ido c o m o s u s t a n c i a l i d a d e s p i r i t u a l e h i s t ó r i c a . 

E l i n t e n t o de r o m p e r c o n e l p o r v e n i r , t r a e c o m o c o n s e c u e n c i a l a r e a c ­
ción c o n t r a r i a , e l i n t e n t a r b r u s c a y t o t a l m e n t e r o m p e r c o n e l pasado . E s ­
to es lo que apa rece e n l a s s i t u a c i o n e s c a t a s t r ó f i c a s t a l c o m o l a que a t r a ­
vesamos e n E s p a ñ a e n estos m o m e n t o s . S o n l o s baches h i s t ó r i c o s , las é p o ­
cas en que l a v i d a a t r a v i e s a c i ega y t r i s t e m e n t e u n i n t e r v a l o v a c í o , Y p o r 
fatal y e x p l i c a b l e que p a r e z c a e l h e c h o , p r o d u c e i n e v i t a b l e m e n t e u n a a n ­
gustia v i t a l , u n a d e s o r i e n t a c i ó n , u n a s i t u a c i ó n p r e c a r i a , m o l e s t a y a m a r ­
ga. El e s t a l l i d o r e v o l u c i o n a r i o a n u l a t o d a u n a c o n s t r u c c i ó n y a h e c h a , se­
ca c ie r tas f u e n t e s poderosas de h á b i t o s , d e c reenc ias , d e m a n e r a s soc ia ­
les, que son p i l a r e s i m p o r t a n t e s que s o s t i e n e n l a ú n i c a f o r m a de v i d a que 
conocemos e x p e r i m e n t a l m e n t e y l a ú n i c a q u e p o d e m o s d i s f r u t a r e n h e c h o s 
reales. ¿ Q u é o f rece e n c a m b i o ? ¿ C o n q u é s u s t i t u y e estos huecos e n l a c o n ­
ciencia y e n l a c o s t u m b r e ? D e m o m e n t o n o e n c u e n t r a a m a n o n a d a a p r o ­
vechable. L a p o s i c i ó n r e v o l u c i o n a r i a es a n t e t o d o u n a p o s i c i ó n c r í t i c a ; es 
fuer te como a r i e t e c o n t r a l a co raza d e c i v i l i z a c i ó n g a s t a d a , p e r o c o m o 
norma y r e so r t e de v i d a es t o d a v í a u n e n s u e ñ o , u n i d e a l p u r o , a lgo d i fuso 
y vago c o m o c o n s t r u c c i ó n h a b i t a b l e . Y se v i v e g u i a d o s y a t r a í d o s p o r el 
ideal, pero se v i v e e n a r q u i t e c t u r a s t e r m i n a d a s d e l e s p í r i t u , d e l a c o s t u m ­
bre v de u n o r d e n y c o n t i n u i d a d i m p r e s c i n d i b l e . 

Como e n e l a r t e , e n p o l í t i c a , que es t a m b i é n e n m u c h o u n a r t e , h a y 
el a cademic i smo f r í o , de f o r m a s i n c o n t e n i d o , p o l í t i c a de leyes m u e r t a s 
sin f i b r a , s i n a l m a ; p e r o ex i s t e t a m b i é n e l p u r o e n s u e ñ o s i n f o r m a , e l a n -
gelismo que se d i l u y e e n u p a n h e l o e t é r e o s i n c u a j a r e n f o r m a sens ib le , y 
pa ra le lamente e n p o l í t i c a p l u t o p i s m o , e l f o r c e j e o p o r a l u m b r a r n u e v a s 
formas sociales que se a n s i a n y se s u e ñ a n m á s que se c o m p r e n d e n y se 
palpan e n u n a r e a l i d a d v i t a l . 

Si c u a n d o se i n v e n t ó l a m á q u i n a de v a p o r y se s o s p e c h ó su a p l i c a c i ó n 
a la l o c o m o c i ó n c o m o m e d i o s u p e r i o r a l a d i l i g e n c i a , se h u b i e r a n r o c e d i -
do r e v o l u c i o n a r i a m e n t e a d e s t r u i r t o d a s l a s d i l i g e n c i a s p a r a f a c i l i t a r l a 
i m p l a n t a c i ó n d e l n u e v o i n v e n t o , l o i n m e d i a t o que h a b r í a suced ido h u b i e ­
ra sido auedarse s i n v i a j a r y h a s t a p u e d e ser que r e t r a s a r l a p o s i b i l i d a d 
de u n a i m p l a n t a c i ó n r á p i d a de l a l o c o m o t o r a ; l a g e n e r a c i ó n que h u b i e r a 
tenido m í e a g u a n t a r e l c a m b i o h a b r í a pa sado p o r e l t r a n c e de carecer p o r 
unos a ñ o s de m o d o s de r e a l i z a r esta i m p o r t a n t e f u n c i ó n soc ia l , y p o r t a n ­
to s.u a c t i v i d a d q u e d a r í a m e r m a d a . E n m o d o s n o r m a l e s y p r á c t i c o s , en t a n ­
to se c o n s t r u v e y se g e n e r a l i z a u n n u e v o i n v e n t o que p e r f e c c i o n a u n a 
func ión , se s i m u l t a n e a c o n e l i n s t r u m e n t o a n t i g u o , y a m e d i d a que se 
perfecciona, e x t i e n d e y a c o m o d a e l n u e v o i n s t r u m e n t o , v a d e « a n a r e c ¡ e n d o 
y a r r i n c o n á n d o s e e l a n t i g u o , s i n p e r t u r b a r l a f u n c i ó n , s i n v i o l e n c i a s y s in 
t ras tornos . E j e m p l o , l o s coches de caba l lo s a n t e el a u t o m ó v i l . Y si q u e r e ­
mos u n e í e m p l o p a r a n o s o t r o s m á s g r á f i c o , y s i n aue esto s í í r n i f í ' m e n a r a 
nada c r í t i c a , u n a m e d i d a r e v o l u c i o n a r i a nos d e j ó s i n es tac iones de f e r r o ­
car r i l , t e n e m o s l a i l u s i ó n y l a e spe ranza de que se l e v a n t a r á u n a n u e v a 
flne s i g n i f i c a r á u n a m e j o r a , p e r o c o m o h o y l a e spe ranza y Jf» n.n«ió»i n o son 
ul i l izables p a r a c o b i j o , padecemos e l i n t e r v a l o de i n c o m o d i d a d de r e t r o ­
ceso a u n a s i t u a c i ó n p e o r . 

¿ Q u é nos o f rece h o y h e c h o y u t i l i z a b l e e l i d e a l r e v o l u c i o n a r i o ? Poco, 
muv poco. F r e n t e a l a r t e b u r g u é s , m á s o m e n o s a c a d é m i c o , m a r c h i t o , el 
b l c in ien te a r t e r e v o l u c i o n a r i o , m á s e n s u e ñ o aue r e a l i d a d , nob re , casi m i ­
serable de e s t é t i c a a p r e c i a b l e . P a r a s u s t i t u i r e l h á b i t o , l a i l u s i ó n y e l gus ­
to de las c r eenc i a s y e l c u l t o r e l i g io so , q u é h a a n a r e c i d o . I n d u d a b l e m e n t e 
""co. y m u y poco e levado . Y n a d a t i e n e de p a r t i c u l a r : b i e n a pesar n u e s -
tro nos h a n l l e v a d o a u n a c a t á s t r o f e soc i a l y se h a a b i e r t o p a r a n u e s t r a 
P e n e r a c i ó n e l b a c h e h i s t ó r i c o ; se h a a b i e r t o s e g u r a m e n t e p a r a n u e s t r a 
desgracia, n o p o d e m o s u t i l i z a r I n m e d i a t a m e n t e u n a c o n s t r u c c i ó n de l a 
que «¡ólo h a b l a m o s e c h a d o los c i m i e n t o s . • 

H o y es tamos e n g u e r r a , t e n e m o s n u e s t r a v i d a e s n i n t u a l y m a t e r i a l 
Polarizada h a c i a u n so lo p u n t o y e n t e n s i ó n c o n s t a n t e . M a ñ a n a , t e r m i n a -
^ H m e r r a v a n t e l a a n g u s t i a de l v a c í o , v o l v e r e m o s s e e n r a m e n t e a a c o n -
^ ' " ' " n a r To m e l o r p o s i b l e l a c o n s t r u c c i ó n v i c i a v u n t a n t o c o n ' o r t a h ' e . en 
tanfo r e a l z a m o s . n e r f « » c c ' ' o n a m o s y a d a p t a m o s los nuevos m o d « s . v V o i . 

a a b r i r s e l a s l e les las , v l o s c í r c u l o s , y m u c h a s f o r m a s de v i d a y 
a Tos oue t o d o s e s t amos hechos . ¿ P o r q u é n o ? Tas n u e v a s f o r m a s 

8oc.*iASi s, rf t3Tni(mfe SUp0nen u n a m e l o r a . se i m p o n d r á n v d e s t e r r a r a n 
^ " l a t i n a m e n t e l o v i e j o . L a R e v o l u c i ó n p u e d e hacerse y debe hacerse en 
*a»V>o a b i e r t o . l a R e v o l u c i ó n s ó l o n e c e s i t a v í a l i b r e , n o d i c t a d u r a s , n i t i -
'an:*s, que i m p e d i r í a n e l c o n t r a s t e de l o s a u t é n t i c o s v a l o r e s r e v o l u c i o -
nanos. 

E L E X T R A O R D I N A R I O D E « N U E V A R U T A * 

fn n u e s t r a r e d a c c i ó n h e m o s r e c i - es u n a p r u e b a e locuen te de lo que va^ 

["do u n e j e m p l a r d e l m a g n í f i c o ex-
" [ a o r d i r m n o que con m o t i v o de l a con-
{ n e m o r a c i ó n d e l P r i m e r o de M a y o 
Jedican a t odos los an t i f a s c i s t a s , las 
juventudes Soc i a l i s t a s U n i f i c a d a s de 
^ n t a n d e r en s u s e m a n a r i o « Ñ u e v a 
m i t a » . 

p ' ' ' a excelente p r e s e n t a c i ó n de este 
] " n , { ' v " e x t r a o r d i n a r i o , todos c u a n t o s 
s. lean h a b r á n de h a c e r los m i s m o s 
hecho08 0]n"]n¡ i <Ilie noso t ros hemos 

Este mar . , , ¡neo e x t r a o r d i n a r i o de 
ifcnnJi R t , T A , > c o n s l a de ve in te 
laudes P á g i n a s a c u a t r o t i n t a s y en 
Mn?UC ^ ' u n n n n m e r n s n s g r a b a d o s y 
^ ' " M U , , , n r t í r n l n s do- las m á s dc's-

•UL',S UIIU.K,. ainifas.- is la^. T o d o él 

le y de lo que p r o m e t e esta j u v e n t u d 
que u n i f i c a d a en l a l u c h a c o n t r a e l 
f a sc i smo i n t e r n a c i o n a l puede acome­
t e r o b r a s de g r a n e n v e r g a d u r a , c o m o 
lo es h o v l a p r e s e n t a c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a de « N U E V A R U T A » . 

H e m o s de f e l i c i t a r s i n c e r a m e n t e a 
los c o m p a ñ e r o s que i n t e g r a n l a re­
d a c c i ó n d e l ó r g a n o j u v e n i l y en p a r t i ­
c u l a r a su d i r e c t o r E u l a l i o ^ « r ( h i -

a o i e r t o con l a p u b l i c a c i ó n 

E l H o m e n a j e a l g l o r i o s o E j é r c i t o d e 

l a R e p ú b l i c a y a l h e r o i c o d e f e n s o r 

d e M a d r i d , g e n e r a l M i a j a 

Pocas veces hemos t en ido o c a s i ó n ie queman igles ias y asesinan sacerdotes 
sen t i r u n a e m o c i ó n t a n intensa, como y monjas . 
l a que nos p r o p o r c i o n ó anoche el F r e n - I Se h a real izado en nosotros u n a pro-
te Popu la r en l a f u n c i ó n que, como ho- funda t r a n s f o r m a c i ó n que h a b r á cam-
menaje a l i l u s t r e defensor de l a «.api-
t a l de l a R e p ú b l i c a , o r g a n i z ó en el M a ­
r í a L i s a r d a Col iseum. 

E l pueblo an t i f a sc i s t a de Santander 
r e s p o n d i ó a este homenaje con el en 
tus iasmo que sabe desplegar cuando es 
a sus m i s m a s e n t r a ñ a s a quien se r i n - | <iesnecho. s ó l o los corazones firmes 
de l a a d m i r a c i ó n . j E,n este m o m e n t o , m u y cerca se es-

E l g r a n t e a t r o estaba abar ro tado de í&ü. r e a l i z a n d o a c o n t e c i m i e n t o s f a n -
gente. Se a d v e r t í a en l a sa la l a presen- , tas t icos , p e r o a pesar de l a r m a m e n t o 
cia de las au tor idades c iv i les y m i l i - de l e n e m i g o y d e l g r a n n ú m e r o de sus 

biado nues t r a m e n t a i l d a d . L a sangre 
no se b o r r a r á t a n p r o n t o . 

L o s que h a n p r o v o c a d o esta g u e r r a , 
estas m a t a n z a s , p o d r á n p a g a r s ó l o 
con l a g r i m a s de sangre . T o d o e s t á 
deshecho 

tares . 
E l maes t ro Ros i l lo p r e s e n t ó a l a 

B a n d a del E jé i -c i to del N o r t e , que ob­
t u v o u n l e g í t i m o y merec ido é x i t o j o r 
sus inmejorab les ejecuciones de d i s t i n ­
tas obras, en t re las cuales las m á s 
aplaudidas f u e r o n : " ¡ N o p a s a r á n ! " se­
l ecc ión de L a I n t e r n a c i o n a l , de l a M a r -
sellesa y del H i m n o de Riego, que el 
p ú b l i c o e s c u c h ó de p ie y los p u ñ o s le­
vantados, y l a c a n c i ó n de " L a M a j a " , 
po r R. Rev i l l a . T a m b i é n se a p l a u d i ó a 
l a Cora l , que c o l a b o r ó b r i l l a n t e m e n t e 
con l a B a n d a del E j é r c i t o del N o r t e . 

L a sala e s c u c h ó t a m b i é n emocionada, 
u n a voz femenina que se e l e v ó pa ra 
saludar, en nombre del p ro l e t a r i ado as­
t u r i a n o , a l pueblo de Santander , a M a 
d r l d y a sus defensores. S e g ú n nos en­
te ramos a c o n t i n u a c i ó n , d i c h a voz per­
t e n e c í a a u n a hero ica h i j a de A s t u r i a s 
conocida bajo e l n o m b r e de " l a L i b e r ­
t a r i a " . 

comba t i en t e s , el p u e b l o n o les teme 
p o r q u e sabe l o que le espera s i f u e r a 
a p l a s t a d o p o r el fasc i smo. I r e m o s a 
c u m p l i r todos . E s t a m o s en pie. y fir­
mes. Seamos todos d i c n o s de l a gesta 
del g e n e r a l M i a j a y del h e r o i c o p u e b l o 
de M a d r i d . E l F r e n t e P o p u l a r t r i u n ­
f a r á , l a d e m o c r a c i a v e n c e r á en Es­
p a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l « C a n t o a l a B a n ­
d e r a » , que c a n t ó el s e ñ o r G e r b o l é s ob­
t u v o g r a n é x i t o y en c o m p a ñ í a d e l 
C o r o se v i ó o b l i g a d o a de j a r se o i r u n a 
vez m á s . L a p re senc i a de l a b a n d e r a 
t r i c o l o r que os t en taba u n a b e l l a s e ñ o ­
r i t a f u é v i t o r e a d a y e l p ú b l i c o l a n z ó 
v a r i o s v i v a s a l a R e p ú b l i c a , a l gene­
r a l M i a j a , a M a d r i d , a R u s i a y a M é ­
j i c o . 

E n p e n ú l t i m o l u g a r l a g r a n a c t r i z 
R o s a r i t o I g l e s i a s r e c i t ó v a r i a s p o e s í a s 
en t r e l a s que des tacaremos « E l e m b a r -

E n n o m b r e de l C o m i t é e jecut ivo del ' g0))i ^ G a b r i e l y G a l á n que l o g r ó f r e -
F r e n t e Popula r , el c o m p a ñ e r o Laurea - n é t i c o s apiausoS. 
no M i r a n d a , concejal del A y u n t a m i e n t o , 
d i r i g i ó u n a breve a l o c u c i ó n en l a que 
hizo cons tar que E s p a ñ a es u n p a í s de 
paradojas . Pa r ado j a es el hecho de aue 
u n pueblo imprepa rado como lo era M a ­
d r i d en e l m o m e n t o de l a p r i m e r a ofen­
s iva facciosa sobre l a c ap i t a l de l a Re­
p ú b l i c a , supo rechazar u n e j é r c i t o po­
deroso, per t rechado de u n a n u a m e n t e 
m o d e r n o y aux i l i ado p o r el fasc i snu ' 
i n t e rnac iona l . Pa r ado j a es t a m b i é n qur m i l i t a r . 

E l f e s t i v a l t e r m i n ó con el c u a d r o 
a p o t e ó s i c o y l a i n t e r p r e t a c i ó n de l 
H i m n o n a c i o n a l . 

D u r a n t e e l e n t r e a c t o f u e r o n d i s t r i ­
b u i d a s en los p a s i l l o s u n a s c a r t u j i n a s 
con l a f o t o g r a f í a d e l g e n e r a l M i a j a , 
o f r ec idas p o r e l S. R. I . que p o r o t r a 
p a r t e fijó en l a sa la u n c u a d r o m o n u ­
m e n t a l r e p r e s e n t a n d o a l h e r o i c o jefe 

unos hombres que se dicen c a t ó l i c o s . 
pa t r io t a s , asesinan a muje res y n i ñ o s , Para z ó c a l o s v artesonados. Riba lava i i í» 

L a s F e d e r a c i o n e s s o c i a l i s t a s y o b r e ­

r a s ( U . G . T . ) m o n t a ñ e s a s , a s u s s e c ­

c i o n e s y m i l i t a n t e s 

C a m a r a d a s : 
U n d e b e r de s o l i d a r i d a d h a c i a nues ­

t ros h e r m a n o s de E u z k a d i , v i l l a n a y 
c r i m i n a l m e n t e a g r e d i d o s p o r l a s h o r ­
das fasc is tas , q u e n o r e p a r a n e n m e ­
dios , p o r v i l e s que sean, p a r a l o g r a r 
sus p r o p ó s i t o s , nos ex ige que c o n t o ­
da u r g e n c i a y c o n e l m a y o r c a r i ñ o , 
a c u d a m o s e n a y u d a de l a s f a m i l i a s 
que se v e a n o b l i g a d a s a e v a c u a r el 
t e r r i t o r i o , que , p o r o b s t i n a c i ó n de los 
reb ledes , h a q u e d a d o c o n v e r t i d o en 
c a m p o de c o m b a t e . E i b a r , D u r a n g o , 
G u e r n i c a y o t r a s v i l l a s t a n p o p u l a ­
res c o m o be l las e i n d u s t r i a l e s , h a n 
s u f r i d o los t r á g i c o s e fec tos de los 
b o m b a r d e o s facciosos , q u e d a n d o p o ­
co m e n o s que d e s t r u i d a s y p e r e c i e n d o 
e n t r e sus escombros m u c h a s m u j e r e s 
y n i ñ o s . 

Es p r e c i s o e v i t a r p o r t o d o s los m e ­
dios que los i nvaso re s de E s p a ñ a y 
sus c ó m p l i c e s s i g a n e n s a ñ á n d o s e e n 
estos seres i n o c e n t e s e i nde fensos , y a 
t a l fin, l a o r g a n i z a c i o n e s uge t i s t a s y 
soc ia l i s t a s de l a M o n t a ñ a , que s u s c r i ­
ben , e x h o r t a n a sus m i l i t a n t e s y Sec­
c iones a que, p o r t o d o s los m e d i o s 
que se h a l l e n a su a l c a n c e , d i s p o n g a n 
e l a c o m o d o de l a p o b l a c i ó n c i v i l que 
sea e v a c u a d a de los l u g a r e s cercanos 
a los f r e n t e s de b a t a l l a , p u d i e n d o h a ­
c e r l o en d o m i c i l i o s p a r t i c u l a r e s o e n 
ed i f i c ios que se j u z g u e n a p r o p i a d o s 
p a r a el caso. 

A l b e r g u e y a l i m e n t o es l o que n e -

se v e n acosados p o r e l s a l v a j i s m o 
fa sc i s t a . Y h a n de t e n e r l o e n l a r e ­
g i ó n m o n t a ñ e s a . P o r q u e S a n t a n d e r 
sabe l o que es y r e p r e s e n t a l a s o l i ­
d a r i d a d y m u t u a c o l a b o r a c i ó n de los 
pueb los , p e r o concede a es ta n o b l e 
v i r t u d h u m a n a u n a I m p o r t a n c i a que 
se m u l t i p l i c a e n es ta h o r a t r á g i c a 
que v i v e n u e s t r a n a c i ó n , y m á s i n ­
t e n s a m e n t e l a r e g i ó n d e l N o r t e , a 
q u i e n esos i m p e n i t e n t e s l i b e r t i c i d a s 
q u i s i e r a n s o m e t e r y d e s t r u i r . 

Poi 'que los s a n t a n d e r i n o s c o m p r e n ­
demos c u á l es n u e s t r o deber y nues ­
t r a o b l i g a c i ó n , es p o r l o que , t odos 
c u a n t o s e s t é n e n c o n d i c i o n e s de a p o r ­
t a r su a y u d a , . i n d i v i d u a l o c o l e c t i ­
v a m e n t e , h a n de ap resu ra r se a r e a l i ­
z a r l a . E u z k a d i neces i t a de n o s o t r o s 
y n o p o d e m o s r e p a r a r e n s ac r i f i c io s . 
L o r e c l a m a n a s í l o s I m p e r a t i v o s de 
c o n c i e n c i a soc ia l y l a C a u s a de l a L i ­
b e r t a d , que c o n j u n t a m e n t e d e f e n d e ­
m o s . 

S a b i e n d o p o r a n t i c i p a d o que n u e s ­
t r a l l a m a d a l o g r a r á l a r e s o n a n c i a y 
a c o g i d a m á s e n t r a ñ a b l e s e n t o d o e l 
n u e b l o m o n t a ñ é s , los C o m i t é s firman­
tes se l i m i t a n a c o n s i g n a r e s t a l l a ­
m a d a e n l a c r e e n c i a de aue i n t e r p r e ­
t a n fielmente el a c e n d r a d o s e n t i ­
m i e n t o de f r a t e r n i d a d y de h i d a l g u í a 
que l a t e e n los nob les pechos de los 
h a b i t a n t e s de é s t a l a b o r i o s a r e g i ó n . 
F e d e r a c i ó n O b r e r a M o n t a ñ e s a , Fede ­
r a c i ó n S o c i a l i s t a M o n t a ñ e s a . 

L a F e d e r a c i ó n O b r e r a M o n t a ñ e s a ( U 6 . T . ) y l a 

F e d e r a c i ó n C o m a r c a l M o n t a ñ e s a ( C . N , T . ) 

A L O S T R A B A J A D O R E S 

P r ó x i m a l a fecha del P r i m e r o de M a y o , las dos Federacioues obreras ha­
cen u n l l a m a m i e n t o a los t raba jadores m o n t a ñ e s e s p a r a que, con t r a lo que 
desde hace muchos a ñ o s h a sido t r a d i c i o n a l en esta fecha, acudan todos a s u » 
lugares de t r a b a j o . 

Es t e acuerdo, adoptado u n á n i m e m e n t e por los C o m i t é s responsables de las 
organizaciones que suscr iben el presente manif ies to , es h i j o de las c i r cuns t an ­
cias excepcionales p o r que a t r av ie sa nuest ro p a í s . 

N o p o d r á n descansar ese d í a los bravos combat ien tes que en las t r inche­
ras y en los parapetos luchan po r l a causa de l a L i b e r t a d y por el aplasta* 
m i e n t o del fascismo. 

T a m p o c o p o d r á n hacer lo los t raba jadores dedicados a l a f a b r i c a c i ó n d« 
proyec t i les y en genera l todas las i ndus t r i a s de gue r ra , N I los que han de a p r » 
v i s iona r a l a p o b l a c i ó n c i v i l y aquel los dedicados a t r a b a j o s de fo r t i f i cac ión , 
a t r i n c h e r a m i e n t o y segur idad. S e r í a , pues, I lógico que h o l g a r a n solamente quie­
nes po r su f u n c i ó n e s p e c í f i c a pud ie ran hacerlo. 

P o r t a n t o y p o r e x c e p c i ó n , r o m p e m o s este a ñ o con la t r a d i c i ó n y damos 
esta cons igna : todos a t r a b a j a r . A t r a b a j a r con fe y entusiasmo, procurande 
dar e l m á x i m o r e n d i m i e n t o . 

L a g u e r r a p rovocada po r l a p l u t o c r a c i a y el m i l i t a r i s m o e s p a ñ o l , avada 
dos po r e l fascismo in t e rnac iona l , acaba con l a e c o n o m í a nacional . Só lo el 
t r aba jo es capaz de rehacer la y p o r e l lo se hace Indispensable que todos n ú e s -
t r o s m i l i t a n t e s pongan e l m a y o r e m p e ñ o en p r o d u c i r cuan to puedan en la se­
g u r i d a d de quo su esfuerzo s e r á en p rovecho de l a co lec t iv idad . 

E n E s p a ñ a se e s t á operando u n a honda t r a n s f o r m a c i ó n social , de la que 
habremos de recoger e l f r u t o e l d í a que logremos l a v i c t o r i a . P a r a l o g r a r l a nos 
tenemos que hacer acreedores a merecer la . E s indispensable que l a clase t r a ­
ba jadora se u r i á es t rechamente , b o r r a n d o cuantas di ferencias doc t r ina les o de 
o t r a í n d o l e h a y a n podido t e n e r l a separada. A l o g r a r esa u n i d a d de a c c i ó n v a n 
encaminados los esfuerzos de l a C. N . T . y U . G . T . p o r medio de is orga­
n ismos responsables, y en este P r i m e r o de M a y o e l p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l ha de 
hacer l a p romesa solemne de permanecer un ido en l a lucha c o n t r a el f a sc i s tM 
y de p o s i b i l i t a r l a u n i d a d o r g á n i c a , cada d í a m á s necesaria. 

P a r a ello es indispensable que h a y a respeto m u t u o en t r e los Sindica tes y 
s indicados de u n a y o t r a C e n t r a l ; c o m p e n e t r a c i ó n abso lu ta en los prob lema!» 
de v a n g u a r d i a y r e t a g u a r d i a ; c u m p l i m i e n t o e s t r i c to de los pactos real izado-» 
y los que se puedan establecer e n t r e las dos Cent ra les ; aca tamien to a las re-
sfoluciones de l Gobierno l e g í t i m o de l a R e p ú b l i c a , en e l que todos estamos re­
presentados y que es l a fiel e x p r e s i ó n del pueblo t r aba j ado r , no c r e á n d o l e d i ­
ficultades p a r a e l d e s e m p e ñ o de l a s ag rada m i s i ó n que en estas horas t r á g i ­
cas de l a v i d a e s p a ñ o l a l e e s t á encomendada. 

N a d a t enemos que so l i c i t a r este a ñ o respecto a re iv indicaciones inmedia­
t a » ; l o ú n i c o que puede p reocupamos , nues t ra suprema a s p i r a c i ó n en el pre­
sente, debe ser ganar l a gue r ra , y p a r a g a n a r l a no hemos de rega tear sa­
cr i f ic ios . 

Pongamos todos nues t r a v o l u n t a d a conseguir este ú n i c o ob je t ivo en la 
segur idad de que vamos c a m i n o d e l t r i u n f o . U n o s con l a s a r m a s en l a m a n o 
y o t ros con los ú t i l e s de t r aba jo , seremos invencibles s i permanecemos unidos. 

E n este d í a en que los t r aba jadores de todo e l M u n d o se dan u n abrazo 
f r a t e r n o po r e n c i m a de las f ron te ra s , s in d i s t i n c i ó n de razas n i p a í s e s , j u r a ­
m e n t é m o n o s todos p a r a que d e s p u é s de vencido el fasc i smo c r i m i n a l camine ­
m o s con paso firme y seguro a l a i m p l a n t a c i ó n de u n r é g i m e n social m á s ins­
t o que e l que has ta ahora hemos v i v i d o y que asegure de f in i t i vamen te l a pa*. 

H e m o s reducido, po r v i r t u d de las c i rcunstancias , nuestros actos de l á fe­
cha que v a m o s a conmemora r a dos m í t i n e s p ú b l i c o s , que se c e l e b r a r á n s l m u > 
t á n e a m e n t e a las diez de l a noche en ei T e a t r o Pereda y Gran Cinema, y en 
los que t o m a r á n p a r t e exc lus ivamente un representante de la C. N . T . y o t r o 
de l a T7. G . T . en cada u n o de ellos, s in pe r ju i c io de los que hayan de ^eb-hrar-
se en los pueblos m á s i m p o r t a n t e s de Ja p rov inc ia . 

E n el los, a d e m á s de t r a t a r s e los t e m a s de ac tua l idad m á s pa lp i tan te . «#i 
r e a f i r m a r á p o r las representaciones de las dos Federaciones el p r o p ó s i t o de 
u n i d a d de que e s t á n animadas , esperando de los t r aba jadores m o n t a ñ e s e s con­
c u r r a n a e l los p a r a se l lar con su presencia l a u n i ó n de todos los opr imidos . 

¡ T R A B A J A D O R E S ! ; V T V A E L P R I M E R O D E M A Y O ! j V I V A JJA U N I ­
D A D O B R E R A ! — P o r l a F e d e r a c i ó n O b r e r a M o n t a ñ e s a (TI . G. T . ) y la Fe­
d e r a c i ó n C o m a r c a l M o n t a ñ e s a ( C . N . T . ) : T.OS C O M I T E S . 

I N S T R U C C I O N E S P A R A M A S A N A , 
D I A P R I M E R O D E M A Y O 

c e s i t a n esos h e r m a n o s n u e s t r o s , que 

Pompas f'Yinebres ! ^ \ n s \ > " \ R T 1 N . — A l a m e d a P r imera , 22- T e l é . 2064 

t 
EL S E Ñ O R 

a 

(EMPLEADO DE LA SOCIEDAD DE AGUAS DE SANTANDER) 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 48 AñOS DE EDAD 
D . B . P . 

S u e s p o s a d o f t a F r a n c i s c a L ó p e z Z u l a i c a ; C o n s e j o 

d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S o c i e d a d d e A g u a s , 

g e r e n c i a y t o d o s l o s e m p l e a d o s y o b r e r o s , 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a d e s t a n 
s e n s i b l e p é r d i d a . 

S a n t a n d e r , 3 0 d o a b r i l d e 1 9 3 7 . 

cuyos talleres se 
RUTA»». 

coinféceiona «NUEVA 

C o m o se i n d i c a en el man i f i e s to que publ icamos, n o a ñ a n a , po r las razone* 
que se a p u n t a n en e l m i s m o , a c u d i r á n a l t r aba jo todos los obreros de la 
p rov inc i a . 

L o s e s p e c t á c u l o s p í i b l i cos d a r á n las funciones de l a t a rde y p r o c u r a r á n 
t e r m i n a r antes de las diez de l a noche, h o r a en que c e l e b r a r á n los m í t i n e s 
anunciados en el T e a t r o Pereda y G r a n Cinema, y en los que t o m a r á n p a i t « 
los c o m p a ñ e r o s A n t o n i o R a m o s y O v i d i o Salcedo, por l a C. G. T., y Genaro 
de l a C o l i n a y D a n i e l O r i l l o , po r l a C. N . T . 

L o s c o m p a ñ e r o s de las Secciones de E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s no p r e s t a r á n 
o t ros servicios , a p a r t i r de l a s diez de l a noche, aue no sean los ind ispersa -
bles en los t e a t r o s en que se ce lebran los actos a ludidos . 

Siendo los m í t i n e s que se ce lebran actos de a f i r m a c i ó n s indica l y dfc con­
f r a t e r n i d a d obrera , no l u c i r á n en el los o t ros emblemas que las dos banderas 
de las Federaciones organizadoras de ío s mismos . 

L a s Inv i tac iones las p o d r á n recoger los t rabajadores en los lugares s e ñ a -
lados en el d í a de ayer, de sus respec t ivos Sindicatos. 

L o s S ind ica tos o Secciones de la p r o v i n c i a que piensen celebrar acto* 
de la m i s m a na tu ra l eza d e b e r á n hace r lo a las siete de l a t a rde , para que 
los que t e ñ i r á n medios para e l lo puedan escuchar los radiados desde la c an i t a l 

P o r l a I r , G, T , v C, N , T, 
L O S C O M I T E S 

INSTRUCCIONES PARA LA CAPITAL Y LA PROVINCIA 

L A S F I E S T A S E S C O L A R E S D E L P R I ­

M E R O D E M A Y O 

Los n i ñ o s y n i ñ a s de t r e s a ca torce 
a ñ o s , que figuran como a lumnos en el 
G r u p o de R a m ó n Pelayo, m á s los h u é r ­
fanos e hi jos de mi l i c i anos que h a n s i­
do a l is tados en este Grupo , se r e u n i r á n 
en e l m i s m o p a r a los festejos y r e c i b i r 
los obsequios, a las seis de l a t a r d e cte 
m a ñ a n a , s á b a d o , con los de l a escuela 
de p á r v u l o s de Cajo, siendo todos en 
j u n t o 2.146 n i ñ o s . 

Los a l u m n o s de l a Pun t lda , m á s IOÍ 
alistados en este Grupo , se r e u n i r á n el 
m i s m o d í a , y a l a m i s m a hora, con los 
del b a r r i o de M a l i a ñ o (a lumnos y alis­
tados) , en e l s a l ó n de Cine "L iceo" , 
siendo en j u n t o 450, 

L o s a lumnos y los al is tados en e l 
Grupo M e n é n d e z Pelayo, del paseo de 
Canalejas: los de las escuelas del Doc­
t o r M a d r a z o y los del Grupo escolar 
M e n é n d e z Pe layo (a lumnos y a l i s t a ­
dos) , que en j u n t o son 1,050, se r e u n i i -
r á n en d icho I n s t i t u t o (antes Esco la ­
p io s ) . 

L o s de*-Grupo de P e ñ a Herbosa, que 
son 968, en este m i s m o Grupo, 

L o s de A s o c i a c i ó n de E n s e ñ a n z a l a i ­
ca y Escuela I n t e g r a l y laica, en el a n 
t i g u o A s i l o de San J o s é . Suman 646. 

L o s a l is tados en e l A l t o de M i r a n d a , 
que son 500, a s i s t i r á n a loa festejos de 
l a a n t i g u a Escuela del Sardinero . 

Los 777 n i ñ o s y n i ñ a s de las Escue­
las de N n m a n f ia. con las o-rarinadas -le 
la u n i t a r i a del m i s m o Grupo, en sus 
propios locales. 

Los 400 de la Casa de Asis tencia So­

c ia l , de M e n é n d e z de Lua rca , en *n 
p r o p i o d o m i c i l i o . 

L o s 189 de l a C o n s e j e r í a de Asisten. ' 
c i a Social , Comedor popu la r "Pab lo 
Ig les ias" , Co lon i a o b r e r a de C o r b á r :• 
r e fug io de l a E n s e ñ a n z a , en sus nro-
pios domic i l ios , ^ 

L o s 483 del H o g a r I n f a n t i l de L a 
Salesas y del O r f a n a t o H i j o s Mil ic ianoí-
R o y a l , en estos p rop ios domic i l ios . 

Y los 691 al is tados en el Grupo d* 
l a calle de l Sol , a c u d i r á n a q u í a la* 
fiestas de d icho d í a . 

Es tos 8.618 n i ñ o s , de t r es a catorce 
a ñ o s , r e c i b i r á n todos u n a bo l s i t a de ca 
ramelos . 

L o s que sean h u é r f a n o s o h i j o » do 
mi l i c i anos , y h a y a n sido al is tados ú l t i ­
mamen te , r e c i b i r á n u n jugue te o cosa 
equivalente en m e t á l i c o . Los r é s t a m e , ^ 
n i ñ o s escolares, has ta 20.145. del cas­
co de Santander, que no figuran con­
t ro lados en n i n g u n a escuela, a c u d i r á n 
a las fiestas y r e p a r t o de caramelos 
que t e n d r á l u g a r a l a m i s m a h o r a d* 
d icho d í a en los cines y tea t ros de ir-, 
c a p i t a l y cuyos salones, adqui r idos po r 
l a C o n s e l e r í a de Propaganda , le hat\ 
s ido cedidos po r é s t a a l a de C u l t u r a 
l a que a su vez ha t r a í d o v a r i a r pe-

VnlilaM ista-.: Vu. s i n , periódico 
— A V U D A — 

A p a r e c e r á el P r i m e r o de May»». 

I 'ara muehies de lujo: K I B A L A Y G D 4 
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— PAC-'^'A SEGUNDA VOZ DE CANTABRIA , p X . 

N i n g u n a n o v e d a d i n t e r e s a n t e s e r e g i s t r a e n e l p a r t e d e l a ¡ o r n a d a d e a y e r ™ m s f r e n t e s a e i b e n u o y ge 

E 8 t e . - L a A v i a c i ó n r e a l i z ó i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s e n e l s e c t o r d e A r a g ó n 

I n f o r m a c i ó n d e B a r c e l o n a 
I n f o r m a c i ó n d e M a d r i d 

L a p r e s i ó n d e l E j é r c i t o r e p u b l i c a n o s e a c e n t ú a s o b r e 

S a n t a M a r í a d e l a A l a m e d a y R o b l e d o d e C h á v e l a 

EL PARTE FACILITADO A ME- de i m p e d i r los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n . 
DIODIA P e r o , a pesa r d e e l l o , los b o m b e r o s y 

M A D R I D , 29.—El p a r t e f a c i l i t a d o a ' v o l u n t a r l o s , e n a c t i t u d h e r o i c a , c o n -
toíKiiodía de h o y e n e l G a b i n e t e de t l n u a r o n los t r a b a j o s p a r a s o f o c a r e l 

d e l E s t a d o M a y o r d e l s i n i e s t r o , t r a b a j a n d o h a s t a ú l t i m a I n f o r m a c i ó n 
E j é r c i t o d e l C e n ^ b a t e r l a s r epub l i canas> Con zu 
p r o d u c i d o e n los dfm^.S ! f uego I n t e n s o de c o n t r a b a t e r í a , h i -
S S " ^ ^ ^ ^ ^ s ü e ^ i o a l e n e m i g o , 

. vomiv . i iP in íK; p n e l l o c a l i z a n d o sus e m p l a z a m i e n t o s , 
p o r las n / e P u ^ E n e l sec to r d e l b a r r i o de U s e r a e l 
sec to r de L a s Rozas , e n u n a p r o i u n -
d i d a d de dos k i l ó m e t r o s . 
L A S B A J A S F A C C I O S A S E N T E R R A ­

D A S P O R L O S L E A L E S 

E j é r c i t o r e p u b l i c a n o a t a c ó c o n ene r ­
g í a sobre l a s pos ic iones a d v e r s a r i a s . 

D o s o t r e s casas p a s a r o n a nues ­
t r a m a n o s e i n m e d i a t a m e n t e c o m e n -

M A D R I D . 2 9 . - E 1 a v a n c e l o g r a d o l z a r o n Iog t r a b a j o s de f o r t i f i c a c i ó n , 
p o r n u e s t r a s , fuerzas en l a b r i l l a n t e | N o h u b o o t r a n 0 V e d a d des tacab le 
o p e r a c i ó n que r e a l i z a r o n p a r t i e n d o e n los f r e n t e s p r ó x i m o s a l a c a a i t a l 
de L a s Rozas en d i r e c c i ó n a l a c a - ¡ E n e l SDctor de LaR Navae. l a i n i c , a _ 
r r e t e r a de E l P a r d o se h a l l e v a d o a t I v a de n u e s t r a a rHMci . i a ge imDUS0. 
c a b o c o n u n a p r o f u n d i d a d d e dos k i - F u e r o n c o m b a t i d a s ias pos ic iones 
l ó m e t r o s . e n e m i g a s y a c a l l a d o e l fuego de las 

h a n h e c h o a l e n e m i g o n u m e r o - lezas e x t r a n j e r a s , q ü e q u e r í a n I m -
sas bajas , r e c o g i é n d o s e sobre e l t e - p e d i r n U e s t r o c a ñ o n e o . 
t i m o que a b a n d o n o b a s t a n t e s c a d a - j T a m b j é n h u b o a c c i ó n a r t i i i e r a e n 

e l f r e n t e N o r t e de l a p r o v i n c i a de 
G u a d a l a j a j r a . 

L A A C T U A C I O N D E L A A V I A C I O N 
R E P U B L I C A N A 

Veres, que h a n s ido e n t e r r a d o s p o r 
n u e s t r a s fuerzas , y a b u n d a n t e s m u ­
n i c i o n e s y m a t e r i a l de g u e r r a . 

L L E G A U N A E X P E D I C I O N D E V I ­
V E R E S 

M A D R I D , 29 .—Ha l l e g a d o l a e x p e -
M A D R I D , 2 9 . — L a a v i a c i ó n r e p u b l l -

dlcíón dÉT c a m i o n e s que t r a n s p o r t a n ' ̂ ,a0St,rHpÍnitf,entld-d ? PK" 
Ir i i l v ívprp»; f l p t a r io s v r p m i t i d o s ñ o r m p r a s h o t a s de l a m a n a n a . p f a c t i -
í a l r v e n U i J e ^ n l f e s ^ ^ : 1%*°™'̂ ^^^^^^^^ 
d e l C o m i t é J u v e n i l de A y u d a a l a t s - I c l a P a í a i m p e d i r que l a facc iosa , 

p a ñ a R e p u b l i c a n a . 
V A R I O S P R O Y E C T I L E S C A E N 

« L A L I B E R T A D » 
E N 

. a p r o v e c h a n d o l a n i e b l a , p u d i e r a n r e a -
| l i z a r a l g u n a a g r e s i ó n . 

t í 1 ; , h a n c a í d 0 v a r l o s p r o v e e - o b s e r v a c i ó n ^ n h - f ^ r e c o n o " m i e n t o y 

t i l e s o c a s i o n a n d o des t rozos e n l a R e - So, b o m h T r á f ^ tcn'eno d e l e n e m l -

S d T o / ^ l a A d m i ^ t r a c i ó n d e l Pos ic iones d e a n d 0 COn * * * * * * * « u s 

? r f o r t u n a ' n o h a h a b i d o que l a - 1 U N ^ C E N D l o D E S T R U Y E UNA 
m e n t a r desgrac ias . 

LOS PAKTES OFICIALES D C GUERRA 
M A D R I D , 29 .—El p a r t e o f i c i a l de 

g u e r r a l e ido esta noche a las diez 
p o r el m i c r ó f o n o i n s t a l a d o en el M i ­

n i s t e r i o de l a Q u e r r á , d i c e : 

E J E R C I T O D E L N O R T E . — No se 
h a r e g i s t r a d o n o v e d a d a l g u n a de 
i m p o r t a n c i a en los d i s t i n t o s f r e n ­
tes de este E j é r c i t o . Se h a n pasado 
a n u e s t r a s filas v a r i o s so ldados 
procedentes de l c a m p o faccioso. 

A G R U P A C I O N D E T E R U E L . — 
P o r el f r en te S u r de este E j é r c i t o , 
h u b o due lo de a r t i l l e r í a y fuego de 
f u s i l y a m e t r a l l a d o r a , s i n conse­
cuenc i a s po r n u e s t r a p a r t e . 
E J E R C I T O D E L N O R T E . — E u z k a -
d i : E n el f r e n t e de G u i p ú z c o a fue-
r o n r echazados c o n g r a n v i o l e n -
c i a y e n e r g í a v a r i o s a taques ene­
m i g o s , c o n s e r v a n d o nues t r a s t r o -
pas si?s pos ic iones y s i endo cada 
d í a m á s e l evada l a m o r a l y e l es­
p í r i t u c o m b a t ' v o de los fuerzas re-
p u b ü c a n a s . L a a v i a c i ó n facc iosa 
e f e c t u ó vue los de r e c o n o c i m i e n t o 
y b o m b a r d e o sobre nues t r a s pos i ­
c iones l a n z a n d o a l g u n a s b o m b a s 

s i n c o n s e g u i r su o b j e t i v o . L l ega ­
r o n a L e q u e i t i o p rocedentes de las 
filas facc iosas cuatVo so ldados per-
fenecientes a l a b r i g a d a de fuerzas 
i t a l i a n a s l l a m a d a « F l e c h a s Ne­
g r a s » 

A b r í a s : E n Oviedo , d u e l o de 
a r t i l l e r í a y t i tógO de a m e t r a ' l a d o -
r á y f v s l l . E n E l E?camp!e ro l a 
p . r t i ü e H a e n e m i g a h i r O alPtunos 
d i s p a r o s sobre n u e s t r a s pos ic io­

nes de L a R e b e l l a d a , s i n c a u s a r 
d a ñ o y l a a r t i l l e r í a r e p u b l i c a n a 
b a t i ó cen g r a n a c i e r t o el M o n t e 
de Los P i n o s . Se pasaror t a nues­
t r a s f i l a s v a r i o s so ldados con a r ­
m a m e n t o . 

E n los d e m á s f ren tes no h a y no­
t i c i a s d i g n a s de m e n c i o n a r . 
E L P A R T E D E L M I N I S T E R I O D E 

M A R I N A Y A I R E 
V A L E N C I A . 29 .—El p a r t e f a c i l i ­

t a d o a las nueve de l a noche en 
el M i n i s t e r i o de M a r i n a y A i r e , d i ­
ce l o s i g u i e n t e : 

« S e c t o r de A r a g ó n : D u r a n t e l a 
noche y m a d r u g a d a ú l t i m a se efec­
t u a r o n los s igu ien te s b o m b a r d e o s : 

A las 19.45 los o b i e t l v o s m i l i t a ­
res de Q u i n t o y e r m i t a de Nlonas-
t r e . 

A las 22.39, b o m b a r d e o de fas po-
s i c i r n e s de 7.'*r?pn?n, desde l a s 
cuales h a c i a In tenso fuego con ar-
t n i e r í a a n t i a é r e a . 

A l a s c u a t r o , e l p a n t a n o de L a 
&Bñáf c o n ^ i T i i i p n i o d e s t r u i r l a 
Íu1rhlna y causando a v e r i a s en l a 
presa . 

A las 4.30. l a mese ta de S a n t a 
O u i t e r i a d o n d e h a b í a e m n ' p ? n d i s 
pieza»? de prf\',sr,fi v ^ ^ " « n t r a c i o -
nes de fuerzas de i n f a n t e r í a . 
m u v pficrtnefté r-o-,'-»'->-"n s i n no­
vedad po r nues t r a pa r t en . 

A Y U D A s p r á el vrífíñh-o dfel p i i f i -
blo an t i fasc is ta . 

C o m e n t a r i o s d e P r e n s a 

T o d o s l o s p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s c o m b a t e n l a s c r i m i ­

n a l e s a g r e s i o n e s d e l a a v i a c i ó n a l e m a n a s o b r e e l 

t e r r i t o r i o d e E u z k a d i 

CASA 
M A D R I D , 29 .—A las n u e v e dee l a , 

A W K a i T A AT. T R A N S I T O L A C A L L E m a ñ a n a se d e c l a r ó u n v i o l e n t í s i m o fascIs tas q u i e r e n h u n d i r a E s p a ñ a e n 
I > r L (¡'"NT"!-AL R I C A R D O S I n c e n d i o e n e l e d i f i c i o que o c u p a l a ' 
j ^ H K . 28 .—Como consecuenc i a c o l u m n a de las m i l i c i a s con fede radas 
rVaace l o n r a d o p o r n u n s t r n s f u e r - anda luzas , s i t o e n l a ca l l e de S a n t a 
m e l o r do C n r a b a n c h o l h a E n a r a c l a . 
íjStííbre al t r á n s i t o l a ca l l e d e l E l ed i f i co se p r o d u j o e n el t e j ado , 
H H c a r d o s , que y a n o e s t á b a - y e l e d f i c i o , e n poco espacio de t l e h l -
por e l fuepo. p o , se v i o I n v a d i d o poí- las l l a m a s . 
dí> >.vcr tarde .se puede t r a n s í - A c u d i e r o n los P a r q u e de b o m b e r o s 

p a r a sofocar e l fuego y trabajaron , 
d e n o d a d a m e n t e , a pesar de que los {1.ue c o n t r a e l l a se e leva a n t e su p a -
rebeldes I n t e n t a r o n I m n e d i r l o c o n sus s i v i d a d . Y es a h o r a c u a n d o s i e n t e n 

egos. e n sus m e j i l l a s el e s c a r n i o y l a v e r -
a c e n t ú a sobre E l f u e g o q u e d ó l o c a l i z a d o , I m p l - g ü e n z a de los d e s t r o z o s ' p r o d u c i d o s 

S a n t a M a r í a de l a A l a m e d a y R o b l e - d l e n d o que se p r o p a g a r a a o t r o s i n - e n E u z k a d i . 
do de C h á v e l a . j m u e b l e s . . L o s a t aques d e b e n hacerse s l m u l -

L a a r t i l l e r í a l e a l b a t i ó i n t e n s a m e n - ! Se p u d o p o n e r a s a lvo t o d a l a d o - j t á n e a m e n t e , de m a n e r a d e c i d i d a . L o s 
y c o n e x t r a o r d i n a r i a e f i cac ia l a s c u m e n t a c l ó n y d e m á s efectos i n t e r e - ] Vascos se h a n p u e s t o e n p i e c o m o u n 

VCÍL ^or- ^ l l a c o n n o r m a l i d a d . 

I Í \ I P R E S I 0 N D E L D I A 
M A D R I D , 29 .—La p r e s i ó n d e l E j é r - fuegos; 

c i t o r e n u b l i c a n o se 

« E L L I B E R A L » a t a c a n d o en todos los sectores, p a r a 

M A D R I D , 2 9 . - E n s u e d i c i ó n de é á - M 6 3 * 1 ' <íue el ^ ' f J ^ T ^ J n 
t a m a ñ a n a " E l L i b e r a l " dice q u é •os se p r o p o n e en t e r r i t o r i o vasco. 

A s í , a t a c a n d o en el res to de E s p a ñ a . 
;I|MI\arvinos a i n i n s t r o s he r rnnnns 'le 
E u z k r u l i r n l a defensa de l a j u s t i c i a 
v de l a l i l o i f a d . 

e l d o l o r m á s i n t e n s o . P e r o n o "lo c o n ­
s e g u i r á n . 

E l m u n d o se a s o m b r a a n t e l a b a r ­
b a r i e I n c o n c e b i b l e l l e v a d a a cabo 
sobre l a h i s t ó r i c a v i l l a de G u e r n l c a . 
H a t e n i d o que s u r g i r , d e s g r a c i a d a - • 
m e n t e , l a g r a n t r a g e d i a de G u e r n l c a ^ ¡ f ^ ¡ l ^ v a í ^ ^ l f d ^ n 0 ¿ * 
p a r a que l a d e m o c r a c i a eu ropea , s i e n - J 
t a sobre s í l a a b r u m a d o r a a c u s a c i ó n 

« E L S O C I A L I S T A » 
D e c l a r a « E l S o c i a l i s t a » : A todos nos 

t e y . 
pos ic iones e n e m i g a s c a u s a n d o des - c a n t e s q u e se g u a r d a b a n e n el ed i 
t r o z o s e n sus p a r a p e t o s . A c i o . . 

T a m b i é n se h a b a t i d o c o n p r e c l - I A ñ o c o PT p n i f i f U «««^A « 
Sl6n su re t^ardla par. impedir el s a l v á S e t d o c^n?" con to l ?^0 ' 
a u x i l i o de fuerzas de re f resco . I A l g u n o » ; m i l i r i c ™ * ™o í l , 

E s t a a c c i ó n a r t i l l e r a , que se p r o - r l d o s m i l i c i a n o s r e s u l t a r o n h e -
loiifró d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a y p a r ­
te de l a t a r d e , f u é p a r t i c u l a r m e n t e 
b r i l l a n t e . 

E l e n e m i g o s u f r i ó d u r o cas t igo , 
o c a s i o n á n d o l e m u c h a s b a j a s v i s t a s . 

L a s b a t e r í a s e n e m i g a s v o l v i e r o n a 
o o m b a r d e a r l a c a o i t a l , c e n t r a n d o es­
p e c i a l m e n t e sus t i r o s sobre u n e d i ­
ficio e n d o n d e es ta m a ñ a n a se d e c l a ­
r ó u n v i o l e n t o i n c e n d i o , c o n o b j e t o 

l í c u l a s de B i l b a o adecuadas a las fies­
tas i n fan t i l e s . 

600 se p r o v e e r á n de en t r ada g r a t u i ­
t a para el S a l ó n V i c t o r i a . 

1.600 p a r a el T e a t r o Pereda. 
1.950 p a r a el M a r í a L i s a r d a Co l i -

seurn. 
1.500 pa ra el Cine F r o n t ó n . 
1.200 p a r a e l G r a n C i ' i « m a . 
700 pa ra pa ra l a Sala N a r b ó n . 
P a r a los restantes, se p r o v e e r á a con­

t i n u a c i ó n en segundo t u r n o , s i h u b i e r a 
l u g a r . 

L o s s e ñ o r e s maest ros y colaborado­
r e s de todos los centros s e ñ a l a d o s , a s í 
como lo de toda l a p rov inc i a , se p ro­
v e e r á n dfe los e n r a m ó l o s , iuf r ro tps y so­
bres con l a ca r t a impresa pa ra el me­
t á l i c o , . t e n i é n d o l o todo p rev i s to y dis­
puesto p a r a el m a y o r orden de las fies­
tas. 

L o s s e ñ o r e s maes t ros de Santander , 
a las cinco y med ia de la ta rde de! s á ­
bado, p r o c u r a r á n recoger en Radio-
Santander (Puente . 5 ) . e l discurso aue 
p a r a esa h o r a haya podido ser re t rans ­
m i t i d o e impreso de Valenc ia , con el 
fin de que puedan leer lo a los n i ñ o s 
en sus respect ivas escuelas. 

Hacemos saber que el personal d f 
Radio-Santander , ha ofrecido una r a 
d l a c i ó n v i b r a n t e y selecta pa ra estas 
fiestas. 

Agradecemos a todos los colaborado­
res e l en tus iasmo que p res t an a los 
actos i r f a n t i l e s del P r i m e r o de M a y o 
pa ra secundar los p r o p ó s i t o s , s l e m p n 

p l a i ü d b l e s . de l Gobie rno de l a P ^ n ú b ' l -
ca, y esneramos u n b r i l l a n t e é x i t o pa­
r a l a ennsa ant i fasc is ta , po r l a inde 
penden-ia nac iona l . 

Santander . 30 de a b r i l de 1937.—El 
Inspector- jefe . Dan ie l L u í s O r t l z D í a z . 

« A L A NARBON-Hoy v i e r n e s , a l a s 
7.15 v 10,30: La g r n c i o s f s i m a p e l í c u l o 
LA GARRA DEL G A T O , por H a r o l d 
L l o y d . Butaca , 0,50 y 0,40, r e spec t iva ­

mente . 

SALO «J VICTORIA - H o y , a las 7r i5 : 
La emne ionan te p r o d u c c i ó n E N E M I ­
G O S INSEPARABLtS , po r M a r i ó n N¡-

x o n . Butaca , 0 50. 

CINE FKONT - Desde las siete, 
c o n t i n u a : E L DIABLO SE DIVIERTE, po r 

V í c t o r Jo ry . En espa f io l . 

G R U P O ESCOLAR « R A M O N PELAYO* 

Fiesta de Pr imero de 

Todosi los n i ñ o s y n i f i a s dc 3 a 14 
afios que son n l u n n i c s do bste ( I r u p o 
y los que no s i é n d o l o h a n s ido i n s c r i -
los e l lunes y m a r t e s de l a presente 
Semana en este G r u p o y en l a escue­
la de p á r v u l o s de Cajo a c u d i r á n a .a 
f u n c i ó n que se c e l e b r a r á en « H a i i i ó n 
l ' e l a y o » e l s á b a d o d í a u n o a las seis 
US I ' l a r d e . Se a d v i e r t e que l a f i e s t a 
es i n f n u l i l Jim- lo que no se p e r i n i l i r á 
l a e n t r a d a a l a s pe r sonas i r m y o n ^ : 
ú n i e n m e n t e l o h n r á n los maps l roc y 
los d i r e c t i v o s de l a A s o e l n c l ó n de 

Amigo .Q de este G r u p o . 

E l d o m i n g o d í a dos a l a s cois y me­
d i a de ta t a r d e a s i s t i r á n los h u é r f a ­
nos r e f u g i a d o s e h i j o s de m i l i c i a n o s 
q u e se a n o t a r o n en este c e n t r o es-
b o t a | y en Cajo . C o m o ú n i c a m e n t e 
se d i spone do g o l o s i n a s y j u g u e t e s pa­
r a los q u figuran en l a s l i s t a s heciiaR 
el l u n e s y m a r t e s ú l t i m o s pasados se 
a d v i e r t e <juo a ó l o a é s t o s a l c a n z a r á n 
¡ o s benef ic ios , l l a m á n d o s e a l odos p o r 
l i s t a . 

solo h o m b r e p a r a a r r o j a r a l i n v a s o r e 
I m p e d i r sus locos I n t e n t o s de caer so ­
b r e B i l b a o . 

M a d r i d a y u d a r á a E u z k a d i . De esto 
n o cabe !a m e n o r d u d a , c o n t o d a su 
p o t e n c i a y su esfuerzo r e p u b l i c a n o . 

E n t r a l a g u e r r a e n u n a fase de i n ­
t e r é s f u n d a m e n t a l . 

L a s p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s y a s a b e n 
que n o somos u n p a í s f á c i l de c o n ­
q u i s t a r . P o r e l c o n t r a r i o , los c o n q u i s -

i t a d o r e s somos noso t ros , p o r q u e e o n -
! q u i s t a m o s l a l i b e r t a d d e l m u n d o . 

« E L S O L » 

Si f í a l a e l hecho de que l o d o lo que 
i i ' | i / c s e n t a a r t e en l a h i s t o r i a de nues­
t r a Espaf ta es b á r b a r a m e n t e d e m o l i d o 
p o r l a a v i a c i ó n facciosa . 

Ñ o puede h a b e r c o n c i e n c i a que * o 
s i e n t a l a r e p u g n a n c i a m á s v i v a an t e 
IOM hechos que e l f a sc i smo r e a l i z a en 
n u e s t r o pueb lo . 

E l c a ñ o n e o do M a d r i d , c o n l a m a ­
t a n z a c o n t i n u a de seres indefensos , 
p r o s i g u e en f o r m a d e s p i a d a d a y c r u e l 
Bfl L c q u ^ t i o , D u r a n g o , G u e r n l c a y 
E i h a r . Son estos los m á s s a n s u i n a -

&é hdtd&i» fascis tas . No 
d e b e m ó s d e j d t t f a n s t f t t r r i r las h o r a s , 
c m h d é t i e m p o a que B i l o a o p u d i e r a 
pasa r l e a lgo semejan te a M a d r i d . 

Esto üaV (Jtlé e v i t a r l o p o r lodos los 
rhedlos . a y u d a n d o e f icazmente a V i z ­
c a y a . N i que dec i r t i ene que se le 
a y u d a m o v i e n d o todos los f rentes , a ta ­
c a n d o e n tor ios l o s sectores . 

P r u e b a s ha d a d o e l p u e b l o de Euz­
k a d i de que d e ñ e h d e p n l n m u báílrhd 

E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l f r e n t e d e A r a g ó n n o a c u s * 

n i n g u n a n o v e d a d d e s t a c a b l e 

hoy, dispone que, a p a r t i r de la L A C A L I D A D D E L O S H O M B R E S D E 
L A R E P U B L I C A 

B A R C E L O N A , 2 9 . — I n v i t a d o p o r e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l f r a n ­
c é s , A g u s t í n P í y S u ñ e r I n t e r v i e n e e n 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de Tolousse , 
en u n cur so de t r e i n t a d í a s , sobre t e ­
m a s c i e n t í f i c o s . 

E l cu r so , que e s t á t e r l n i n a n d o , n a 
c o n s t i t u i d o u n é x i t o , l o que p e r m i t e 
c o n t r a s t a r l a c a l i d a d de los h o m b r e a 
de c i e n c i a que se h a l l a n a l l a d o de 
p u e b l o y de l a R e p ú b l i c a . 

L A M U E R T E D E L O S H E R M A N O S 
B A B I A 

B A R C E L O N A . 2 9 . - - E n l a f a c h a d a 
de l a casa a c u y o p i e f u e r o n ases ina­
dos los h e r m a n o s B a d í a , se ce leb ro 
el a c t o de d e s c u b r i r u n a l á p i d a e n 
que se c o n t i e n e el r e c u e r d o d e l l u g a r 
y l a f e c h a d e l ases ina to . 

E L C O n í t l N Í C A B O D E L F R E N T E D E 
A R A G O N 

B A R C E L O N A , 29 .—El c o m u n i c a d o 
que a m e d i o d í a f u é f a c i l i t a d o p o r e l 
conse je ro de Defensa de l a G e n e r a ­
l i d a d , d i ce l o s i g u i e n t e : 

« D i v i s i ó n 1 8 . — S é h a n pas^d/) a 
n u e s t r a s f i l a s dos cabos p r o c e d e n t e s 
d e l c a m p o e n e m i g o . 

D i v i s i ó n 20 .—Duelo de a r t i l l e r í a s i n 
c c n s e c t l e h d a s . 

L a a v i a c i ó n l e a l b o m b a r d e ó las p o ­
s ic iones e n e m i g a s de Q u i n t o , y a s i ­
m i s m o d e t e r m i n a d o s o b j e t i v o s m i l i ­
t a r e s de Z a r a g o z a . 

D i v i s i ó n 25.—Nuestras fue rzas h a n 
e f e c t u a d o u n go lpe de m a n o sobre e l 
p u e n t e de l f e r r o c a r r i l do P u e b l a de 
A l m a r c h a , que o t t e d ó I n u t i l i z a d o . 

Se h a n candado a l e n e m i g o t r e c e 
m u e r t o s , e l i t i -e e l los u^i ó f l t í l á l , u n 
p r i s i o n e r o , y se h a n c o g i d o 25 fus i les , 
u n f M l fttrietíftíiafldr y a b u n d a n t e s 
g n t i i t t d a s de m a n o . 

Se h a pasado a n u e s t t a s f i l a s u n 
r o n i t e t é c o n a r m a m e n t o . 

S i n n o v e d a d e n los d e m á s sec to­
r e s . » 

F N T R A N S C E N D E N T A L C O N S E J O 
D E L G O B I E R N O D E L A G E N E ­

R A L I D A D 
B A R C E L O N A , 29 .—La r e u n i ó n d e l 

Conse jo de l a G e n e r a l i d a d de C a t a ­
l u ñ a , que c o m e n z ó a l a s t r e s d e l a 
t a r d e de ayer , h a t e r m i n a d o esta m a ­
d r u g a d a . 

A es ta r e u n i ó n se l e h a b í a c o n c e d i ­
do e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a . 

E l s e c r e t a r l o de l Conse jo f u é a b o r -

c a c i ó n del mi smo , cesan en sus fu?' 
clones todos los T r i b u n a l e s PopuiaJÍ* 
de C a t a l u ñ a y que sean sustituidos n!8 
los de .Urgenc ia , que han de estar ' 
cargo de magis t rados dc l a Audienci* 
U N A N O T A D E L A S J U V E N T l np0 

S O C I A L I S T A S U N I F I C A D A S 8 
B A R C E L O N A , 29.—Las Juventudes 

Social is tas Uni f icadas han faci l i tado uh» 
n o t a re lac ionada con los aconteclmieti 
tos que se d e r i v a n de la poiiUca J 
C a t a l u ñ a y s i ngu la rmen te con el reía, 
t i v o a l desarme acordado por el Con! 
sejo de l a General idad. 

L a n o t a no se h a r á p ú b l i c a hasta 
t a n t o q u é l a censura l a apruebe. 
A C U A R T E L A M I E N T O B E TROpA* 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 29 .—El secretario de 

la C o n s e j e r í a de Segur idad i i . ter ior ha 
mani fes tado a los per iodis tas que, de 
acuerdo con las decisiones adoptadas 
por el Gobierno de l a Generalidarl, ias 
t ropas de g u a r n i c i ó n en Barcelona ea. 
taban acuar te ladas y dispuestas al cum. 
p l i m l e n t o de las ó r d e n e s que emanen 
del Gobierno a los efectos del mante-
n i m i e n t o del orden p ú b l i c o , tanto en 
la Capital como en los d e m á s pueblos 
de C a t a l u ñ a . 

F l «ja K i <iS f V i 
t f • * - w l v , 
• i a '* '» ,íw** r I j 
at ' r ; / l _ » . ' r ,„ 
f * fi ; A S n 1 

' . f * r i, r M i » / * • , J i/ 
a l l í » . A í p Á J ' 
C O N C E D I E N D O t ^ ^ O N A L I D A I ) j $ 

R 1 D I C A 
B A R C E L O N A , 29 .—Un decreto apro-

bado po r el Gobierno dc l a Generall-
dad concede personal idad j m i d i c a a los 
Sindicatos de A r q u i t e c t o s de Canarias 
y Baleares. 

F A L L E C I M I E N T O D E U N CARA¿ 
B I N E R O 

B A R C E L O N A . 29.—Ha fallecido hoy 
en el H o s p i t a l C l í n i c o e l carabinero íu-
Hti Dc l c l aux , que r e s u l t ó her ido el dlá 

du ran t e el bombardeo l levado á ̂ ¿ 
bo por l a . av i ac ión facciosa en el Para­
lelo. 

E L P A R T E D E O L E R H A D E LA 
N O C H E 

B A R C E L O N A . 29 .—El pa r t e do gue­
r r a f ac i l i t ado esta noche, a las nuer í 
por e l consejero dc Defensa de la Ge­
ne ra l idad , dice a s í : 

« E n e l sector de A z a i l a , a las 17,15, 
d i e c i s é i s aviones enemigos bombardea-

n i , 0 P( L 1 0 ! K K * í f a ^ l l m l t 0 , a ^ in tensamente el pueblo dc Fuendé-
d e c i r que e l G o b i e r n o h a b í a r e s u e l - ¡ t o d o s , s i n causar desgracias. : 

L i g e r o s t i r o t eos en los d e m á s ften-t o d ive r sos a sun tos de t r á m i t e . 
A n u e v a s p r e g u n t a s d i j o que e n l a 

l o r i v i i o . K« u n p u e b l o donde las r e u n i ó n se h a b í a n ocupado de p r o b l e -
b a n t é t a a d¿1 h e r o í s m o son como las m a s p l a n t e a d o s en l a v i d a de C a t a -
de l h i e r r o : m ú l t i p l e s . H a l l egado la l u n a , s i n g u l a r m e n t e de los que g u a r -
o . n s i ó n de d e m o s t r a r a V i z c a y a que d a n r e l a c i ó n c o n e l o r d e n p ú b l i c o y 
todos v a m o s a l a c o n s e c u c i ó n de u n , c o n l a g u e r r a . 
m i s m o fin, que todos nos h e r m n l i a ­
mos en l a l u c h a c o n t r a el f a sc i smo . 

H a v qufe deshacer y m a l b a r a t a r to­
d a esa o fens iva que se h a c o n c e n í r a -
dq en t o r n o a B i l b a o . . , 

Que remos que a B i l b a o n o le suceda 
lo H u s m o que a M a d r i d . 

8 1 L O G R A M O S C O N S T R U I R E N 
L A C I U D A D R E F U G I O S S U F I ­
C I E N T E S P A R A T O D O S . H A B R E ­
M O S I N U T I L I Z A D O L A S B A R ­
B A R A S A P E T E N C I A S D E L O S 

A V I A D O R E S F A S C I S T A S — 

G R A N C I N E M A : : ^ M T O S 1 * 8 

L a e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n Fox , d i a l o g a d a e n e s p a ñ o l 

E L D I A B L O S E D I V 3 E H T E ^ " 0 ^ 
T a r d e y n o c h e : B u t a c a , 1,00; Gradería, 0,50 

P r •ximameme. G r o n d i r s o a c o n t e c i m i e n t o : M N M U R I A , por R i c h a r d Dix 

L A C O N S T R U C C I O N D E L O S R E ­
F U G I O S C U E S T A D I N E R O , M U ­
C H O D I N E R O , Y P A R A A U X I ­
L I A R A L A S A U T O R I D A D E S 
E N E S E P R O P O S I T O D E B E M O S 

G R U P O ESCOLAITDE R U A M E N O R 
«LUIS BELLO» 

R e p a r t o d e c a r a m e ­

l o s , j u g u e t e s y d i n e r o 

A l objeto de c u m p l i r las ins t rucciones 
emanadas do l a Super io r idad , el perso­
na l docente de este Grupo ha confec-

r l o s y b á r b a r o s a t en tados que h o y a n ¿ i o n a d o e l p r o g r a m a con loa HctBfc q ü e 
c o m e t i d o los rebeldes a todo l o l a r g o 
do l a g u e r r a . 

P u e b l o s «pie n o c o n s t i t u í a n o b j e t i v o 
m i l i t a r , que i n c l u s o c o m o en e l m i s ­
m o coso de Gdér t i l f ca , se puso b u e n 
n i v W l o de n n o n o n i ñ e r a p n m p p r 
n i ip l o r o n s t i l u f n . h a n s ido sner i f len-
f'ns p o r f o z ^ r s e de su^ des t rozos y 
d f sus r u i n a s . 

t e n d r á n l u g a r en el d í a de m a ñ a n a y 
que s e r á n los s iguientes : 

P r i m e r o . A las diez de l a m a ñ a n a 
conferencia a cargo del maes t ro de Sec­
c ión c o m p a ñ e r o Ber rpzue ta , que diser­
t a r á sobre e l t e m a " E l t r f l b a i o . f u e n ^ 

j de r iqueza y bienestar de los pueblos". 
Segundo. Rnci tacir tn fl» p o e s í a s y d i á 

1 logos p o r va r io s escolares. 
1 ,- • , I Tercero . Cantos regionales po r " l 
.os fneemsos h a n castado fas p r o - ' c o r o . compuesto de va r ios n i ñ o s y n l -

vlf t t í las e s n a ñ o l a a p o r todos los me- fias. 
d ios due f u v i e r n n a su a lcance . Por Cua r to . Repa r to de caramelos, u -

ü r o z o del r w í s . ñ o r e l Mmor de guetes y dinero, a todos los n i ñ o s del 
'ns nrrmsioTjes. por l o oue est-'m ha-
" i o n d o d " m i p c f i - n nooK1o. ñ o r l a s p ia -
!nn»íip de ftítflftltHÍ V M ^ a < r a ñ o r los 
fMo¡p.tti:n'i»oc! prt rnnc i . Pri'* ín-ln f^'o. 
••1011105 fin l o v n n l i r n o s v u n i d o s todos 
" n snorrifinirt mieTT**, d n r r o t n r n i 
r ^ a b U m o . Ouf1 l o d e r r o t r ^ o m o s s i n 
' m l n a l g u n a . Porono es nunefrn l a r a -

•"'m v -l'cnonpmns d'» n n P ' ^ T I Í O nuo 
' n h r - í df d e r r o t n r a l f->snsmo en to­
l a BU intpnTÍdnd. nm'nl!'">inritp. norn 
tnp n o l e v a n t e mr t s l a cabera , n o so-
' o T T i p n f '' en VcTiiri. otno P O E u r o p a y 
b a s t a en el mim'To en te ro . 

« A H O R A » 

Grupo. 
A las cua t ro de l a t a rde s e r á escu­

chada ñ o r rad io l a conferencia que des­
de Va lenc i a p r o n u n c i a r á el t l t u ' a r de 
la c a r t e r a de I n s t r u c c i ó n ; a cont inua­
c ión el c o m n a ñ e r o d i r e c t o r del G n ' p r 
d i s e r t a r á sobre el t e m a "Independen­
cia" , y como fin de fiesta, u n a f a m i d o 
cuadro a r t í s t i c o h a r á las del ic ias de n i 
ñ o s y mayores con a l p r e s e n t a c i ó n de 
var ios n ú m e r o s de v a r i e t é s , c a n r i r n e ' 
populares y u n n ú m e r o chistoso que 
r e a l i z a r á el profes ional "Po to to" . 

A todos estos actos, que s e r á n presi­
didos p o r las autor idades locales, que­
dan inv i t ados todos los padres y f a m l -

C o m o q u i e r a que ambos t e m a s que ­
d a r o n p e n d i e n t e s , sobre t o d o e l que 
se r e l a c i o n a c o n e l o r d é q p ú b l i c o , l o s 
conse je ros a c o r d a r o n v o l v e r a r e u n i r ­
se a las c i n c o de l a t a r d e de h o y . 

E f e c t i v a m e n t e , a d i c h a h o r a se r e ­
u n i ó n u e v a m e n t e e l C o n s e j o e n l a 
G e n e r a l i d a d . L a r e u n ' ó n f u é b r e v í s i ­
m a , y t e r m i n a d a , se f a c i l i t ó a l a 
P r e n s a u n a n o t a , firmada p o r e l p r o -
p í o p r e s i d e n t e , s e ñ o r C o m p a n y s , que 
d i c e : 

«El G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d de 

tes, sin i m p o r t a n c i a . » 

m B i c r 1 

t • *f • !> n i * 
u r % 
(íí ÍT 

nú-

if i 1. 

i , i Ir y * \ K " . 1 « r ' i » ' 
5o iiv I ñ e i v I n I * K 
L A B A N D A M U N I C I P A L D E MADlU» 

B A R C E L O N A , 29 .—Ha l l e g a d o a ^ C a t a l u ñ a , a n t e l a s i t u a c i ó n a n o r m a l ' t a n n o i t » ! lo RO,̂  riPi ovripr, ^ w i n o « „ « ^ « >ta c a p i t a l l a B a n d a m u n i c i p a l de Ma-d e l o r d e n p ú b l i c o , n o p u e d e c o n t i ­
n u a r su l a b o r s i n l a a y u d a y c o l a ­
b o r a c i ó n de c i e r to s g r u p o s que, c o n 

cirid. que a las órdenes d e l maestft) 
S o r o z á b a l viene realizando u n reco-

-wwww.i wc îcituo RIUJLIUS que con 
su a c t i t u d , c o m p r o m e t e n l a c a u ¿ a d e 'MIA0 PORJIOS PUOBLOS DE ^ ™na leal, 
l a g u e r r a y de l a r e v o l u c i ó n . P o r l o : f ? í x T n a J d a r a 1111 c o n c i e r t o e n e l Téfl» 
t a n t o , e l G o b i e r n o suspende sus r e - ' R I ^ 0 1 ? 1 1 0 1 de C a t a l u ñ a . C o n Í« 
u n i o n e s y espera que todos los ele- i S ^ * .vlene e l c o m i s a r i o de control 

ae m u s i c a de M a d r i d . A n g e l Folgatfo 
L l S » í r ! L T l R K N C I A S P ü I t L L ASK^Í-

N A T O D E L C A M A R A D A R O L D A N 

C O R T A D A 
n P H t f C ^ L O N A ' 2 9 - E 1 J u z g a d o es-
f r ^ J 1n i ln ie ro «• Que es e l que toé-
t n t y e las d i l i g e n c i a s p o r e l cobarde 
ases ina to do que f u é v i c t i m a el se-

0 d e l D e p a r t a m e n t o de Obra? 
J i i b l í c a s , c a m a r a d a R o l d a n Cortada, 

c o n t i n u a d o .sus pesquisas pa ra (f-
l l l v ' ^ ,ns ^ o r e s de l h e c h 0 y W 

S e g u r i d a d i n t p r i n r V " ~ \ J ^ " f i n í , 0, v a r i a s v i s l t a s a l i n a casa d 
d l i S ó n o i í e 1P h « L aceP t ad0 I a ' n l í f 6 ^ 1 í , o n d e a I P -^cce r h a pr**' 
u i m i s i o n q u e le h a s i d o p r e s e n t a d a i t l c a d o v a r í a s d e t e n c i o n e s 

m e n t o s que n o d e p e n d a n de l a G e ­
n e r a l i d a d se r e t i r e n de l a ca l l e , a f i n 
de que desaparezca l a c o n f u s i ó n y l a 
a l a r m a e n que a c t u a l m e n t e v i v e C a -
t c . l u ñ a . A l m i s m o t i e m p o e l Conse jo 
h a t o m a d o las m e d i d a s necesar ias 
p a r a a s e g u r a r e l c u m p l i m i e n t o d e 
sus d e c i s i o n e s . » 

E s t a n o t a f u é r a d i a d a p o r las e m i ­
soras c a t a l a n a s y p r o d u j o e n o r m e 
e m o c i ó n a l ser c o n o c i d a . 

D I M I S I O N A C E P T A D A 
B A R C E L O N A , 29 .—El conse je ro de 

H a c é u n l l a m a m i e n t o a l a j u v e n t u d ' l i a r e 3 de nuestros a lumnos , esperando 
p a r a que a c u d a en a v n d a de nues t ros q ü f 8" Presencla sea una c o l a b o r a c i ó n , 
h e r m a n o s de l - . i z k a d i . N o podemos o f i ^ n ^ y / y V d a m o r a l a l S e n t , d o y 
a b a n d o n a r a los l u c h a d o r e s de I V ? S S - I de l a fiesta que se celebra 
kadl en estos m o m e n t o s g r a v e s . triSsmn ^ ?,Val de CU tUr,a yv, pa' 

1,. ; „ , „ . „ * . , , i r.r.̂ r.fi^r. .A triotismo responda como u n solo h o m -
L a j u v e n t u d e s p a ñ o l a e s t a r á a su bre i a vec indad de esta b a r r i a d a y dis­

tado de u n a u i . m e r a e fec t iva . > t r l t o escolar, haciendo en el m i s m o fir-
H o y , c u a n d o e l e j é r c . t o e x t r a n j e r o me m a n i f e s t a c i ó n de sus sent imientos 

! a t a c a con r u n a , debemos es t a r mú* d e m ó c r a t a s y ant i fasc is tas , 
que nunen a su Indo , p r o d u c i p i i d o en I Todo po r l a cflusn y i a R e p ú b l i c a 
todos l o s f ren tes l a m o r a l de l a t aque , e s p a ñ o l a s . — L a D i r e c c i ó n . 

de su c a r g o p o r e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a J u n t a de S e g u r i d a d , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z . 

U N E N T R E F I L E T D E « S O L I D A R I ­
D A D O B R E R A » 

B A R C E L O N A , 29 .—En su n ú m e r o de 
hoy, « S o l i d a r i d a d O b r e r a » pub l i ca u n 
ent ref i le t que dice: 

« L a g u e r r a necesita una d i r e c c i ó n 
ú n i c a y l a so l ida r idad colect iva, i Cata­
lanes! Vascon la se defiende. Todos a 
una e n a y u d a de e l l a .» 

U N D E C R E T O P O R V I R T U D D E L 
C U A L C E S A N E N S U A C T U A C I O N 

L O S T R I B U N A L E S P O P U L A R E S 
B A R C E L O N A , 29 .—Un decreto de l a 

General idad, aprobado en e l Consejo de 

E l d e t e n i d o a n t e r i o r m e n t e , ^ 8 
Causa l , h a s ido p u e s t o e n r é g i m e n 
p r i s i ó n a t e n u a d a , p o r n o e x i s t i r car 
gos c o n c r e t o s c o n t r a él'. 

E l j u e z esnec ia i e n c a r g a d o de ug. 
t r u l r las d l l iGenc la s po r este asesin» 
to c e l e b r ó h o y u n a d e t e n i d a coni 
r e n c i a c o n v a r i o s conse je ros de l a L 
n e r a l l d a d . . 

U N A R T I C U L O D E O S S O I l I O " 
L L A K D O 

B A R C E L O N A , 2 9 . - " L a V a n g u W ^ L 
publ ica boy n n a r t í c u l o del 8eñ° «aflí 
sor io Gal lardo, en iba indor de ^ á é 
en B é l g i c a , d i r i g i d a a los " d 1 1 1 8 ^ ^ -
o t r o lado. Dice el s e ñ o r Ossorio 
do que quiere hacer un d a m a m i ^ g j 
los sen t imien tos nobles do l a ofic» 

- M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M ' 
HOY, VIERNES, A LAS 7,15 Y 10.30 

J p o s l c i L ' d e a^uí1"0' ^ ^ ' ^ P 9 1 ' 0'75; Anfiteatro, 0,40 eposicion de l a l n t . r e . a n t e p r o d u c c i ó n W a r n e r Bros , en e s p a ñ o l 

- - L A M U N D A N A por K o y F r ? n e í í 

M o ñ o n a , s á b a a o , 1 
^ ^ _ y _ G e o r g e J í r e n t 

M I vi o I M R ! < o V I » A 
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?n DE ABRIL DE 1937 
L A V O Z D E C A N T A B R I A « a P Á G I N A T E R C E R A 

A v e r e m r a r o n e n b i i D a o c m c p b a r c o s i n g l e s e s c o n a b u n d a n t e s v í v e r e s r S i g u e n s i e n d o r e c h a z a d o s l o s 

a t a q u e s d e l o s f a c c i o s o s q u e h a n s u f r i d o e s t o s ú l t i m o s d í a s u n d u r o q u e b r a n t o 

I n f o r m a c i ó n d e L e v a n t e 

E l d í a P r i m e r o d e M a y o f e t r a b a j a r á e n t o d a l a 

z o n a l e a l a l a R e p ú b l i c a 

m i n a d a s l o c a l i d a d e s se h a y a n p r o d u -
c ido hechos c r i m i n a l e s a c- j o de ele­
m e n t o s indeseables que s i n t e n e r e n 

u N A N O T A D E L P R E S I D E N T E D E L 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S S O B R E 

L A F I E S T A D E L P R I M E R O D E 
M A Y O 

V A L E N C I A , 29.—Se ha f a c i l i t a d o a 
la p r ensa l a s i g u i e n t e n o t a : 

( (Pres idencia del Consejo de M i n i s -
tr0S. L a c o n m e m o r a c i ó n d e l P r i m e r o 
de M a y o y l a s c i r c u n s t a n c i a s que e n 
la, c o n m e m o r a c i ó n de l a F i e s t a d e l 
T r a b a j o c o n c u r r e n e n este a ñ o de sa-
cr i f lc ios p a r a todos los espafioles , i m ­
pone a todos l o s c i u d a d a n o s de l a Es­
p a ñ a l e a l u n ac to de firme y e s t r echa 
s o l i d a r i d a d c o n los h e r m a n o s que l u ­
chan en p r i m e r a l í n e a p o r l a l i b e r ­
tad y l a i n d e n e n d e n c i a n a c i o n a l e s . E l 
Pres idente de l Conse jo y s u G o b i e r n o 
seflalan p a r a este d í a m e m o r n b l e u n a 
ob l i f r ac ión : l a de i n t e n s i f i c a r e l t r a b a ­
jo en todos l o s ó r d e n e s y m u v espe­
c ia lmente en l a s i n d u s t r i a s de gue­
r r a . L a c a u s a n o b l e y h e r o i c a que e l 
pueblo e s p a ñ o l p e r s i g u e c o n el s a c r i ­
ficio de su sanprre, i m p o n e este deber 
que el G o b i e r n o espera sea c u m p l i d o 
por todos l o s a n t i f a s c i s t a s . De esta 
cuerte l a J o r n a d a de m a f i a n a c o n s t i ­
t u i r á u n a c t o de f e r v i e n t e a d h e s i ó n 
a l a causa que todos de fendemos y u n 
niedio de a c u d i r con l a s u p e r p r o d u c ­
ción que f e Tocrre en a y u d a de los 
frentes, b e n e f i c i a n d o de este m o d o los 
supremos in te reses de t o d a l a clase 
t r a b a j a d o r a . — F r a n c i s c o L a r g o Caba-
llprn)). 

UNA N O T A D E L M I N I S T R O D E 
J U S T I C I A 

V A L E N C I A , 2 9 . — E l M i n i s t r o de Jus­
t ic ia de l a R e p ú b l i c a h a f a c i l i t a d o u n a 

donar estaa regiones en n i n g ú n m o ­
men to . 

T a n t o es as i . que apa r t e de o t r a á 
ayudas e x t r a o r d i n a r i a m e n t e val iosas de 
las que podremos disponer i n m e d i a t a 
mente , es casi seguro e l n o m b r a m i e n t o 
de u n general de p o s i t i v a v a l i a p a r a d i ­
rigir los asuntos guer re ros del N o r t e 

E n cuanto a l pun to de v i s t a genera ' 
que se t iene sobre e l desar ro l lo de »a 
g u e r r a con t r a e l fascismo in te rnac io -r i i P n t Q i « „ Y 7 M 0 " i c u e r e n g u e r r a con t r a el fascismo 

£ e v e n a cab^r'r0^3 qUe V,;rÍra0S na1, 61 de,egado ™ ¿ o S Z o se m o s t r ó i-even a cabo sus obscuros p r o p ó s i t o s . , amp l i amen te op t im i s t a , d i r i e n d o que 

T e r m i n ó dic iendo que h o y m i s m o ha­
b l a estado po r l a macana , d u r a n t e al­
g ú n t i empo, en l a p o b l a c i ó n francesa 
de Toulouse, donde esta noche se Ibe 
a celebrar u n m i t i n m o n s t r u o en f a v o r 
de l a causa de l a E s p a ñ a l e a l y d i jo 
que en las fachadas y en los m u r o s t o ­
dos de d icha p o b l a c i ó n francesa 
ve l an grandes carteles, p idiendo avio­
nes y ayuda e n f a v o r del Gobierno de 
l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

L a I m p r e s i ó n genera l que t r a e el ge 

KfttnerartoB Impreso* torttv CÍUM*** 

PÍ d p w 1 " ? 0 , ? 6 l a R o P ú b l i c a e s t á e n ' e x i s t í a n m o t i v o ¿ m á s que sobrados pa' 
e i aeoer de h a c e r u n l l a m a m i e n t o a r a poder asegurar que todo m a r c h a <i€ CB f r ancamente o p t i m i s t a , 
l o a o s los e lementos p a r a c o n s e g u i r l a m e j o r manera y a p lena s a t i s f a c c i ó n 
u n a c o n v i v e n c i a a b s o l u t a v u n a u n i ó n i de l a causa de l a R e p ú b l i c a , 
e s t recha p a r a h a c e r f r en te a l f a sc i s - ' • — 
m o l e v a n t a d o en a r m a s c o n t r a el pue- l ^ r - ^ . ^ ^ ^ i n ' l f 
b l o . T e r m i n a l a n o t a e x c i t a n d o a l o s I n T O r m O C l O r i Cl © I P n i Q \ / n C r O 

e n c a r í r a d o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l 1 • • • ^ ^ • • V / l U l O V 
j u s t i c i a , a que a p l i q u e n l a l e y con S I N j J O V E D A n 
t o d a s eve r idad c o n t r a los a u t o r e s de V i ­
t a les hechos, en l a m a y o r p a r t e de 
lo s casos, e l ementos i n c o n t r o l a d o s . 

E s p a ñ a a n t e e l m u n d o 

L o s q u e l u c h a n a l l a d o d e F r a n c o , s o n l o s q u e e s t a ­

b a n c o n A l e m a n i a d u r a n t e l a G r a n G u e r r a , d i c e " E l 

M a n c h e s t e r G u a r d i a n 4 ' 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s : Rlha laygna . 

L A A C T I T U D D E M E J I C O C O M E X - L A P R E N S A P A R I S I N A P R O T E S T A 
T A D A E N S U I Z A ¡ C O N T R A L O S B O M B A R D E O S 

B E R N A , 2 8 . — U n p e r i ó d i c o de esta P A R I S , 29 .—En todos los medios po-
"a ^ 0 f f ' ^ _ ° x 1 . e r n ? i . í n . ^ s t u r i a s y Le<5n c a p i t a l pub l i ca u n a i n f o r m a c i ó n en la Uticos e i n o f r m a t i v o s se l l eva con g r a n 

que dice que no se ha adoptado acuer- i n t e r é s l a lucha que ac tua lmen te se 
do a lguno sobre l a n o t a que f u é en- desar ro l la en t e r r i t o r i o de E u z k a d i . 
v i a d a po r M é j i c o a l a S e c r e t a r í a de l a Todos los p e r i ó d i c o s , s i n d i s t i n c i ó n de 
Sociedad de Naciones, en l a cua l dicha mat ices , condenan en tonos e n é r g i c o s 
n a c i ó n se r e f e r í a a las agresiones de ios monstruosos bombardeos que l l evan 
que pueden ser obje to los Estados m l e m - a cabo los aviones fascistas, y d icen 
bros del o rgan ismo g ineb r ino . que es preciso que el Gobierno adopte 

' D i c h a n o t a no ha sido contes tada n i las medidas necesarias p a r a i m p e d i r la 
D E I M P O R T A N C I A m u y completas, pero lo ocu r r i do f u é comentada. E s t é a . f a l t a de que l a P ren- r e p e t i c i ó n de hechos de esta na tu ra l eza 

B I L B A O , 29.—Las n o t i c i a s que se Q116 u n coche con cua t ro v ia jeros l l egó sa recoja el e s p í r i t u de d icha nota , que Que e s t á n en p u g n a con todo p r i n c i p i o 
r e c i b e n h a s t a ú l t i m a h o r a de los d i s - i a las C e r c a n í a s de A r b á c e g u i , l levando e s t á de acuerdo con los p r inc ip ios fun-1de c i v i l i z a c i ó n . 
t i n t o s f r e n t e s de E u z k a d i , n o a c u s a n : tabaco pa ra los r e q u e t é s , creyendo que damenta les que deben i n f o r m a r l a po-
n o v e d a d i m p o r t a n t e que c o n s i g n a r . facciosos es taban a l l í . Nues t ros v i - l í t i c a de todas las potencias adher idas 

E N L A P R E S I D E N C I A 
B I L B A O , 29 .—El s ec r e t a r i o p a r t i c u -L O S A V I O N P « PAPnno^c - tíii.BAU, 29.—El s e c r e t a r i o p a r t i c u -

B A R D E ? N A L G U N Í Í P M L . S ^ - l a r d e l P re s iden te de l G o b i e r n o V a s -
C E R C A N n ^ a SA, J - K f n B L 0 S lC0' d i j o a los Pe r iod i s t a s que e l s e ñ o r 
C E R C A N O S A V A L E N C I A ¡ A g u i r r e h a b í a d e s p a c h a d o c o n los 

V A L E N C I A , 29.—A las dos y cua r - conse je ros de A s i s t e n c i a S o c i a l y T r a ­
t o de l a m a d r u g a d a ú l t i m a , v a r i o s b a j 0 - ' s e ñ o r e s G r a c i a y T o y o s . 
a v i o n e s rebeldes v o l a r o n sobre a l g u - 1 A ñ a d i ó que es ta t a r d e se c e l e b r ó 
nos pueb los ce rcanos a esta c i u d a d , e n C a m b r i d g e u n a c t o p ú b l i c o e n e l 
y a r r o j a r o n a l g u n a s b o m b a s que p o r CIue h i ^ 0 uso á e l a p a l a b r a , e n t r e o t r o s 
f o r t u n a n o c a u s a r o n d a ñ o s n i v í c t l - o radores , e l D e á n de C a n t e r b u r y . 
mas . F u n c i o n a r o n r á b i d a m e n t e l a s ba- ^ u l e n expuso c u a n t o h a v i s t o e n e l 
t e r í a s a n t i a é r e a s que p u s i e r o n en f u - ' P 3 Í S V a s c 0 e n su r e c i e n t e v i s i t a , 
g a a los av iones fascis tas . L J - f i n a l m e n t e , d i j o e l s e ñ o r B a s a l -

| a u a oue e n e l p u e r t o h a n e n t r a d o s in 
« P A S I O N A R I A » S E D I R I G E A L O S n o v e d a d a l g u n a c u a t r o b a r c o s c o n 

L U C H A D O R E S V A S C O S v í v e r e s . 
E L P A R T E F A C I L I T A D O P O R B L 

Para muebles de lu jo . R I B A L A Y G I 3 A 
guantes , a l v e r l a bandera m o n á r q u i - a' Pac to de l a Sociedad de Naciones, 
ca que l l evaban en el coche, les die- T a l vez el representante me j i cano h a - ; 
r o n e l a l to . Los ocupantes se d ieron ya echado de menos que a l rededor d e j D A T A I I ÍIAI AIIIM IIK 
cuenta, por lo v i s to , del e r ro r , y t r a t a - su n o t a no se h a y a creado el ambien te DnlALI-Ull llUlYIi l lü 
r o n de hu i r , y a l hacer fuego, dos de que él esperaba, t o d a vez q\i© se Ins- . « J 
los ocupantes r e su l t a ron muer tos y a o i r aba en las fundamenta les no rmas del1 , A fln, de e v i t a r c o m o en meses a n i e ­
les otros dos se Ies pudo detener. E s t a Derecho in te rnac iona l . i n o r e s l a no J u a t i f i c a c i ó n de los encua-
es l a referencia que de lo sucedido L o que s i es c i e r to es que l a n o t a ; d r a d o 3 e n este B a t a l l ó n que se en-
tengo. del embajador mej icano cons t i tuye u n a i c e n t r e n h o s p i t a l i z a d o s o p o r o t r o s 
S E V A A A M P L I A R L A I N V E S T I G A - seria adver tenc ia a todas las potencias m o t i v o s a le jados del p u n t o donde re ­

side l a P a g a d u r í a - h a b i l i t a c i ó n , se p o ­
ne en c o n o c i m i e n t o de los m i s m o s que 
an tes d e l d í a 3 de l mes e n t r a n t e h a n 

que se' v r T ¡ m p n a ^ e s t e " s e r v T c V r r t o - Cer v e r que po r p r o p i o ^ e ^ s de l o s ' de p r o c u r a r l l e g u e n a estas o f i c i n a s los 
do el comercio en general pues se t i e - m i e m b r o s á~ l a Sociedad de Naciones j u s t i f i c a n t e s de r e v i s t a , y a c e r c i o r á n -

C i O N adher idas a l a Sociedad de Naciones. 
B I L B A O . 2 9 . - E 1 jefe de l a s e c c i ó n ' ^ ^ " ' ^ 10 y " ^ Convenant 

de I n v e s t i g a c i ó n , nos ha mani fes tado ^ " los mVocados p o r M é j i c o pa ra ha -

V A D E N C I A , 29.—Esta noche se d i r i ­
g i ó p o r r a d i o a los l u c h a d o r e s de E u z ­
k a d i , l a d i p u t a d o c o m u n i s t a D o l o r e s 

nen not ic ias de los grandes "abusos que L P f Pres t ig io de l a m i s m a , se e s t á 
e s t á n cometiendo algunos comerciantes f " , ^ ^ d t e ^ s ean /e spe tados po r 
desaprensivos. Y no sólo se v a a poner tod™ 1 o S E ! Í a d o s h e r i d o s , 
todo el r i g o r en cas t igar a aquellos que a í p e s i ó n que los Estados fascis-
se salen de l a tasa en los a r t í c u l o s a l i - , (reahzan c o n } ™ E s p a ñ a es u n caso 
m e n t i d o s . T a m b i é n en las o t r a s r amas c ,a r í s imi0 de v u n e r a c i ó n de d icho C o n . 

C O N S E J E R O D E D E F E N S A D E L 
G O B I E R N O D E E U Z K A D I 

3 . J h L o C O n t m u a r l a l u c h a c o m o l d e DefeAsa del Gobierno de E u z k a d i , que se cobran y p a r a e l lo se necesita ^ „ I a . f ^ f ^ de Naciones que l a a c 
nota en l a que l a m e n t a que e n deter- h a s t a a h o r a . d i ce . l a c o o p e r a c i ó n del p ú b l i c o , que con c i - , t u d l t a loaIemai ia no e s t á concorde con 

m. m m ^ m _ M m. ^ ^ * m m F r e n t e de V i z c a y a : L a j o r n a d a de v i smo y sin reservas debe acud i r a pre- ^ f s p * n t " ,q"e ^ r 1 " " 1 ^ Ios es ta tu tos 

C R O N I C A D E A S T U R | A S 1 - ° - = s - - ' " ^ ^ - ^ « - ^ - ^ s a i s a ^ w ^ j g ^ 

dose de que h a n s ido i n c l u i d o s en e l 
m i s m o c u a n d o se h a l l a n h o s p i t a l i z a ­
dos o b i e n firmados p o r l a a u t o r i d a d 
m i l i t a r o c i v i l — l a p r i m e r a c o n prefe­
r e n c i a — d o n d e se e n c u e n t r e n con e l fln 
de p e r c i b i r los haberes de d i c h o mes . 

E j é r c i t o d e l N o r t e 
C U E R P O D E E J E R C I T O N U M E R O II 

(Conferencia telefónica do nuestro enviado especial, F. Zapice Loredo) 
ANTE L A C O N M E M O R A C I O N D E L L A C O N M E M O R A C I O N 

P R I M E R O D E M A Y O 
G I J O N , 29 .—Como h e m o s a n u n c i a ­

do en n u e s t r a c r ó n i c a de a y e r , e l p r ó ­
ximo s á b a d o P r i m e r o de M a y o , l a t r a ­
d ic iona l f echa , se c e l e b r a r á en A s t u ­
r ias ba jo l o s a u s p i c i o s de l a U n i ó n 
s i nd i ca l . 

Los o r g a n i s m o s pe r t enec i en t e s a d i ­
ferentes p a r t i d o s obre ros , c e l e b r a r á n 
m í t i n e s de c a r á c t e r p o l í t i c o y s o c i a l , 
que. desde luepro, p o r v i r t u d de los mo­
mentos que a t r a v e s a m o s , t e n d r á n u n 
matiz de c i r c u n s t a n c i a s que les d i fe ­
rencien de l o s a n t e r i o r e s . 

Un P r i m e r o de M a y o en p l e n a gue­
rra , en que l a clase o b r e r a se j u e g a e l 
fruto de sus esfuerzos de m u c h o s a ñ o s 
y por t a n t o e l p o r v e n i r que p a r a esos 
se n resen taba , h a b r á de t e n e r t i n t e s 
y relieves p a r t i c u l a r í s i m o s e n t o d o 
omiestos a l o s aue nos o f r e c í a n l o s 
anteriores de o t r o s a ñ o s , p o r m u y 
turbulentos y f u e r a de l o s t i e m p o s y 
c i m m s t a n c i a s en que se ce l eb ren . 

A todo esto q u e p o r s f s o l o d a ca-
terrnría de g r a n t r a n s c e n d e n c i a a l 
P r imero de M a y o p r ó x i m o , h a y í fue 
a ñ a d i r el f p l i z a c o n t e c i m i e n t o de l a 
alianza « i n d i r n l oue en todos los ac-
tjw do] g i b a d o p r ó x i m o se h a r á r e sa l ­
tar con el a n l a u s o u n á n i m e de l a c la­
se t rnba i .ndora . 

Por todas estas r azones , s i en As ­
tur ias , l a F i e s t a d e l T r a b a j o t u v o 
siempre c a t e g o r í a de v e r d a d e r o acon­
tecimiento, l a de este a f io , h a de ele­
varse a l a s c u m b r e s de l o so lemne, 
P o n i é n d o s e a s i a t o n o c o n e l d r a m a ­
tismo de l a h o r a en que se ce lebra . 

De todos l o s ac tos o r g a n i z a d o s , e l 
^ l e m á s r e s o n a n c i a a l c a n z a r á i n d u ­
dablemente s e r á e l que se a n u n c i a en 
^ ' j ó n , o r g a n i z a d o p o r e l C o m i t é de 
a l ianza de l a U . G. T . y C. N . T . 

El a n u n c i o de estos a c t o s se h a he-
o f i c i a l p o r m e d i o de l a s i g u i e n t e 

^o ta que a p a r e c e r á m a ñ a n a en l a 
prensa y que d ice a s í : 

« P a r a c o n m e m o r a r l a g l o r i o s a f echa 
Je P r i m e r o de M a y o l a U . G. T . y l a 
c N . T . p o r a c u e r d o de s u C o m i t é 
de a l i a n z a c e l e b r a r á n u n ac to p r o ­
pulsor de l a a l i a n z a o b r e r a e n e l Tea ­
t ro de los C a m p o s E l í s e o s , r a d i a d o a 
los d e m á s t e a t r o s de l a l o c a l i d a d o 
j e a el D i n d u r r a , A v e n i d a , R o b l e d o y 
Clnema de l a C a l z a d a . T a m b i é n s e r á 
^ t r a n s m i t i d o a l res to de l a p r o v i n c i a , 

v i m i e n t o s de r e a c c i ó n ofensiva de n ú e s - Abas tec imien tos las denuncias en los 1 , l a , ^ i ! 1 " * * , descarada que h a n i A r t I c u i 0 j „EI d í a p r i m e r o de m a y o 
t r a s t ropas , que han desar t iculado t o - i casos concretos. i l o A ' o S n ^ caen, P01" e m p e z a r á n a hacerse efectivos los pe­
dos los ataques enemigos d i r i g idos con- U N D O N A T I V O D E C H O C O L A T E P A - ' ^ f V ? 0 J • * o rgan l smo didos de fondos fo rmu lados po r los pa-

R A L O S N I Ñ O S 
B I L B A O , 2 9 . - E 1 a r m a d o r b r i t á n i c o contrar50 de ^ <i™ e s t á haciendo. 

M . Thos B l á z q u e z M a c E w e n , h a r e m i ­
t ido , consignada a a l esposa del conse-

t r a nues t ras posiciones de las l í n e a s 
a s í c o m o a S a n t a n d e r y B i l b a o , h a - G u e m l c a - D u r a n g o . 
c i é n d o s e ges t iones para7 esto ú l t i m o ^ ^ u r ^ ^ 
p o r m e d i o de l a C o n s e j e r í a de C o m u - ^ en el sector de B a r a m b i a L a a v i a . j e r o s e ñ o r Mdaa0rOt ^ tone lada de 
n i cac iones . E l ac to ^ c o m e n z ^ a r ó i a j a s ^ ^ enemlga a c t u ó en de reco_ chocolate pa ra s u d i s ' t r i b u c i ó n en t re los 

noc imien to y bombardeo, aunaue no con n i ñ o s b i l b a í n o s . 
mucha in tens idad, en algunos de n ú e s - E l c a p i t á n del buque I n g l é s , que es­
t r o s sectores. I t u v o en e l D e p a r t a m e n t o a comunica r 

«SF̂ ATIPC An-vn l e l an ' ibo de este e n v í o del a r m a d o r del 
S E Ñ A L E S D E A L A R M A "Seven Seas Spray" , m a n i f e s t ó que a 

B I L B A O . 29 .—A las cua t ro y veinte, ' causa de l a p r e c i p i t a c i ó n en l a c a r g á 
se d e j ó o i r l a s e ñ a l de a l a r m a e i nme- de 811 barco " o h a b í a podido recoger 
d ia tamente d e s p u é s l a de pe l ig ro , acu- o t r a P a r t i d a de ga l le tas dest inadas a l 

que se c r e ó prec isamente p a r a todo lo 

C U A N D O L O D I C E L A A G E N C I A 
A L E M A N A . . . 

siete de l a t a r d e , i n t e r v i n i e n d o los s i -
e I n o c e n c i o B u r g o s y R a m ó n G o n z á -
g u i e n t e s o r a d o r e s : Ó n o f r e G a r c í a y 
A v e l i n o G. M a l l a d a , p o r l a C. N . T . 
lez P e ñ a p o r l a U . G. T . P r e s i d i r á 
e l acto e l c o m p a ñ e r o J a v i e r B u e n o . 

E L C A M A R A D A B E L A R M I N O T O -
M A S A S U R E G R E S O D E V A L E N C I A 
S E H A C E N U E V A M E N T E C A R G O d í e n d o el vec inda r io a los re fugios m á s mi5,I¡10 

D E L A D E L GO-

J*eiTdga, p a r a que é s t a recapaci te so-
la t r emenda responsabi l idad que 

contrae an te l a h i s t o r i a , a l en t regar 
Pedazos de l a p a t r i a a los mercenar ios 
•y0 se nos d i e r a — a ñ a d e — a u e ro so t ro s 
^ m h i é n tenemos en nues t ras filas ele-

-m.os ex t ran le ros . L o s tenemos, si 
''npmos t é c n i c o s v soldados extranje1 
*• Pero é s t o s , cuando t e r m i n e l a erue-

no, no «e l l e v a r á n nada. H a n venido a 
tUSHa*' a ' ^ " i s o " de su v o l u n t a d . E n 
ol m A s t r o s al iados se l l e v a r á n , a 

Af,enos. el hnnor de l a P a t r i a , 
tóiáü* 0"e deben r e c a n p M t a r detenl-
ftie !!?, snbre el desorestl tr lo t a n enor-
t i í , . - e_ ^ o n e p a r a su canacldnd de 
W p " 'Ble». l a presencia de elemen-
P'^s n 1eros en laH fllflS de F ranco . 
Wdo 0,,e "« toa ex t r an l e ro s n o han ve-
los T¿Ll1',í1ar " Ino a dlrliHjr, POT lo aue 
^ r t a r , ^ « ' « " P í ^ p q t i enen flW« «o-

D E L E G A C I O N 
B I E R N O 

B c l a r m i n o T o m á s , que como es v a h í ­
do h a b í a sal ido de v ia je el s á b a d o ú l t i ­
mo , h a regresado hoy a Gí jón . t o m a n ­
do p o s e s i ó n de l a D e l e g a c i ó n del Go­
b i e rno a las once de l a noche. 

É l v i a j e l o h a b í a efectuado a Va len ­
c ia p a r a en t rev is ta rse con el Gobierno, 
con el fin de resolver el p le i to p o l í t i c o 
que en l a semana pasada se h a b í a plan­
teado en l a p r o v i n c i a . 

Y a a med ia noche r e c i b i ó a los pe r io ­
dis tas en su despacho y les h izo las s i -
gulentes manifes taciones: 

—Puedo a f i r m a r a ustedes que regre ­
so sumamente satisfecho y m u y exce­
len temente impres ionado de m i v i a j e a 
Va lenc ia . A l l í es tuve en c o m p a ñ í a del 
consejero de E u z k a d i . s e ñ o r Le lzaola 
y en "todas mréfltrf"^ f ^ n lor 
m i n i s t r o s , é s t o s nos h a n dado t o d a c í a 
se de faci l idades a s í como l a segur idad 
p lena de que las promesas que nos han 
hecho, sobre todo en cuanto se refiere 
a l a g u e r r a del N o r t e , s e r á n fielmente 
cumpl idas y en u n plazo m u y breve. 

H e conversado extensamente con los 
m i n i s t r o s de l a Guerra , M a r i n a y A i r e 
y G o b e r n a c i ó n . Esnecia lmente con este 
ú l t i m o , y h a quedado def in i t ivamente 
resuel to e l asunto referente a l a Dele­
g a c i ó n del Gobierno en A s t u r i a s y 
L e ó n . 

L a s E jecu t ivas del P a r t i d o Social is ta 
y de l a XJ. G. T. , m e h ic i e ron ve r l a ne­
cesidad y has ta l a o h l i p a c i ó n en que me 
encontraba, de con t inua r en el ca rgo 
Pues bien, el m i n i s t r o po r su pa r t e , me 
r o g ó encarecidamente que con t inua ra 
en este puesto, toda vez aue cuento co r 
l a absoluta confianza del Gobierno de 
l a R e p ú b l i c a . 

P r egun tado p o r cuanto se r e f e r í a a 
o t ros aspectos que presentaba l a cues­
t i ó n p o l í t i c a p lan teada en A s t u r i a s , Be-
l a r m i n o T o m á s c o n t e s t ó : 

— E l m i n i s t r o de l a G u e r r a t iene el 
c r i t e r i o cer rado de no a d m i t i r l a exis­
t enc i a de C o n s e j e r í a s de Guer ra . Como 
ustedes h a b r á n observado, y a se h a r 
suspendido las de Va lenc ia y M a d n d 
pues esa clase de asuntos los l l e v a r á 
exc lus ivamente e l M i n i s t e r i o , con jun ta ­
men te con e l C o n s e í o Super ior de Gue­
r r a . Pero no obs tante no f a l t a r á l a de-
s l g n a c i ó n de u n nombramien to c i v i l , 
cerca del E s t a d o M a y o r . De todos m o ­
dos es seguro aue este aspecto de l a 
c u e s t i ó n q u e d a r á resuel to a l a m a y o r 
brevedad. 

I n t e r r o g a d o sobre l a i m p r e s i ó n aue 
t e n i a de l a ofens iva fascis ta en el N o r ­
t e y del modo de IWMJClOIWW « V j » ™ 
zonas leales, el delegado del Gobierno 
c o n t e s t ó ^ ^ h i e d e s que vene-o 

excelentemente Imprefllonado f * ¿ ¡ ¡ * * 
fnn MOPtoa h - m n s r l an t endo a l W*™ r' 
no v desde luefro lefl n ido que h a j j j 
p t lb l lco . n a r a conocimiento de todos 
C el Gobierno de l a P e r ^ l K - a ?e nre 

s o n a n t e m e n t e de cuanto « n i 

cercanos. U n a h o r a y diez m i n u t o s m á s ' E1 s e ñ o r A l d a s o r o hizo presente la" 
t a rde se d ieron los "toques de n o r m a l i - S ^ t i t u d suya y l a de los p e q u e ñ o s f a -
dad. 

T r a n s c u r r i d o b r e v í s i m o t i emno , v o l ­
v i e r o n a dejarse o i r las indicaciones 
s e ñ a l a n d o l a presencia de apara tos fac 
ciosos. E s t a vez, l a estancia en los s ó ­
tanos y t ú n e l e s sólo d u r ó ve in te m i 

ñ u t o s . 
Parece, que de los aviones negros de­

j a r o n caer los p i lo tos c r imina les b o m ­
bas incendiar las y explosivas sobre Gal -
d á c a n o . 

vorecidos con t a n del icada a t e n c i ó n . 

L L E G A D A D E M A S B A R C O S C O N 
V I V E R E S 

B I L B A O , 29 .—Sin c o n t a r c o n e l 
t r a n s p o r t e « B a c k w o r t h » , e n t r a d o aye r 
t a r d e e n e l A b r a , esta m a ñ a n a h a n 
a r r i b a d o a n u e s t r o p u e r t o o t r o s c u a ­
t r o ba rcos b r i t á n i c o s ca rgados de v í ­
veres d iversos . Sus n o m b r e s : « T h o r -

p r o n t o y f e r o z m é n t e . 

E L F U T U R O DTí E S P A Ñ A 

L O N D R E S , 2 8 . — E l « M a n c h e s t e r 
G u a r d i a n » p u b l i c a u n a r t í c u l o que t i 
t u l a « E l f u t u r o de E s p a ñ a » , e n e l que 
d e m u e s t r a que l a s i z q u i e r d a s e spa ­
ñ o l a s desde e l p r i n c i p i o d e l s i g l o p a ­
sado h a n segu ido u n a p o l í t i c a de 
s i m p a t í a y c o r d i a l i d a d h a c i a I n g l a ­
t e r r a , e n t a n t o que los c o n s e r v a d o ­
res y de rech i s t a s l a h a n s i d o h o s t i ­
les. 

R e f i e r e l a a c t i t u d a d o p t a d a d u r a n ­
te l a g r a n g u e r r a , e n que e l p r o l e t a ­
riado y e l p u e b l o sano y l i b e r a l de 
E s p a ñ a e x p r e s ó sus s i m p a t í a s p o r l o s 

, ~ ~ . - ~ ~ ~ . > ~ ~ ~ v v . . v v ~ ~ . > ~ > — v ^ ^ v » , . a l i ados , m i e n t r a s que l a s de rechas , e n 

E n L o n d r e s c a u s a b u e - K Z S " 0 ' s e p u s l e r o n a l 

L A C O N S E R V A C I O N D E L O S R E ­
F U G I O S D E B E S E R P A R A T O ­
DOS U N A C O N S T A N T E P R E O C U ­
P A C I O N ; D E N U E S T R A L I M P I E ­
Z A Y A S E O D E P E N D E R A N L A S 
C O N D I C I O N E S H I G I E N I C A S D E 

L O S M I S M O S 

gadores-habi l i tados de los batallones 
p a r a e l mes de a b r i l , e n l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

D í a 1.—Batallones 107, 113, 114, 119, 
121, 118, 128, 124, 112, 108, 111, A r t i -

B E R L I N , 2 8 . — L a a g e n c i a o f i c io sa H e r í a . 
D . N . B . i n f o r m a que e n S a l a m a n c a D í a 3 .—Cuarte l genera l de Noceco, 
se p r o d u j o u n c o m p l o t c o n t r a los Esquiadores, Car ros blindados, co lumna 
fasc i s tas que h u b o de ser sofocado n ú m e r o 2 P l a n a m a y o r , co lumna n ú m e . 

r o 2 Parque móv i l , batal lones 127, 126. 
2 1 , Sanidad, Transmis iones , S e c c i ó n 

n a i i r m r e f i l ó n l a n u e - ' Saca l a consecuenc ia de que son n u l i l i l í VSIWII IVJ • i w c a h o r a é s t a S j las derechaSi l a s que 

V O l l e a C I C i a C í e C H I C O a p o y a n a F r a n c o , y l a s que e s t á n e n -

b*mm.m~.¿ ***** « « I f r e n t e de I n g l a t e r r a . 
a r C O S C O n V í v e r e s O I , LOS que l u c h a n a l l a d o de F r a n c o 

n i j A r t O d e B i l b a O 1 son los que e s t a b a n c o n A l e m a n i a 
l ^ v » d u r a n t e l a g r a n g u e r r a . Es to h a de 

L O N D R E S , 2 9 . — A l conf i rmarse l a h a c e r v e r a I n g l a t e r r a que su c a m i -
p e h a l l » , « M a r v i a » , « S h e f i e l d » y « P o r - no t i c i a de l a l legada en el d í a de hoy n o es u n o . Y que su p r e s t i g i o y s u 
t e l e t » . a l pue r to de B i l b a o de cinco bareqs h i s t o r i a e x i g e n que e n el c o n f l i c t o es-

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l D e p a r t a - mercantes de nac iona l idad b r i t á n i c a con p a ñ o l se p r o d u z c a de f o r m a t a n c l a -
m e n t o , s e ñ o r A c h a , nos c o n f i r m ó l a v í v e r e s , ha causado excelente i m p r e s i ó n r a y t e r m i n a n t e que n o de je l u g a r a 
n o t i c i a , c o n l a s a t i s f a c c i ó n c o n s i - y se considera ello como u n a rec t i f i ca - dudas , p o r q u e es a I n g l a t e r r a p r i n -
g u l e n t e , y a que nues t ro s a l m a c e n e s c ión de las medidas adoptadas po r el c i p a l m e n t e a q u i e n i n t e r e s a que l a 
e s t a r á n e n c o n d i c i o n e s de p o d e r c u - Gobierno. i n f l u e n c i a i t a l o a l e m a n a n o se e x -
b r i r las neces idades d e l a b a s t e c í - ! L o s buques b r i t á n i c o s entrados en el t i e n d a a l o l a r g o d e l M e d i t e r r á n e o y 
m i e n t o g e n e r a l de l a c a p i t a l y l a p r o - ' pue r to vasco en l a j o rnada de hoy han i¿s cos tas de l M a r r u e c o s espa-
v i n c i a . ' s ido los s iguientes : « B a c k w o r t h » , « M a r - ñ 0 i 

w . v í a » , «Thorpon r : . « S h e a t f i e l d » , y « P o r t e -
E N L A S E C R E T A R I A G E N E R A L . D E let:í. 

D E F E N S A | L a ] iegada estos o t ros cinco b u -
B I L B A O , 29 .—En l a s e c r e t a r í a gene- ques con abundante ca rgamento de v i ­

r a l de Defensa, el s e ñ o r R e z ó l a , a l r e - veres na ra l a p o b l a c i ó n de E u z k a d i ha m i n o r í a l a b o r i s t a de o p o s i c i ó n i n t e r -
c i b i r a los periodis tas , d i jo a p regun tas causado g r a t a i m p r e s i ó n en los medios p e l ó n u e v a m e n t e a l G o b i e r n o p o n i e n -
de é s t o s sobre lo ocur r ido anoche en p o l í t i c o s del Reino. 
Guern ica o sua inmediaciones: | — 

L O S R O M R A R H R O S F A C C I O S O S S E 
D E B A T E N E N L O S C O M U N E S 

L O N D R E S , 29.—Cuando e l j e fe de l a 

— L a s not ic ias que y o tengo no son Para t res i l los y butacas : K F B A L A Y G O A 

EL S E Ñ O R 

n o n s i m ó n MAGALDI PEREZ 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A LOS 60 AñOS DE EDAD 

O . E . P . 

Su esposa doña Felisa Castañeda Calderón; hijos doña Ana, 
don Cándido, doña Patrocinio, don Vicente, don Manuel 
y doña Angela; hija política doña Teresa Llano; herma­
nos, nietos, sobrinos y demás parientes. 

P A R T I C I P A N a s u s a m i s t a d e s 

t a n s e n s i b i s p é r d i d a . 

O n t a n e d a , 3 0 d a a b r i l d e 1 9 3 7 . 

do de m a n i f i e s t o a n t e l a C á m a r a de 
l a m o n s t r u o s a b a r b a r i e d e l a t a q u e 
de los av iones fasc is tas sobre Guer ­
n i c a , e x i g i e n d o d e l G o b i e r n o que se 
a d o p t e n m e d i d a s i n m e d i a t a s p a r a d i ­
r i g i r de a c ue rdo c o n l a s d e m á s po­
tenc ias u n a p r o t e s t a c o l e c t i v a a F r a n ­
co y a H i t l e r c o n t r a los b o m b a r d e o s 

i de l a s pob lac iones c i v i l e s y c iudades 
¡ ab i e r t a s , el m i n i s t r o de negoc ios ex­
t r a n j e r o s s e ñ o r E d é n c o n t e s t ó que e l 

1 G o b i e r n o t o m a r á l a s m e d i d a s neeesa-
I r í a s t r a t a n d o de l l e g a r a u n a c u e r d o 
[ en l a defensa de l a s p o b l a c i o n e s c i -
; v i les . 

E l g o b i e r n o t o m a r á l a s m e d i d a s ne-
| c e s a r í a s p a r a I m p e d i r que acc iones 

de esta n a t u r a l e z a p u e d a n r e p e t i r s e , 
pues e l G o b i e r n o a n a t e m a t i z a actos 
que r e p u d i a t o d o e l m u n d o c i v i l i z a ­
do. 

E l l í d e r l i b e r a l S i n l l e r d e c l a r ó que 
los b o m b a r d e o s de c iudades a b i e r t a s 
es u n ac to f a sc i s t a de g u e r r a que e m ­
p l e a n c o m o e l e m e n t o de d e s t r u c c i ó n . 

N O S E T O M A E N C O N S I D E R A C I O N 
L A P R O T E S T A 

L O N D R E S . 2 9 . — E l que se dice re ­
presentante de l a J u n t a de Sa lamanca 
ha protes tado, s e g ú n se dice, porque 
los barcos de g u e r r a ingleses p ro teg ie ­
ron a los buques mercantes que l l e v a ­
ban l a bandera b r i t á n i c a . 

I * v - ^ e n 2 a de verse d i r i g i d o s . o r u n a ^ f o ^ Z 7 . n f i rme no aban-
extranjeros. ocur re , p romet iendo en firme no 

m o t o r i z a d a de In tendencia , T r a n s e ú n ­
tes de Ontaneda y Transpor tes . 

D í a 4 . — C o m p a ñ í a P l a z a In tendenc ia , 
D e p ó s i t o de ganado y Remonta , Car ros 
de combate , S e c c i ó n mo to r i zada , mo­
tos. B r i g a d a d i sc io l ina r i a , co lumna n ú ­
mero 1 Parque m ó v i l . Parque m ó v i l n ú ­
mero 4 Potes, e s c u a d r ó n de Caballe­
ría, ba ta l lones 104, 212, 101, 150. 

D í a 5.—Batal lones 106, 116, 129. 130, 
131, 132. 133. Transpor tes de Reinosa, 
T r a n s e ú n t e s Santander . Escuela m i l i t a r 
y S e c c i ó n In t endenc ia de m o n t a ñ a . 

D í a 6 .—Batal lones 134, 135, 136, 137. 
ría, ba ta l lones 104. 212. 101, 105. 

A los res tantes ba ta l lones se les a v i ­
s a r á con l a a n t i c i p a c i ó n debida. 

A r t i c u l o T I . — E l serv ic io m é d i c o d é 
n laza del mes en t ran te e s t a r á a cargo 
del teniente m í d i c o d* l r e í d m i e n t o m ' x -
t o de A r t i l l e r í a . F r a n c i s c o A r e n z a ñ á 
Santos, que t ip^o su domic i l i o en Cas-
te lar , 15. sefiiindo. 

A r t í c u l o T i l . — A p a r t i r del d í a p r i ­
m e r o de m a y o h a r á e l se rv ic io de den 
t i f i a de l a pinza, e l o d o n t ó l o g o don 
I s i d r o VaUeio d a l l o , m í e t iene sn do-
m W M o ^ n l a calle del Puente , 4 . — E l 1©-
fe de O n e r a c í o n e s , J o s é G a r c í a V a v a » . 

C i o p e a t i v a d e c o n s u ­

m o " R u t a " 
Se adv ie r t e a l p ú b l i c o que nuestros 

despachos n ú m e r o s 1 y 2, s i tuados er" 
l a P laza del 14 de A b r i l (antes Plaza 
V i e j a ) y calle de C o n c e p c i ó n A r e n a l , 
an t e r i o rmen te destinados exc lus ivamen­
te a l despacho de las c a r t i l l a s de " p u ­
dientes", a l desaparecer é s t a s , puede 
acud i r a ellos l ib remente el p ú b l i c o que 
a s í l o desee. 

L a en t r ega de bole t ines de insc r ip ­
c ión de cooperadores puede efectuarse 
en nues t ras oficinas ins ta ladas en A v e ­
n i d a de Rus ia (antes paseo de Pereda) , 
15. p r i m e r o , o en cua lqu ie ra de los des­
pachos de esta Coope ra t i va .—La Ge­
rencia . 

E s p e c t á c u l o s 

M A R I A L I S A B D A ( J O L I S E V M . — A 
las siete y cua r to y a las diez y me­
d ia : « L a m u n d a n a » (en e s p a ñ o l ) . 

G R A N C I N E M A . — A las siete v cuat 
t o y a las diez y m e d i a : « E l d iab lo se 
d i v i e r t e » (en e s p a ñ o l ) . 

T E A T R O P E R E D A ( T e a t r o rte! Pue­
b l o ) . — C o m p a ñ í a de comedias de M a r í a 
L u i s a G á m e z . — A las siete y c u a r t o y 
a las diez y m e d i a : « E l sexo d é b l l f y 
« A l a s R o j a s » (como homenaje a l a g l o ­
r iosa A v i a c i ó n r epub l i c ana ) . 

S A L O N L I C E O . — A las s iete v cuar­
t o : « A M O R E N V E N T A » , po r Joan 
C r a w f o r d y C l a r k Gable. 

S A L A N A R B O N . — A las siete y e n a l ­
t o y a las diez y m e d i a : « L a g a r r a def. 
g a t o » . 

S A L O N V I C T O R I A . — A las siete y 
c u a r t o : « E n e m i g o s I n s e p a r a b l e s » . 

C I N E F R O N T O N . -Desde las siete. 
E s t a p ro t e s t a no ha sido t o m a d a en c o n t i n u a : « E l diablo se d i v i e r t e » (en es-

c o n s i d e r a c i ó n , ' p a ñ o l ) . 
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N O T A S P O L I T I C A S 

S O C O R R O R O J O I N T E R N A C I O N A L 
G r u p o f e r r o v i a r i o de base " A n d r é s 

M a n s o " 
P o r l a presente se r u e g a a todos los 

c o m p a ñ e r o s que i n t e g r a n este g rupo , 
en t reguen a l secre tar io de A g i t a c i ó n y 
P r o p a g a n d a dos fo tog ra f i a s p a r a car­
net , a l ob je to de t e r m i n a r l a c o n f e c c i ó n 
de loe m i s m o s y su en t rega i n m a d i a t a 
a los af i l iados . 

Ten iendo en cuenta que este ruego 
es s u m a m e n t e necesario p a r a l a pues­
t a en m a r c h a d e l g r u p o antes de l p r i ­
mero de m a y o , es po r lo que confiamos 
c u m p l i r é i s a l a m a y o r brevedad posi­
ble este c o m e t i d o . — E l responsable. 

A T O D O S L O S M I L I T A N T E S Y S I M ­
P A T I Z A N T E S D E L S. R . L 

Neces i t ando f o r m a r u n g r u p o de ca­
mi l l e ros y a u x i l i a r e s de san i t a r ios , c i ­
tamos a n u e s t r o loca l , M é n d e z N ú ñ e z , 
2, p r i m e r o , a todos los que deseen ins ­
c r ib i r se p a r a fin t a n h u m a n i t a r i o y ú t i l 
en esta l u c h a que sostenemos. 
P A R T I D O C O M U N I S T A ( S . E . de l a 

I . C.) 

Sab ido es de todos l a d i f í c i l c r i s i s 
p o r . que a t r a v i e s a n l a s f a e n a s d e l 
carnpo p o r f a l t a de b razos , pues a l 
d e c e t a r l a s m o v i l i z a c i o n e s p a r a a ten­
d e r a l a s neces idades de l a g u e r r a 
q u e d a n s i n s e r v i r en p a r t e , l o s n o 
m e n o s i m p o r t a n t e s a sun tos de l a re ­
t a g u a r d i a en e l aspecto c a m p e s i n o . 

S i endo p r e c i s o r e s o l v e r este p r o b l e ­
m a c o n u r g e n c i a , esta S e c r e t a r i a 
c a m p e s i n a hace u n l l a m a m i e n t o a to­
dos a q u e l l o s que h a b i t u a l m e n t e r e a l i -

R a d l o E s t e . 

P o r l a presente se convoca, a todos 
los m i l i t a n t e s de l a C é l u l a n ú m e r o 3, 
a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r hoy , 
viernes, a las siete de l a ta rde , en n ú e s 
t r o d o m i c i l i o , A v e n i d a de Rus ia , 36, 
tercero. 

P o r ser los asuntos a t r a t a r de u r ­
gente r e s o l u c i ó n se ruega l a m á s pun­
t u a l as is tencia .—Por l a C é l u l a n ú m e ­
ro 3, e l responsable. 

F E D E R A C I O N N A C I O N A L D E P I O ­
N E R O S 

C o m i t é l oca l 

Se r u e g a a l o s c a m a r a d a s d e l R a d i o 
Este, C. de l a T o r r e , P . M e d i a v i l l a , 
G. N u e v o y X X . P i r ó d e l R í o se pa ­
sen l o an t e s pos ib l e p o r n u e s t r a Fe ­
d e r a c i ó n p a r a en t e r a r l e s de u n a s u n ­
t o que les i n t e r e s a . — E l S e c r e t a r i o ge­
n e r a l . 

R a d i o Oeste 

P o r l a p resen te se c o n v o c a a todos 
los p i o n e r o s y s i m p a t i z a n t e s de este 
R a d i o a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r 
h o y v i e r n e s a l a s siete y m e d i a de l a 
t a r d e e n S a n F e m a n d o , 16 (Casa de a l 
J u v e n t u d ) . 

S i e n d o !os a s u n t o s a t r a t a r de g r a n 
i n t e r é s p a r a l a b u e n a m a r c h a de este 
R a d i o se r e c o m i e n d a l a m á s p u n t u a l 
a s i s t enc ia?—El S e c r e t a r i o . 

R A D I O N O R T E 
C o m o c o n m e m o r a c i ó n a l a fiesta de l 

P R I M E R O D E M A Y O y a d e m á s de los 
d i f e r en t e s ac tos que este d í a se h a n 
de ce l eb ra r , t e n d r á l u g a r e n e l l o c a l 

zaban t r a b a j o s a g r í c o l a s y q u e en l a ¿ei R a d i o C i n e m a u n a s c h a r l a s que 
a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a n o t r o s ca rgos 
en l a r e t a g u a r d i a , c a rgos que pueden 
s u p l i r s e c o n p e r s o n a l f e m e n i n o o con 
o t r o s c i u d a d a n o s n o a g r i c u l t o r e s , pa ­
r a que m a r c h e n n u e v a m e n t e a l c a m ­
p o y se r e i n t e g r e n a l a s i m p o r t a n t í ­
s i m a s l a b o r e s a g r í c o l a s que ex ige e l 
c u l t i v o a d e c u a d o de n u e s t r o s u e l o . — E l 
S e c r e t a r i o c a m p e s i n o . 

F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a E s c o l a r 
( F . U . E . ) . — J u n t a de g o b i e r n o 

Se c o n v o c a a los m i e m b r o s que I n ­
t e g r a n es ta J u n t a de G o b i e r n o a u n a 
r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r h o y , viernes. 
30 de a b r i l a l a s y m e d i a de l a t a r ­
de, s i n e x c u s a n i p r e t e x t o a l g u n o . — E l 
S e c r e t a r i o . 

F E D E R A C I O N N A C I O N A L D E P I O ­
N E R O S 

R a d i o Oeste. 
P o r l a presente se convoca a todos 

los p ioneros y s impat izan tes de este R a ­
dio a u n a r e u n i ó n que t e n d r á luga r 
hoy, v ie rnes , a las siete y m e d i a de 
l a t a rde , en San Fernando , 16 (Casa de 
l a J u v e n t u d ) . 

Se r u e g a l a m á s p u n t u a l as is tencia 
E l secre ta r io . 
P A R T I D O D E I Z Q U I E R D A R E P U B L I ­

C A N A D E L A P R O V I N C I A D E 
B U R G O S 

Se convoca a todos los afi l iados de 
I z q u i e r d a Repub l i cana de l a p r o v i n c i a 
de B u r g o s a u n a asamblea e x t r a o r d i ­
n a r i a , que E-Í c e l e b r a r á e l p r ó x i m o do­
m i n g o , d i a 2 de mayo , a las t r e s de l a 
tarde , en e l domic i l i o social en San tan­
der, ca l le H e r n á n C o r t é s , 9, segundo. 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de los asuntos 
a t r a t a r , se r u e g a a todos los afi l iados 
la m á s p u n t u a l as is tencia .—La C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de l Consejo p r o v i n c i a l . 

A T O D O S L O S M I L I T A N T E S D E L 
P A R T I D O C O M U N I S T A Y A L O S 

T R A B A J A D O R E S E N G E N E R A L 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a P r i m e r o de 
M a y o , y organizados p o r l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l de A g i t - P r o p . se e f e c t u a r á n 
dos conferencias en los luga re s y en 
las condiciones s iguientes : 

A las siete y media, en San t a Cla ra 
10 ( R a d i o N o r t e ) , M a r i o Sobrado y 
A n g e l Escobio . 

A las siete y media, en Ruamayor , 
15 ( R a d i o S u r ) , F e r m í n A l o n s o y A n ­
gel P é r e z San Juan. 

Que e x p l i c a r á n a nuestros m i l i t a n t e s 
y a los t raba jadores l a s i g n i f i c a c i ó n del 
P r i m e r o de M a y o y consignas del mo-n 
m e n t ó a c t u a l . 

Espe ramos l a asistencia de todos los 
an t i fasc i s tas a estos ac tos .—Par t ido 
C o m u n i s t a de E s p a ñ a , Cfomité p r o v i n ­
c i a l . 

S e c r e t a r í a p r o v i n c i a l de A g i t - P r o p . 
P A R T I D O C O M U N I S T A D E E S P A Ñ A 

Se convoca, con c a r á c t e r u rgen t e , a 
todos los responsables de Ap ' i t -P ' -on . d é 
las C é l u l a s y Radios de Santander pa ' 
r a h o y , v ie rnes , a las nueve de l a noche 
en esta Sec re t a r i a n r o v i n r i a i , p a r a t r a ­
t a r asuntos de v i t a l i n t e r é s . 

Se exige m m t u a l asistencia.—Secre­
t a r i a de A g i t - P r o p . 

Rad io N o r t e . 

Se convoca a todos los camaradas de 
las C é l u l a s n ú m e r o s 2, 3, 4 y 5, a una 
r e u n i ó n que se c e l e b r a r á el viernes, '¿i 
del co r r i en te , a las ocho de l a roche , 
en el d o m i c i l i o social de l R a d i o Santa 
Clara , 10. p r i m e r o . 

Siendo los asuntos a t r a t a r de sume 
i n t e r é s p a r a los m i l i t a n t e s se r u e g a !§ 
m á s p u n t u a l asistencia. A l que ng jus­
t i f ique su f a l t a de asistencia, se le ten 
d r á en m e n t a p a r a e l suces ivo .—El 
responsable. 

B r i g a d a s de choque. 
Se convoca a todos los componentes 

de esta b r i g a d a , b ien en tendido que ?a 
que no as i s ta supone que p e r d e r á n loe 
aerechos adqu i r idos de c o l o c a c i ó n , a 
u n a r e u n i ó n p a r a e l viernes, 30, a laa 
siete y m e d i a de l a ta rde en punto ,— 
E l i n s t r u c t o r responsable, D u r á n . 

Radio Es te . 

Se convoca po r l a presente a los res7* 
ponsables de A g i t - P r o p . y O r g a n i z a c i ó n 
de las C é l u l a s de este Radio , p a r a una 
r e u n i ó n a las siete y media, en e l local 
A v e n i d a de Rusia, 36, t e rce ro , hoy. 
viernes, p a r a asuntos que le 1ntew:Han 
y que son de urppntp i - e a l l z a c l ó n . — E l 
responsable de .Agi t -Prop . de l C o m i t é , 
D u r á n . 

C o n s e j e r í a d e A s i s ­

t e n c i a S o c i a l 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S P A R A 
L A E X P E D I C I O N D E N I Ñ O S A 

F R A N C I A 

a ) L o s n i ñ o s s e r á n i n s t a l a d o s en 
r é g i m e n de C o l o n i a s de vacac iones , 
e n l a i s l a d ' O l e r o n ( L a G i r o n d e ) — 
F r a n c i a — b a j o e l P a t r o n a t o o f i c i a l d e l 
C o m i t é de A c o g i d a de N i ñ o s de Espa ­
ñ a , o r g a n i s m o que f u n c i o n a en F r a n ­
c ia , conf iados a los a u s p i c i o s d e l C o n ­
s u l a d o G e n e r a l de E s p a ñ a y b a j o e l 
c o n t r o l de l a C o n s e j e r í a de A s i s t e n ­
c i a S o c i a l de S a n t a n d e r . 

b ) E l t r a n s p o r t e h a s t a e l l u g a r de 
des t ino se e f e c t u a r á c o n t o d a clase de 
g a r a n t í a s b a j o e l a m p a r o de l a C r u z 
R o j a I n t e r n a c i o n a l . 

c) E n e l l u g a r de e s t a n c i a f u n c i o -
. n a r á u n a o f i c i n a - r e g i s t r o , a c a r g o de 
i u n D e l e g a d o especia l , q u i e n c o m u n i -

c a r á e l r e s u l t a d o de sus v i s i t a s d o m i ­
c i l i a r i a s respec to a l estado, d e s a r r o l l o 
e i n s t r u c c i ó n de l o s n i ñ o s , m e d i a n t e 
p a r t e s s emana le s que - s e r á n r e c i b i d o s 
en l a C o n s e j e r í a de A s i s t e n c i a Soc i a l 
de S a n t a n d e r y en t r egados a los f a m i ­
l i a r e s de los n i ñ o s . 

d ) Caso de e n f e n n e d a d que r e q u i ­
r iese, a j u i c i o d e l m é d i c o , l a h o s p i t a -

c o r r e r á n a c a r g o de c o m p a ñ e r o s ae 
esta F e d e r a c i ó n a l a s 7 y i n e d i a do 
l a noche y a l a c u a l q u e d a n i n v i t a ­
dos t a n t o los m i l i t a n t e s c o m o los s i m ­
p a t i z a n t e s y f a m i l i a r e s . 

A c u d i d t odos a e s c u c h a r l a voz de 
los c o m p a ñ e r o s de esta F e d e r a c i ó n . — 
P o r e l C o m i t é , e l Responsab le . 
SOCORRO ROJO I N T E R N A C I O N A L 

G r u p o de Base ( ( A n t o n i o Co!l» 

Se c o n v o c a a u n a a s a m b l e a g e n e r a l 
p a r a e l d í a 2 a l a s 7 y m e d i a de l a 
t a r d e en e l loe l de l a A v d a . de R u ­
sia , 36, t e r ce ro , p a r a t r t a r a sun tos re­
l a c i o n a d o s c o n d i c h o i G r u p o de Rase 
e n c a r e c i e n d o l a a s i s t e n c i a . — E l Res­
ponsab le , 

G r u p o « A l b e r t o L a c a l l e » 

P o r l a presente se c o n v i c a a los 
m i l i t a n t e s de este g r u p o a u n a r e u n i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á l u g a r h o y 
v i e r n e s e n n u e s t r o d o m i c i l i o s o c i a l , 
M a g a l l a n e s , 27, p r i m e r o . C o n e l fin de 
i n t e r e s a r l e s de l a v e n t a de n u e s t r o 
p e r i ó d i c o A y u d a . 

Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t enc ia . 
— E l S e c r e t a r i o . 

F E D E R A C I O N I B E R I C A D E J U V E N ­
T U D E S L I B E R T A R I A S 

C o m i t é l o c a l 
Se c o n v o c a h o y v i e r n e s a l a s siete 

y m e d i a de l a noche en n u e s t r o d o m U 
c i l i o s o c i a l M e n é n d e z P e l a y o , 12, a 
todos l o s c o m p a ñ e r o s y t o d a s las c o m ­
p a ñ e r o s de l a s J u v e n t u d e s que se h a n 
i n s c r i t o p a r a v e n d e r n u e s t r o p e r i ó d i ­
co « A c r a c i a » . 

D a d o l o necesa r io de o r g a n i z a r efi­
c i e n t e m e n t e l a v e n t a de n u e s t r o p a l a ­
d í n e spe r amos a c u d a n todos los Ins­
c r i t o s a s í c o m o los que deseen vender ­
l o p o r e l m o m e n t o . — E l C o m i t é l o c a l 
de l a s e c c i ó n de P r o p a g a n d a d e l co­
m i t é I n t e r r e g i o n a l . 

C o m i t é c o m a r c a l 

P o r l a presente se c o n v o c a a todos 
los c o m p a ñ e r o s pe r t enec ien tes a este 
C o m i t é p a r a u n a r e u n i ó n que t e n d r á 
l u g a r h o y d í a 30 a l a s diez de 1a n o ­
che, e n e l l o c a l soc i a l . P o r ser los 
a sun tos a t r a t a r de s u m a i m p o r t a n ­
c i a se encarece l a m a y o r a s i s t enc ia .— 
E l S e c r e t a r i o . 

P A R T I D O C O M U N I S T A ( S . E . de il 
I . C . ) 

S e c r e t a r i a de m a s a s 

A t o d o s l o s c a m a r a d a s pe r tenec ien­
tes a l I n s t i t u t o de O r i e n t a c i ó n M a r -
x i s t a : 

P o r t e n e r que desp lazarse v a r i o s de 
los c o m p o n e n t e s de este I n s t i t u t o , t u ­
v o q u e se r s u s p e n d i d a l a r e u n á ó n 
a n u n c i a d a e l d í a 29, l a c u a l se c e l e ­
b r a r á e n es ta s e c r e t a r í a e l p r ó x i m o 
lunes 3 do m a y o . 

P o r l o c u a l se r e c o m i e n d a a todos 
lo s c a m a r a d a s de d i c h o I n s t i t u t o , 
pe r t enec ien te s a este p a r t i d o a s i s t a n 
s i n excusa n i p r e t e x t o de n i n g ú n g é ­
n e r o . — E l S e c r e t a r i a d o . 

F E D E R A C I O N C U L T U R A L D E P O R 
T I Y A O B R E R A 

Se r u e g a a los c a m a r a d a s socios de 
esta F e d e r a c i ó n se p r e s e n t e n h o y v i e r ­
nes a l a s 8 e n p u n t o , s i n f a l t a p o r esta 
F e d e r a c i ó n p o r ser d i c h a A s a m b l e a 
g e n e r a l q u e c i t a m o s de g r a n t r a scen­
d e n c i a p a r a l a F e d e r a c i ó n en e l as­
pecto o r g á n i c o y a d m i n i s t r a t i v o . 

A l m i s m o t i e m p o se r u e g a a los ca­
m a r a d a s c o b r a d o r de l G i m n a s i o de l a 
A l a m e d a y V i c e n t e F u e n t e s , n o dejen 
de p e r s o n a r s e p o r d i c h o l o c a l a d i c h a 
h o r a . — E l S e c r e t a r i o . 

F r e n t e P o p u l a r P r o ­

v i n c i a l 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n p l e n a r i a c e ­
l e b r a d a p o r este o r g a n i s m o p o l í t i c o , 
se a d o p t ó e l s i g u i e n t e a c u e r d o : 

« E l F r e n t e P o p u l a r P r o v i n c i a l , des ­
p u é s de h a b e r a d v e r t i d o a l P a r t i d o 
C o m u n i s t a que , a c u e r d o s a d o p t a d o s 
e n s u seno, l e i m p e d í a n c e l e b r a r a c o ­
m o t a l p a r t i d o u n a c t o p ú b l i c o , d e ­
c l a r a que h a v i s t o c o n p r o f u n d o d i s ­
g u s t o l a c o n d u c t a d e l P a r t i d o C o m u ­
n i s t a , p o r n o ser l a m á s a d e c u a d a 
p a r a m a n t e n e r l a í n t i m a y e s t r e c h a 
u n i d a d e n t r e t o d o s los g r u p o s y o r ­
g a n i z a c i o n e s a n t i f a s c i s t a s ; s i g n i f i c a n ­
do, a l p r o p i o t i e m p o , que p o r este 
F r e n t e P o p u l a r P r o v i n c i a l se h u b i e ­
r a d a d o t o d a c lase de f a c i l i d a d e s p a ­
r a que e l r e p r e s e n t a n t e de l a M u n i ­
c i p a l i d a d de P a r í s , M r . Bousues , p a ­
b l a r a a l a s masas o b r e r a s y d e m ó c r a ­
tas m o n t a ñ e s a s . > 

S a n t a n d e r , 29 de a b r i l de 1937.—El 
C o m i t é E j e c u t i v o p r o v i n c i a l . 

a u d i e n c i a 

T R I B U N A L P O P U L A R 

N u e v a m e n t e ocuparon aye r sus pues- ' r iese, «• J " ! ^ 1 " "7""""^ 'aráhn con 
tos los componentes del T r i b u n a l Po- ü z a c . o n de l ' ' l ñ 0 f / ^ ^ ^ f ^ " 
p u l a r p a r a conocer y f a l l a r l a causa las m á x i m a s g ^ / 1 ^ ^ 6 a * 1 ™ 
seguida c o n t r a F é l i x P é r e z S á i n z . | e) L o s firmantes, P J ^ O respon-

Resu l t a del sumar io que e l procesa- sables de l o s n i ñ o s i n s c r i t o s , conce­
do, m i e m b r o de F a l á n g e E s p a ñ o l a , f u é den p l e n a a u t o n z f l w ó r i a IOS w*™"* 
hecho p r i s ionero en Espinosa de B r i c i a p a r a s u d e s p l a z a m i e n t o , e n t e n d i e n o o -
eJ d í a 20 de d ic iembre ú l t i m o po r las se que l a e s t a n c i a de l o s m i s m o s en 
fuerzas leales. ¡ F r a n c i a , d u r a r á t a n t o t i e m p o como 

E l sumar iado , a p regun tas del M i n i s - ^ o aconse jen l a s c i r c u n s , t a " ^ _ f ; _ ^ " 
t e r io f iscal y de l a defensa 
que po r t e m o r a ser detenido 
do en cuen ta sus ideas izquierdis tas 
so afi l ió a Fa l ange ; que d e s p u é s le l l e ­
v a r o n a l f ren te , has ta que le h i c i e ron 
pr i s ionero , s i n que hubiese hecho fue­
go; que h a pertenecido a l a C. N . T . 
y que su deseo es lucha r con las fuer­
zas leales. 

Seguidamente se lee l a pimeba docu­
m e n t a l p ropues ta po r e l abogado de­
fensor, don Juan Cerro, en v i s t a de l a 
cual, y po r ser t e r m i n a n t e m e n t e favo-

s del M i n i s - ¡o aconse jen l a s c i r cuns i anu ic t s , ^ 
, manif ies ta | (,ue gn n ú r n i n caso, p u e d a efec tuarse 
lido, t e n i e n - ! ^ r e t o r n ó i n d i v i d u a l o p a r c i a l de los 
zquierdistas, ^ n - m o n e n f e s de cada e x p e d i c i ó n , y a componen te s > 

que e l regreso se h a r á en el m i s m o 
o r d e n de n ú c l e o s de s a l i d a . 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 

V 
I D A O B R E 

luchen 

A n t i f a s c i s t a s : Leed A Y U D A , ó r g a ­
no de l a So l ida r idad . A p a r e c e r á e l 
d i a P r i m e r o de M a y o y los d í a s 

1 , 1 0 y 3 de cada mes. 

C o m a n d a n c i a d e I n ­

g e n i e r o s 

A los mov i l i z ados de 40 a 45 a ñ o s , 
que t e n g a n presentado cer t i f icado m é ­
dico en esta Comandancia , pueden pa­
sar a recoger los s in excusa de n i n g u n a 
clase los d ias 3, 4, 5 y 6 de m a y o , pof 
estar sancionados por el m é d i c o de este 
b a t a l l ó n . — E l jefe de fortif icaciones.— 
A n t o n i o C a r r i ó n . 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E 
C O R R E O S D E S A N T A N D E R 

R e l a c i ó n de c o r r e s p o n d e n c i a d e v u e l -
. t a de l f r en te que se h a l l a e n L i s t a de 

rab ie a l reo. el fiscal r e t i r ó l a acusa- j c .reos a d i S p o s i c i ó n de l o s in te resa-
c ión . teniendo en cuenta el decreto del I , 
m i n i s t r o de Jus t i c i a de fecha 5 de m a r - 1 p .nando Q U ¡ n t a n a , A d o l f o T e r e n -
zo p r ó x i m o casado, en el que se dispo- . ^ ̂ , ^ T «K^orio T n r i h i r . RPI 
n e V S e e „ a ^ e l t „ s H ^ e n t e - i ^ ^ ' . o ^ V I ^ M -

nez, A n g e l M o z o , A b e l G ó m e z G o n z á ­
lez, A n t o n i o V i z c a z o l a z a g a , J o s á I b a r -
g u r e n G ó m e z , C e s á r e o V e j o F e r n á n ­
dez, G r e g o r i o S a n M i g u e l , P e d r o O l m o 
H e r r e r a , D a n i e l S a n J o s é , F e d e r i c o 
K c r n ú n d e z Saiz. A l f r e d o O n t a v i l l a , E n ­
r i q u e H o y o . L u c i o G u t i é r r e z , V i c e n t e 
M a r c a n o i N i c o l á s C a l d e r ó n Cebal los , 
.Fosé del R í o M o n o a l i á n . F r a n c i s c o V e -
lasco y C o f e r i n o G o n z á l e z . 

C U P O N B E N F F I O n D E L O S C I E G O S 
«LA U N I O N » 

E s t a Soc iedad , d i s p u e s t a s i e m p r e a 
p r e s t a r su c o l a b o r a c i ó n en todas aque­
l l as o b r a s de i n t e r é s g e n e r a l , h a acor ­
d a d o que en l a v e n t a de cupones que 
t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o s á b a d o d í a 1, 
se d e s t i n e n e l i m p o r t e de dos series 
e x t r a o r d i n a r i a s a l a s u s c r i p c i ó n ab ie r ­
t a p o r e l A y u n t a m i e n t o de esta loca­
l i d a d y d e s t i n a d a a r e f u g i o s c o n t r a 
b o m b a r d e o s . 

• » • 
Sor t eo d e l d í a 27 de a b r i l de 1937. 
P r e m i a d o con 25 pesetas el n ú m . 110. 
P r e m i a d o s c o n 2 pesetas los n ú m e ­

ros 10, 210, 310, 410, 510, 610, 710, 810 
y 910. 

E L T I E M P O 

D a t o s re fe ren tes a l a s obse rvac iones 
r e a l i z a d a s e n 24 h o r a s , h a s t a l a s seis 
de l a t a r d e de l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en m i ­
l í m e t r o s , 760-1. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 18 h o ­
r a s de ayez-, f i r m e . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r , 15-0. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a de aye r , 11-4. 
V i e n t o d o m i n a n t e en l a s 24 horas . 

Nordes t e . 
F u e r z a m e d í a de l v i e n t o en m e t r o s 

p o r s egundo , 2. 
L l u v i a c a í d a en l a s 24 h o r a s ( l i t r o s 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0-0. 
H o r a s de sol ecafiz en e l d í a de ayer , 

7-30. J 
V i e n t o s f lojos de l p r i m e r c u a d r a n ­

te. C i e l o n u b o s o t e n d i e n d o a despe j a r 
y m a r l l a n a . 

que 
pr is ioneros que forzadamente 
con t r a el Gobierno l e g í t i m o . 

U n é x i t o m á s que h a cosechado el 
le t rado s e ñ o r Cer ro p o r sus extensos 
conocimientos j u r í d i c o s y g r a n compe­
tencia. 

• * » 
M o m e n t o s d e s p u é s se c e l e b r ó l a v i s ­

t a del see^uido a l procesado en rebc ld ia 
Vicente G u t i é r r e z G u t i é r r e z . 

E l representante de l a l e v le acusa 
d é u n de l i t o de a d h e s i ó n a l a r e b e l i ó n . 
V l a defensa, don L u i s H e r r e r a , est i­
ma aue no h a y prueba suficiente para 
condenar a su pa t roc inado , pero en e l 
oeor de los casos, s iempre s e r í a respon-
sríble de u n del i to de t e n t a t i v a de au­
x i l i o a l a r e b e l i ó n , 

F l J u r a d o p r o n u n c i ó ve red ic to de c u l ­
pabi l idad. 

A b i e r t o e l j u i c i o de derecho, se d í c -
t/< sentencia condenando a Vicen te Gu­
t i é r r e z , como a u t o r de u n de l i t o de 
a d h e s i ó n a l a r e b e l i ó n , a t r e i n t a a ñ o s 
dA i n t e r n a m i e n t o en u n campo de t r a ­
bajo. 

» s » 

E n ú l t i m o l u g a r se c e l e b r ó e l i n s t r u i ­
do, i gua lmen te en r e b e l d í a , con t r a M i ­
g u e l Perales Quin tana , quien, s e g ú n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n fiscal, es a u t o r del de­
l i t o de a u x i l i o a l a r e b e l i ó n . 

T a m b i é n e l Ju rado e m i t i ó veredic to 
de cu lpab i l idad , po r cuyo m o t i v o se f a ­
lló l a causa condenando a M i g u e l Pe­
rales, como au to r de u n de l i t o de a u x i ­
l i o a l a r e b e l i ó n , a catorce a ñ o s , ocho 
meses y u n d í a de i n t e r n a m i e n t o en un 
campo de t r aba jo . 

D e f e n d i ó esta causa d o n W l a d i m i r o 
Vi l l egas . 

E l Ju rado , previas las votaciones 
oportunas , a c o r d ó no p r o c e d í a l a r e v i ­
s i ón de las causas. 

n e c r o l ó g i c a 

D O N A L E J A N D R O I B A C E T A R O D R I ­
G U E Z 

A y e r f a l l e c i ó en n u e s t r a c i u d a d d o n 
A l e j a n d r o I b a c e t a R o d r í g u e z , emplea ­
do d e l a Soc i edad de A g u a s de San­
t a n d e r . 

A s u esposa d o ñ a F r a n c i s c a L ó p e z 
Z u l a i c a , a l Consejo de A d m i n i s t r a ­

c i ó n de l a Soc i edad de A g u a s , a l a Ge­
r e n c i a y a todos los e m p l e a d o s y obre­
ros de l a m i s m a t e s t i m o n i a m o s nues­
t r a c o n d o l e n c i a p o r l a i r r e p a r a b l e 
p e r d i d a que s u f r e n en estos m o m e n ­
tos. 

I m p r e n t a • P a p e l e r í a 

I r é n e T o c a 

( V i u d a d e V i ' l l o ) 

Ribe ra , 27 : - : S a n t a n d e r 

B A N C O M E R C A N T I L 

S A N T A N D E R 

S L C U R S A L E S : A l a r del K e y , Afl t iUero A n t o r g a , B a r r u e k » de S a u t n l l á n . 
Burgos , ( .Jaberón de l a Sa l , ü a c a b e l o s , C i s t i e rna , C iudad-Uodr lgo , Cervera 
de Pisuerga, F r ó m i s t a , Oa l jne lo , L a Bafieza, Laredo , Ledrada, L e ó n , U a -
nes, Nueva , Patencia, Paredes de Nava , P o n l e r r a d a , Posada dp Llanca , 
Potee, « a m a l e s , Remosa, S a h a g ú n , Sa lamanca , Salas de los In fan tes San-
tofta, Selaya, To r r e l avega , Coquera , Va lenc ia de D o n J o a n y Vi l l ad i ego , 

j y * * * • • - 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 de peae ta» 

Ot»«aaboiaaáo 8 . 4 0 0 . 0 0 0 » 

Fondo de reserva . . 7 . 5 0 0 . ( » w 
» oe prenaiAn. II.OÍMI.OOO » 
* Mnor t t eeo lón de tamnebles... . 1 0 0 . 0 0 0 » 

C e j a át AhortM • Cantm» c o r r V o t e , y d e p t e f t e » c o n i n t e r é s • C r é d i t o s 
en cuenta oorrhnte sobre valores y personales • o í r o s • O a r t s s de 

SSSS L^TÍÍSSS? I ¡J**»™» « « r c a d e r t a s , en d e p M t o 
Sí^l ; ^ L l ü ? 0 ^ 6 " * • Moaefl, e x t ^ C T » s Oopowa, A m o r t i » . 
Mones y UuniuiMoiaa • O p c v a c é o w » fe Botas • D e p ó s i t o ds Valoren 

C a j o s de aegnrMnd para p a r t J e n l a r m / 

D I R B O C Z O N T I S L E Í J R A F I C A T T E L E F O N I C A ^ M E R C A N T I L » 

F F D E R A C I O N M O N T A Ñ E S A D E TOA-
B A J A D O R E S D E M U N I C I P I O S 

C o m u n i c a m o s n u e v a m e n t e a t o d o s 

n o p a r a c o n m e m o r a c i ó n d e l 14 de 

a b S s e n v í o s h a n de f a c e r s e a n o m ­
bre de n u e s t r o t e s o r e r o c o n t a d o r , A n ­
ge l de l a F u e n t e , a l a D e p o s i t a r í a d e l 
A y u n t a m i e n t o de Sai? tander - , a , ft 

l e u a l m e n t e se les h a c e r e c o r d a r a 
los c o m p a ñ e r o s de l a l o c a l i d a d l a m i s ­
m a l i g a c i ó n e n aue e s t á n de c o n ­
t r i b u i r l l m i s m o f i n c o n i d é n t i c a 
c u o t a . 
C O M I S I O N I N T E R S I N D I C A L D E E N ­
L A C E D E T R A B A J A D O R E S D E M U ­

N I C I P I O S ( U . G T . - C . N . T . ) 

E s t a C o m i s i ó n de E n l a c e I n t e r s i n -
d i c a l r e c u e r d a a los a f i l i a d o s d e j o s 
dos S i n d i c a t o s loca les de e m p l e a d o s 
m u n i c i p a l e s l a o b l i g a c i ó n e n que se 
e n c u e n t r a n de c o n t r i b u i r c o n u n d í a 
de h a b e r a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p a ­
r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l d í a 14 fle 
a b r i l . — L a C o m i s i ó n . 

F E D E R A C I O N D E A G E N T E S D E L 
C O M E R C I O Y D E L A I N D U S T R I A 

¡ V i a j a n t e s y r e p r e s e n t a n t e s ! 

A c o r d a d o p o r es ta J u n t a d i r e c t i v a 
de l a F e d e r a c i ó n de A g e n t e s d e l C o ­
m e r c i o y de l a I n d u s t r i a de E s p a ñ a , 
concede r u n n u e v o s u b s i d i o a l o s 
c o m p a ñ e r o s neces i t ados a f i l i a d o s a 
es ta o r g a n i z a c i ó n , se les c o m u n i c a r á 
que e s t a r á n expues t a s e n S e c r e t a r í a 
de s ie te y m e d i a a n u e v e , h a s t a e l d í a 
30 d e l a c t u a l , las c o n d i c i o n e s e n que 
p a r a o p t a r a a q u é l se h a n e s t a b l e c i ­
do . L o s c o m p a ñ e r o s de l a p r o v i n c i a , 
caso de n o p o d e r desplazarse , p o d r á n 
d i r i g i r s e p o r c a r t a i n t e r e s a n d o l o s 
o p o r t u n o s da tos . 

I g u a l m e n t e h a c e m o s c o n s t a r que e l 
p l azo f i j a d o p a r a s o l i c i t a r l a i n c l u ­
s i ó n e n e l r e p a r t o d e l subs id io , es h a s ­
t a e l d í a 30 d e l c o r r i e n t e , a d v i r t i é n ­
dose que aque l lo s que n o l o v e r i f i ­
q u e n p a r a d i c h a f e c h a se e n t i e n d e 
que r e n u n c i a n a l m i s m o . 

S U S C R I P C I O N . — C o n t i n ú a a h i e r t a 
e n S e c r e t a r í a , p a r a que los a f i l i a d o s 
que deseen h a c e r l o p u e d a n c o n t r i ­
b u i r a l a m i s m a , a f i n de e n t r e g a r l o 
que se r ecaude e n l a A l c a l d í a p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de r e f u g i o s , a p a r t e l a 
c a n t i d a d e n t r e g a d a y a p o r este S i n ­
d i c a t o . E s t a s u s c r i p c i ó n q u e d a r á ce ­
r r a d a el 5 d e l p r ó x i m o m a y o . 

D I A D E S U E L D O . — I g u a l m e n t e p u e ­
d e n p a s a r p o r S e c r e t a r í a , h a s t a e l d í a 
i de m a y o , los a f i l i a d o s que n o h a y a n 
h e c h o e n t r e g a t o d a v í a d e l d í a de h a ­
b e r c o r r e s p o n d i e n t e a l 14 d e l a c t u a l , 
a l e fec to de v e r i f i c a r l o . — L a D i r e c ­
t i v a . 
S I N D I C A T O D E F E R I A N T E S Y V E N ­

D E D O R E S A M B U L A N T E S 

Se c o n v o c a a j u n t a g e n e r a l a t o ­
dos los c o m p a ñ e r o s y c o m p a ñ e r a s que 
se d e d i c a n a l a v e n t a de a r t í c u l o s de 
f r u t e r í a , p a s t e l e r í a y c o n f i t e r í a , p a r a 
h o y , v i e r n e s , 30, a l a s t r e s y m e d i a 
de l a t a r d e , e n n u e s t r o d o m i c i l i o so ­
c i a l . P r i m e r o de M a y o , p a r a t r a t a r de 
asun tos de g r a n i n t e r é s . — E l s ec r e t a ­
r i o . 

S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O M O N ­
T A Ñ E S 

C o m i t é e j e c u t i v o . 
P o r s i n o h u b i e r a l l e g a d o a t o d a s 

las Secc iones que c o m p o n e n este S i n ­
d i c a t o l a c o n v o c a t o r i a e n v i a d a p o r 
S e c r e t a r í a p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l 

p r ó x i m o p l e n o o r d i n a r i o , se h a c e sa ­
ber que d i c h o p l e n o t e n d r á l u g a r e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2, a l a s n u e v e 
y m e d i a e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y 
a l a s d i e z e n s e g u n d a , e n n u e s t r o 
d o m i c i l i o s o c i a l , M a g a l l a n e s , 6, Casa 
de l P u e b l o . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de los a s u n ­
tos a t r a t a r , e spe ramos que t o d a s l a s 
Secciones e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s . 

— T a m b i é n se c o n v o c a a los c o m ­
p a ñ e r o s des ignados p a r a h a c e r l a r e ­
v i s i ó n de cuen t a s , p a r a h o y , v i e rnes , a 
las o c h o de l a n o c h e , en S e c r e t a r i a . — 
E l s e c r e t a r i o . 

F E D E R A C I O N D E C A S A S C A M P E S I ­
N A S Y T R A B A J A D O R E S D E L A T I E ­

R R A ( U . G . T . ) 
A t o d a s l a s Secciones. 

E s t i m a d o s c o m p a ñ e r o s : S a l u d . P o ­
n e m o s e n v u e s t r o c o n c i m í e n t o quo 
c o n f e c h a 27 d e l mes e n c u r s o h a c o n ­
v o c a d o l a C o n s e j e r í a de G a n a d e r í a 
a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r e n 
el S a l ó n V i c t o r i a e l p r ó x i m o d í a 30, 
a l a s once de l a m a ñ a n a , c o n o b j e t o 
de t r a t a r d e l r e p a r t o de piensos p o r 
los C o m i t é s A g r í c o l a s de los r e s p e c t i ­
vos A y u n t a m i e n t o s . 

A es ta r e u n i ó n d e b é i s e n v i a r u n d e ­
legado de c a d a S e c c i ó n , p a r a que e n 
e l l a d e j é i s o í r v u e s t r a v o z y vues t ros 
deseos. 

E s p e r a m o s n o d e j é i s de a c u d i r t o ­
dos, p o r t r a t a r s e de u n p r o b l e m a eco­
n ó m i c o de t a n t a i m p o r t a n c i a . 

S i n o t r o p a r t i c u l a r , q u e d a m o s vues ­
t r o s y de l a causa de los t r a b a j a d o ­
res, e l s e c r e t a r i o . 
S I N D I C A T O D E L V E S T I D O Y A N F 

X O S ( C . N . T . ) 

Se c o n v o c a a t o d a s l a s c o m p a ñ e r a s 
y c o m p a ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s a este 
S i n d i c a t o a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a q u e t e n d r á l u g a r h o y . v i e r n e s 
30 d e l c o r r i e n t e , a l a s s ie te y m e d í a 

C o m o los a s u n t o s a t r a t a r son de 
e x t r e m a d o i n t e r é s , se r u e g a l a m á s 
p u n t u a l a s i s t enc i a , a d v i r t i e n d o aue se 
le r e t i r a r á e l c a r n e t a l a que n o a c u -
o a . — E l s e c r e t a r i o . 

« B E L L E Z A Y P R O D U C C I O N » , S O C I E -

H O R T E L A N O S Y L A B R A D O R E S 
( U . G. T . ) 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de todos 
n u e s t r o s federados , o sea de los í a -

R 

m i l l a r e s de n u e s t r o s c o m p a ñ e -
se e n c u e n t r a n e n los f r e n t e / ? 8 ^ ' ' 
g a n t i e r r a s que e l a b o r a r , l o J ^u. 
q u e n a l a m a y o r b r e v e d a d ai pmu% 
d e l B a t a l l ó n de A g r i c u l t o r e s rifóte 
Soc i edad , p a r a e m p e z a r i n m i l r t , ^ 
m e n t e a l l a b o r e o de las mismo* ata. 
d i e n d o h a c e r l o e n l a Secre tad Pr­
es ta S o c i e d a d , Casa d e l Pueblo i ^ -
g a l l a n e s , 6. ^ Ma. 

S I N D I C A T O U N I C O D E TRA». 
D O R E S P A L E N T I N O S 

Con esta fecha se pone en 
m i e n t o de todos los Par t idos j W , 0 ^ 
y s indicales de Pa lenc ia y su B 08 
c ía , quo hoy , d í a 30, a lâ ROJI,1• 
de l a ta rde , t e n d r á l u g a r l a asainv 
que t e n d r á p o r resul tado l a ere 
del F r e n t e P o p u l a r pa len t ino . 611 

Rogamos l a asistencia de todo<» 
Part ido.* p o l í t i c o s y sindicales. nn : los 
de t a n t a necesidad l a asistencia de 
dos, s iendo de es ta envergadura PI 
den de l d í a . ei 0f-

L a r e u n i ó n t e n d r á l u g a r en el do 
c i l io social de l a U n i ó n G p ^ r - M ^ 3" 
bajadores, é s t a con domic i l i o en Re" a 
sa, cal le D u q u e y M e r i n o , 8. ^ 

F r a t e r n a l m e n t e vuest ros y de la Ca 
sa.—Por e l Sindica to , l a Administr 
t l v a . ^ 

S E C C I O N T A P I C E R O S Y SIMlT 4 
R E S ( C . N . T . ) ^ ' 

P o r l a presente se convoca a texj 
los c o m p a ñ e r o s pertenecientes a es^ 
l e c c i ó n a l a í u n t a grenc-al extraordina 
r í a que t e n d r á l u g a r hoy, viernes, a 
las seis y m e d i a . — E l secretarlo. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E BAR 
B E R O S R 

Es te S ind ica to convoca a una jimt» 
general p a r a e l domingo , a )as diez en 
p u n t o de l a m a ñ a n a , en e l local de 'a 
C. N . T . del V a l l e de Carna r io . 

P o r ser los asuntos de g r a n interés 
se ruega l a m á s n u n t u a l asistencia rie 
todos los c o m n a ñ e r o s de ^ioho Sin(|¡. 
cato.— E l secretar io , A n d r é s Santa 
M a r í a , 

P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S EN 
G E N E R A L ( U . G . T . ) - A v i « o a l público. 

S e c c i ó n de Santander.—Desde el pr6. 
x i m o lunes, d í a 3 de mayo, r eg i rán en 
todos los es tablecimientos pertenecien­
tes a este A y u n t a m i e n t o . <Ho-,.;„nfS3 
prec ios : A f e i t a r y peinar , 0,50; limpie­
za de cuello, 0,25; cor te de pelo y bar­
ba, 1,25; n i ñ o s , 0,75; cor te de pelo sola-
mente , 1 peseta. A d o m i c i l i o se cobrara 
doble. N o se c o r t a r á e l pelo a los niños 
en s á b a d o . 

Se necesita l a presencia de todos los 
d u e ñ o s o representantes de peluqueriaí 
y b a r b e r í a s en nues t r a S e c r e t a r í a . Ala­
meda de Oviedo, Casa del Pueblo, el 
p r ó x i m o viernes, a las t res de l a tarde, 
p a r a proveerse del c a r t e l anunciador 
de precios; y se hace saber, aderaís, 
que é s t o s h a n sido aprobados se«>ljn 
convenio de las dos Con t r a l fS sind'''«-
les, p a r a su m á s exacto cumplimiento 
por n a r t e de los ñ a t e ó n o s v l a depen­
denc ia .—El C o m i t é e jecut ivo. 

SINT>TCATO D E CA VTF'ROS, 
E B A N I S T A S Y S I M I L A R E S 

P o r l a presente se convoca a los cora 
p a ñ e r o s que a c o n t i n u a c i ó n se mencio­
nan se pasen po r esta Secretaria, o n 
su defecto a sus fami l i a re s , los dias 
s á b a d o y lunes, de cinco y media a sie 
te, p a r a u n asunto aue es de suma 
transcendencia, R a m ó n V i l l a r , Luí! 
Junquera , A n t o n i o Diego , Manuel Ro­
m á n , Fe l ipe Alonso . L u i s Rey. Pedro 
G o n z á l e z , M a n u e l Blanco. Va len t in Me 
na, L u i s F e r n á n d e z , Francisco Caro, 
H i g i n i o Fuen tev i l l a , A n t o n i o SeHH 
M a t e o Puras , T o m á s Girao , Isidoro Ra 
sines, A d o l f o V icen t e y M a n u e l Gutié--
r rez . Se recomienda ñ o f a l t e n a esta 
p r e s e n t a c i ó n p o r ser necesaria su asi 
t enc ia .—El secretar io. 

S I N D I C A T O D E } I0ADOS MV 
N I C I P A L E S 

E s t e S indica to convoca a los conse­
jeros . J u n t a d i r ec t i va , delegados a 1» 
Comarca l y C o m i t é in te r s ind ica l , a una 
r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy, a las 
de l a tarde, en e l loca l de l a F . A. 1" 
A v e n i d a de Rus ia (an tes J e s ú s de Mo­
nas t e r i o ) , 6, segundo, I z q u i e r d a . - ® 
secretario. 

S O C I E D A D O B R E R O S D E L V O L A ­
T E Y S I M I L A R E S 

Con el fin de da r cumpl imien to a ls 
orden d i c t ada p o r e l Gobierno de » 
R e p ú b l i c a , ponemos en conocimiento ^ 
nuestros asociados, l a ob l igac ión q"6 
t ienen de c o n t r i b u i r con u n d í a dé ba' 
her, correspondiente a l 14 de abri l . T0* 
dos a q u é l l o s que no cobren por Guerra-
pueden hacer sus entregas en nuestí? 
S e c r e t a r í a , Maq-allanes, Casa del W 
blo. todos los dias laborables, de seis * 
ocho de l a noche, a d v i r t i é n d n ' e s a '* 
vez. que todos aquellos c o m p a ñ e r o s au 
no c u m p l a n esta orden, s e r á n consid^ 
rados como enemigos del régimen.—1^ 
D i r e c t i v a . 

S I N D I C A T O M E T A L t I R G I C O MON­
T A Ñ E S 

S e c c i ó n de Santander . 
Se convoca a j u n t a general o r t f ^ 

ria p a r a e l p r ó x i m o s á b a d o , 1 
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INFORMACION DE LA PROVINCIA 
L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 

i insuficiente en el suelo y que el agri- i 
cultor tiene que añadir. 
son: 

Estos tres 

g L D I A E N T O R R E L A V E G A 

SIN NOVEDAD . D E L A Y U N T A M I E N T O 
encuentran sin novedad, según E l últ ima • , 

f comunican en atentas tarjetas, ^s s u b s ¡ d i a ™ ^^rcoles celebró sesión 
t r í a n o s de los siguientes batallones: paj ba}"a, ^ 'Corporación Munica-
^ 132. segunda cotnpaflia: Capitón, ^ Pres^encia del A l c a l á 

tenientes: Manuel Alva- f ^ * * ^ * , con a s í 1.-10 Rivero 
Ge rrbnclsco Oco y Eloy Diez Cuevas; 
r*z- ntoS; pascual Bustillo, José Abas-
sargeBairoundo Gotor y José Manuel 

. cabos: Fernando Moca, Dámaso 
^ r l a . Florentino Díaz, Gablno Ría 

Pedro Gutiérrez, y soldados: 
í0 cisco Saga (el barbero), Gerardo 
^f-rcra, Claudio Trevllla y Anastasio 

^nel''!31, tercera compañía: Cabos: 
\A Rebolledo, de Carrejo, e Isidoro 

JSez Mencla. de Viafía (Cabuérnlga). 
Idados: Baldomcro Gutiérrez, de 

? SOrpio- Eloy Ruisr, de Bostronizo, y 
jliera Pérez, de Cohicillos. 

^nel W?- segunda comnafiia: Cabos: 
. . . Aivarez. Angel Lónez. Jerónimo 

, r{jn Manuel García. Pedro Abascal 
^ iniás milicianos del batallón. 
t í.n palabras de encendido entuslas-

varez, 

E l N I T R O G E N O , que se suministra 
'con el S U L F A T O D E AMONIACO. 
[ E l FOSDORO, que se puede añadir 

. , en í o n n a de Superfosfatos. dé Esco­
cimientos de los ciudadanos que si- 1 rias Thomas, de Fosfato mineral, de 
guen: A. Merino, J . Peña , M. So lór - !Har ina de huesos, etc. 
zano, A. Gotera, A. Sandl, Viuda de i L a POTASA, que se suele agregar 
Sánchez , F . G . Salmones, P. Galarza en forma de Cloruro o Sulfato de Po-
y en los sitios de costumbre las res- |tasa 0 en la de Kalnita, Sllvlnita, -te. 
tantes Secciones.—La Oficina muni - ' 8i el apicultor no posee datos 

C A R P E T A D E L M I L I C I A N O 

clpal de Abastos. 
C O M I T E A G R I C O L A D E T O R R E L A -

V E G A 
(Continuación) 

ENCALADO.—Muchos de los fraca-

exactos (de análisis o experiencias 
científicas» probatorios de que sus 
tierras son suficientemente ricas en 
alguna de estas tres substancias in ­
dispensables, debe añadirlas todas 
para tener la seguridad de una hue­

sos en el cultivo de praderas, a pe- na cosecha de forraje. Salvo conta-

r-»,, . c - - - , '.vit asís-

. Sertano" S S ^ fiójo, Alcal-

, ad 
entes: " ^ ^'"^aos si-i ser de haber empleado todos los* me- dos casos siempre tendrá que hacer-

Pasar a estudio de la C o r n i l A d-Í0S antes descritos y los que se di- lo f& L 
Obras, para que por lo^ Ti™- ran a continuación, se deben a no 1 E n Otoño, después de l a labor de 
informe con toda ur^enp.-o i„ 008 S5,haber encalado oportunamente el te- rastreado y dejando transcurrir por 
nicación de la ConseiP V t co'nu- rreno. lo menos de dos a tres semanas des-
Públicas, prononiendn l1?,?v 10bras No es frecuente encontrar en E s - de que se añadió la cal, se esparce 
sibilidad de eiecufar 7A ! ! K , Ia p o - ( p a ñ a suelos ácidos por naturaleza, Por todo el prado lo m á s uniforme-
superficial de e m n i i ; ^ í^w. e r,eg0 Pero si a l ^ n o destinado a praderas mente que se puede la mezcla, de: 

nos hablan de la enorme moral df 
,̂6 pstán poseídos, y disnuestog a ex-

ZrrnW en un 111320 nil,v 'breve• a) 
ILclsmo criminal. Y vo les digo:—;AnI-
!m0 camaradas. y adelante, que vues-
'trflg esneranzas—aue son también las 
miesttas-—sefm pronto un be^bo para 
bien d6 miestra querida España! 

D E L A A L C A L D I A 
jja ouedado disuelto el Patronato 

enrareaf'0 de recaudaridn de cuotas 
voluntarias para la renresión de la 
^ndlridad. cuvos fondos ha entregado 
a ̂ Mstencia Social, y por lo tanto, lás 
cuotas oue se venían satisfaciendo a 
í(,,.ei patronato, ouedan anuladas. 
STXPTrATO PROVTfNCTAL D1C T R A 
BAMDO^^S r w n i K v n o (Sec 

clón de Torrelavega) 
Nuevamente se recuerda a todos los 

patronos de comercio, la obligación qu« 
tienen de entregar cA d»a de baber d» 
5113 empelados, corresnondientes al .14 
de abril, en la Secretarla dé esfe Sindi­
cato, sita en la Casa dpi -Pnevio 

-Caoas míe bsn entreo-prir. o) fi{a a? 
bnHéf (ÍR SUR enrnTeados: Julián TJrbina, 
peHro A'p^rfa. Casa lanado Martínez 

Jj-Hín Martín fT.a Trinchera), H. de 
TiHel Ramón Palacios. 

Nota: Particularmente las casas "La 
7>inrhera" e H. df Fidnl R^món Pala: 
dos, han donado 22 y 32 pesetas, res-
lamente , con el mismo fin.—La Dl-
'ectiva. 

CUERPO D E BOMBEROS 
Retéft- para hoy. viernes: Caoataz 

uanuel Barreda; bomberos: Ramór 
íeana, Donato San Emeterio. Hermó-
jenes Prado, Pedro Montesino v 
órnela, * 

COMITE A G R I C O L A 

l S Ste Comité' hoy' a la* seif e la tarde, a los ciudadanos si^uien-

: 5 c Í 7 V B a , M s ' JulMn Fernández. 
üSlZx,blmondI y Ju,ián Torre. los 

N rad s" cuenta de lag mtatas su-
radas por este Comité para la 

un 

J del ciudadano José Conde o 

no presentación 
fe-í1 Comité. 

será objeto de 

su 

q n . r l ereSa a este Ayuntamiento 
U M Z por ^ r ^ o s de la imposibi-

e^ ?UerSe hana Para ser-
v cío en la Casa de Socorro la nrac 
ticante Natividad Talón. ' P 

g S j Personn1' e9critos de los em-
P eados municipales Angel Cbapeto v 
Alejandrino Gómez, solicitando revo­
cación del acuerdo de destitución o] 
primero, y aumento de jornal con 
arreglo a las bases de trabajo del Sin-
dicato de Choferes, el seinmdo. 

Autorizar a Manuel Peláez, para 
construir un nicho en una parcela 
propiedad de Olarreaga, en el cemen­
terio de Torres. 

Conceder la propiedad del nicho 
que así bien solicita José Diego, en 
representación de Gerardo Ferrcira, 
en el cementerio de esta ciudad, pre­
vio pago de la diferencia ehtre lo sa­
tisfecho por arrendamiento, a la pro­
piedad. 

Pasar al Delegado del Matadero y 
pliizas, escrito de Manuel Estrada, so­
licitando se le autorice hacer uso del 
puesto que hoy ocupa en la plaza la 
Vtla. de Santibáflez. 

E n conformidad con la propuesta de 
la presidencia cumpliendo Decreto del 
Ministerio de Justicia, designar co­
mo empleado municipal de plantilla, 
encargado de la sección de Registro, 
al que con anterioridad lo v-mía des­
empeñando y prestando sus servicios 
en el Registro antes de la incautación 
por la Alcaldía, Pablo del Río. 

Desestimar por interpuesta fuera de 
plazo, la petición de Ensebio Ferílán-
dez Moya, para que se le redu:/, -.. h, 
cuota que se le ha asignado para cu­
brir el déficit del nrosupuesto de 1936 
y 20 por 100 del mismo. 

Aprobar algunas cuentas. 
Después de varias preguntas y pro­

posiciones relacionadas con la expe­
dición de cédulas, carnet de trabajo 
y vacantaes de conséjales, la presiden­
cia dió cuenta de haberse reunido con 
el Patronato de Extinción de la Men-
dicidad, conviniendo en la disolución 
de éste, pasando a Asistencia Social 
los fondos que obraban en su poder, 
importantes 3.916,59 pesetas, de los 
cuales 916,59 se entregarán al Asilo 
pai-a cubrir sus necesidades y las tres 
mil restantes a la Delegación de Asis­
tencia Social, para los fines de ésta, 

lo fuera, el correctivo de este defec- I 200 kilos de S U L F A T O D E AMO-
to es la adición de cal. Hay muchas NIACO. 
praderas que sin ser ácidas por orí- i 300 kilos de Superfosfato. 
gen necesitan encalarse. T a l ocurre I 50 kilos- de Cloruro de Potasa, por 
en las que ocupan suelos pobres en hectárea. 
cal (especialmente las dé terreno ¡ Algunos agricultores muestran pre-
gramtlco) y en los terrenos excesiva- ferencla por las Escorias Thomas, que 
mente húmedos y en los que tiensn dicen les dan muy buen resultado, 
materia orgánica. Generalmente las sobre todo en prados húmedos . E s 
praderas que necesitan cal presen- debido a la acción de la cal que con-
tan el siguiente s íntoma claro; la tienen, que es además beneficiosa pa-
exlstencla de una manta de hierba v& el buen desarrollo de los tréboles, 
muerta acumulada de años. L a can- Encalando bien, se obtiene igual re­
ndad de cal necesaria depende de c a - sultado con el Superfosfato, que sue-
da caso en particular; sin embargo, ie ser m á s barato que las Escorias, 
como norma general, es suficiente i (Cont inuará) 
emplear de 1.000 a 1.500 kilos de cal . ' » * » 
viva por hectárea, cada tres o cuatro _ , _^„„rii , „ ^ _„ _nr,n 
años. L a cal se deja apagar en mon- ' M a j f g S * ! PH H J í n ^ p ñ 
tones cubiertos de tierra y unos días cimien ^ Í W « W f l 8 Í H t en 
después se lleva al prado, esparcién- general, que a P a l ^ . deJa1fect?a e" 
dola muy por igual. L a operación del- que aparece esta n ^ n l a piensa 
encalado se hará después de pasar l a Prohibido terminantemente 
rastra o reopnarior estar en las mieses antes de las c in-

L a ' c a l S c e el desarrollo de los co de la m a ñ a n a ^ fespu^s de las 
tréboles aprovechamiento de los abo- nueve de la noche, bajo una sanc ión 
nos, según veremos a cont inuación. grave- aaiuai* to^nc 

Ferti l ización de los prados. A B O - , Debe tenerse en cuenta Por todos 
NOs los ciudadanos, para que no haya que 

De los alimentos que las plantas ' lamentar cosas que no son de buen 
necesitan, hay tres que, salvo rarajgust;o Para naaie-
excepción, e s tán siempre en cantidad * Fidelita Diez. 

I m p r e s i o n e s d e u n v i a j e a L i é b a n a 

aquellas vegas por no Ir a empuñar un 
fusil y enfrentarse con «sus» cama-
radas. 

¿Cómo no voy a extrañarme de to­
do cuanto lie visto, oído y presenciado 
en la reglón lebanlega, en esa región 
donde se cosecha trigo, garbanzos y 
vino, si por dondequiera que pasas no 

treliT oyes otra cosa (Pero s in atreverse a. 
. firmarlo y «rubricarlo» sus dicentes)' 

tena de Individuos; todos ellos grandes ]os t^elnta individuog Ue se pa. 
terraten^ntes y ganaderos que por no ^ al faccloso arma. 
querer unos acatar al Gobierno legíü- , , fn IHH rtiíWtoi ñor imn d* los 

Acompañando a unos estimados ca-
maradas que iban a cumplimentar una 
orden de carácter oficial, hemos pasa­
do varios días en la región lebanlega; 
en la región que cosecha vino, garban­
zos y trigo. 

Y en Liébana hemos estado recorrien­
do los diferentes pueblos, de donde se 
han pasado al campo faccioso una trein- firmarj0 

mo de la República y otros por no 
qüerer acudir al llamamiento de las 
quintas, han abandonado sus esposas, 
madres, hijos y hermanos. Se han mar­
chado al campo enemigo los «amos-s 
los caciques, los «señoritos», los que no 
quieren reconocer los derechos del pro­
letariado, los que no pueden concebir 
que el coto que en los Picos de Euro-

dos hasta los dientes por uno de los 
mayores terratenientes y ricachones de 
aquel país; por uno que hoy en día se 
pasea tranquilamente por las calles de 
la capital? 

Mis compañeros de viaje y yo quisi­
mos aclarar algunos de los extremos 
que dejamos expuestos, para que tu­
viera su castigo el delincuente, pero 
cuando llegamos al terreno de la vei--

caciaues y los señoritos «bien» de los 
aprobándose por unanimidad y h a ' j p W ^ de Liébana, se han fugado y 
cíendo constar se ha visto 68*1 agrado ^ de ^ ^ o n a r a sus deudos, han 
la labor realizada por el referido Pa­
tronato. 

P A R T I D O C O M U N I S T A 

Se pone. en conocimiento de todos 
los secretarios de Agitación y Propa­
ganda de las respectivas Células dé 
dicho partido, (jtíl hoy viernes a las 
siete en rumio de la tarde, sn prosen-
tarán sin excusa alguna para comu­
nicarles lo tratado en el pleno pro­
vincial, i 

t a no asistencia, será castigada.— 
E l Secretario. 

(Comité de Rádio) 
Célula número 6.—Sé recuerda a to­

dos los camaradas que pertenezcan 
a esta Célula número 6 la oblífiación 
que tienen de acudir hoy, a las siete 
de la tarde, a su reunión ordinaria, 
en donde un camarada del Comarcal 
nos d a í á una charla sobre orienta­
ción marxista-lenlnista.—Por la Célu­
la, el secretarlo político* 

Co , S DE T O R R E L A V E G A 

fta t í a ^ o f ^ ^ i T 10 ^ P -
l^oración de proIetariado Y con-

"̂'c-ncla 1 "uerra de Ia Inde-
K etitre a' S y e! P a r a " ^ n que 
Wos ln! T611,08 y ]os d u a l e s mo-
e l d í a d B K a e f r o s de este Ormino 

i * sucinh l07 05 darán a ,os nifloa ! C evnf ctxílhcacjón sobre los ex-
Mafin puestos-
i e d f l í primero de Mayo, a las 
* iminL . mañana en cada uno de 
'o nLtf0 ,are3 y ^ ,n!5 escuelas 

á t ó «i 08 de este termino, se 
h de lío rePart0 <íe Juguetes a los 
^ás mv mi'ícianos. y a éstos v 
fadpg,' sS emprendidos entre las 

en*!. ? U años' el obsequio de 
?asen « ^ 0S e insignias (si éstas 
V n - « t!emP0)-
'os (TA de Ias calles: Julián Ce-
n'M r o Cuatro Cafíos a Sierra-
• San T ?lnza- ZaPatón, Cnstaño-

f n ^ J . : L,ni^o, Cotem. Pando, «t. « K - N A A N , N A 

fe M' lnr,cn ^ t ú W Valle He- OFICINA MUNICIPAL D E ABASTOS 
- |e el Instituto hasta Fer-
^nin, , |0)- T̂ *™0 TíTlosias (has-
l 4 n ¿ xr fl0 T7,,ibí""',n. Paseo de 
TanfK^ v^^o (hn^ta el nrinrinlo 
s, y Plfiza de Raldomern Tffle-
fehrtA, v! , ^ al Gr"Vo Fscolar 

^ , r a v f > -
lülííSr. Va1,PS do Posadn Herre-

(lad v i ^ ^ " o s . Mies de Vega, 
I. íln,;"01- J0aaufn Cnvón. Paseo 
fetlft e,r' •Tosí M^rí{, Pereda, 
" bnuil n R!1rfnIniTié, Paseo del 

|rista u^vnrd. pac,níe (]p Snrni Bue. 
Argumosa y 

i reito 7,po Kscolai* fiel Oeste. 
1 aI del Nordeste (Mortuo-

|« l e f t í j , e l reParto. los ñlfios ma-
.^"ímnñ , qi,e UR¡stan a la escue-
^Mo. ,a'1os dR «ns maestros y 
f 'f-ifr J a hanf^ra nacional, 
>" h^llol^^inciPa^ dor"íe les dl-
r ^ C d l a m cámarada. 
P 1,6 6 B i /a lris ir(is< ,0s niños y 
t s ' 'arnl , anos ^ l^s escuelas 
tí4n c C o de este Ayuntamiento, 
m ,,, ,'s,1s maestros a la sesión 
2 ! a la , eatr?8 Principal y Ci-
í1 'leí c a ' eUatro Ios '!« ^ 1 0 3 
' 'nr.i^t "0 1,1 V i o l ó n , 

' ^ n . . '"s maoíirofl de los ba-

pc tenía el rey felón sea usufructuado dad al lu , donde no Se dc hablar 
^ r gentes sm apellidos compuestos, sin ( lchosasment todo fuer^n dlsculpag 
\ * l 8 "° Í ^ ^ y ^ / " ! " t ^ ! 1 ^ V decir (por parte de la persona a quien 

habíamos oido algunas afirmaciones) 
que él no había querido manifestar lo 
que nosotros habíamos expuesto ante 
la autoridad competente; que él había 
dicho lo que se «corría por el pueblo»..., 
«lo que se Imaginaba»... y que, por lo 
tanto, estábamos en un craso error al 
creer que él deseaba acusar a Fulano 
de Tal . . . E n fin; que én Liébana hay 

BRIGADA MOVIL D E L NORTB 
Para todos los efectos se le comu­

nica que el número del teléfono insta­
lado en las oficinas de esta Brigada 
es el 3367, — E l Comandante jefe. 
SINDICATO DE LA A L I M E N T A C I O N 

Siendo deseos de este Sindicato el 
mantener una estrecha relación con 
los compañeros que en el frente com­
baten al fascismo, niega a todos su? 
afiliados que envíen ño la del Bata­
llón y compañía donde se hallen en-
cuadradní.—F.l Secretario. 

B A T A L L O N NUMERO 10G 
Por el presente aviso se ordena a 

todo el personal perteneciente al mis­
mo, y que del 1 al 5 se encuentre se­
parado de él, la obligación ineludi­
ble que tienen de justificar su exis­
tencia mediante juslflcante de revis­
ta, autorizado con la firma de la au­
toridad m á s caracterizada de la loca­
lidad en que se encuentre, asi como 
también harán constar el motivo que 
justifique la separación en él; bien 
entendido que el que no cumpla lo 
que anteriormente se ordena no fi­
gurará en las n ó m i n a s de haberes del 
Batal lón, y por lo tanto no tendrá op­
ción a sueldo alguno, a m á s de la san­
ción a que haya lugar por incumpli­
miento de todo lo ordenado.—El pa­
gador habilitado. 

B A T A L L O N 113 
Todo el personal de este Batallón 

que se encuentre hospitalizado el día 
primero del próximo mes de mayo, 
pedirá al Director del establecimiento 
en que se encuentre el ser Incluido 
en el justmeante de revista que habrá 
de remitir a la oficina de 'habilita­
ción. 

Los que se encuentren fuera del 
destino de! Batallón nasarán revista 
ante la autoridad militar y en su de­
fecto dol Alcalde de la localidad rn 
que se bailón, quien firmará el revis­
tóle en los fres ejomnlnros oue habrñ 
de rémltir a la Habilitación, antes 
del día tres de mayo. 

So advierte al personal que no cum-
pMmonte estas Insfrucdones. nne lo 
doiai án de ser reclamados los baberos 
correspondientes.—El Habilitado. 

B A T A L L O N 108 

arrastrado consigo a desgraciados se­
res inconscientes, a los qUe allá en las 
montañas lebaniegas sólo han sido es­
clavos y pobres esbirros de los dueños 
de las haciendas que llevaban en arren-
damiento y cuyo producto Iba a P ^ a r i ^ - ^ l lfFẐ  3 y ^ a n e r o s / e f 0 s .lentla de sostener ante quien debe sos-latifundistas y que en tiempo de elec- tenerse lo a ,huí.tadlllas>> no Se can-
exones acudían como borregos a votar Han de ce^surar. 
la candidatura de los que nos han tral- | 
do esta guerra civil. Por eSo no 1116 extraña tampoco que 

¡Pobres pueblos lebaniegos! ¡Cuánto ¡se estrellen y tarden en averiguar mu-
os cuesta romper las cadenas que os chas de las cosas que pasan en Lléba-
aprisionan y declararos libres por com- na los compañeros Paz y Peña, que se 
pleto del yugo caciquil y fascista! ¡Qué hallan al frente de la Delegación de 
triste impresión guardo dc vosotros! Guerra de Potes, porque quienes tienen 

Porque yo no me explico que püeda ía obligación de velar por la República 
ser alcalde de uno de esos pueblos per- ^ ^ hacen y sí sirven para ayudar al 

Distribución de arroz y garbanzos 
E n el día de hoy se procederá a la 

distribución de arroz y garbanzos, 
contra cunones números 6 v 4, res­
pectivamente, al precio de 0.95 pese-

sona que en las elecciones del 16 de 
febrero anduvo él mismo haciendo pro­
paganda y colocando pasaulneg de la 
candidatura lerrouxista-cedista. Porque 
yo no puedo explicarme cómo indivi­
duos que fueron, hasta hace muy poco 
tiempo, guardas mayores del coto aue 
en los Picos de Europa tenía la ex fa­
milia real española, sean hoy los que 
rijan los destinos del Ayuntamiento don-
df» aouel coto está enclavado. Tampoco 
me explico el aue la titular de médico 
de un Avuntamiento de Liébana esté 
desempeñada actualmente ñor un Indi­
viduo oue es fascista desde los pies a 

enemigo y encuadrarse en la «quinta 
columna». 

¡Pobres pueblos de Liébana! ¡Cuán­
do seréis libres y no esclavos del ca­
cique y fascista! 

M. D E L A C O T E R A 

P ó í el presente aviso se ordena a 
todo el personal perteneciente al mis­
mo y que del 1 al 5 se encuentre se­
parado de él, la obligación ineludible 
que tiene de justificar su existencia 
mediante el justificante de revista, au­
torizando con la firma de la autoridad 
m á s caracterizada de la localidad en 
que se encuentre enfermo, herido, etc. 
as í como también harán constar el 
motivo que justifique la separación de 
él, bien entendido que el que no cum­
pla lo que anteriormente se ordena, no 
figurará en las n ó m i n a s de haberes 
del Batallón y por lo tanto no tendrá 
opción a sueldo alguno a m á s de la 
sanción a une hava lugar por lncnm 
plimiónlo de todo lo ordenado,—El 
Pagador habilitado. 

B A T A L L O N 128 
Todo el personal de este Batallón 

que se encuentre hospitalizado el día 
primero del próximo mes de mayo, pe-
dit-á al director del establecimiento en 
qUe se encuentre el ser incluido en el 
justificante de revista que habrá de 
remitir a la oficina de habilitacién. 

Los que se encuentren fuera del des­
tino del Batallón pasarán revista ante 
la autoridad militar y en su defecto 
del alcalde de la localidad en que se 
hallan, quien firmará el revístase en 
los tres ejemplarep que habrá de re­
mitir a la Habilitación antes del día 
tres de mayo. 

Pe advierte al personal que no cum­
plimente estas instrucciones que le de-
jarán de ser reclamados los haberes 
correspondientes.—El Habilitado. 

B A T A L L O N 103 
Por el préseme aviso se ordena a 

todo el personal piertenecienfe a esie 
Batallón y que del 1 al 5 se encuen­
tre separado de él, la obligación ine­
ludible que tienen de justificar su exis­
tencia mediante justificante de revis­
ta, autorizado con la firma de la au­
toridad m á s caracterizada de la loca­
lidad en que se encuentren, así como 
también harán constar el motivo que 
justifique la separación de él. bion en­
tendido que el que no cumpla lo que 
anteriormente se ordena no fiaurará 
enlas nóminas del Batal lón y ñor lo 
tanto, no tendrá onción a sueldo al-
cuno a más del a ^an^ión a aue haya 
luírar. ñor incumplimiento de todo lo 
o r d e n — E T Pnrrador-hahilitado. 

BATALLO*7 C I M E R O 142 
Aviso. 

Se Interesa la oresentac 'ón Inme­
diata en la sént lma comnañía de este 
Bafal lón. cuartel del AUa. del cabo 
Carmelo González Sar. Esteban y de 
los soldado1' Ifnacio García Ouevedo 

Gaspar Gómez Palacíms.—El capi­
tán . 

B A T A L L O N D E I N S T R U C C I O N 
Se interesa la nresentac lón inme­

diata en este Batal lón. cHártél del Al ­
ta, de los si"-uientes soldados: 

Francisco Zárraga Riva, hijo de Jo­
sé y Mapdalenn. 

Manuel Escandón San Juan, 
Juan Marqtlín Marañón. 
Abel de la ffes Quintana, hijo de 

Antonio y Landél ína. 
De no nresentarse o justificar por 

sus familiares su s i tuación actual 
dentro del niazo de 48 horas de este 
anuncio, serán considerados deserto­
res.—El comandante. 

B A T A L L O N NUMERO 21 

Depósito de Transeúntes 
Hoy. viernes, día 30. a las once ho­

ras, se nresentará todo el nersonal 
de este Deoósito en las oficinas del 
mismo (Cuartel del Alta) , sin pretex­
to alguno. 

Santander. 30 de abril de J 037.—-El 
oficial-jefe de Transeúntes , Severino 
Lacalle. 

B E R A N 6 A 

P A R A EL» P R I M E R O D E MAYO 
Los preparativos que para las fies­

tas escolares se celebrarán el día Pr l -
mreo de Mayo en laa escuelas van has­
ta ahora muy adelantados, gracias a 
los trabajos llevados a efecto por los 

tas y 1 79 pesetas kilo, en los estable- la cabeza, y que se ha emboscado en maestros y maestras, que en compañía 

í f S E C C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

, l,r i" <m el Kronte Popu-
ms obsequios para los 

V e n t a s 
P U L S E R A S para milicianos 
en la Relojería Julkin, 
San Francisco, 18. 

COMPRO máquina de es­
cribir en buenas condicio­
nes. Enviar ofrecimientos 
a F . O., esta Administra­
ción. 

BUEN APARATO de radío, 
preferible radio - gramola, 
corriente alterna, compra­
rla. Ofrecimientos a M. o., 
en esta Administración. 

S E COMPRA madera de 
eucalipto. Ofertas oara 500 
toneladas, puestas sobre 
vagón F . C , a Cipriano 

González. Rumayor, 22, 1.°, 
Santander. 

R E L O J E S de todas clase? 
j precios. Pablo '"dan. 
Paseo de Pereda, 7 y S. 

A l q u i l e r e s 

D E S E O PISO GRANDE, o 
dos pequeños, en casa mo­
derna y sitio céntrico. Pa­
garé buena renta. Ofertas, 
en esta Administración. 

PISO o C H A L E T amuebla­
do o no desea tomar en 
alquiler matrimonio sin 
hijos. Informarán en Ban­
co Hispano An/sricano. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
ÍSITACION F . TOLUSA. 

'Tablnete de curación de 
^-ndldna v clrucría me­
nor. Hospedaje embaraza-

s. Florida. 7. cuarto. 

V a r i o s 

- ~ - T r n j n ingún dia de 
ver PT p^canarate de la C a ­
sa Salat. Coló" 12. donde 
encontrarán art ículos a pre­
sos baratís imos. 

SEÑORA: L a regla suspen­
dida por cualquier motivo 
volverá sin peligro con Pi l ­
doras Foredal. Diez pese­
tas Farmacias. 

NO E N C I E N D E S U L U Z ? 
;.No funcionan B U S timbre?? 
E l electricista M A R T I N E Z 
lo arreglará enseguida. Ata­
razanas, 17. Teléfono 2713 

ROY ALT Yl 
kjü" *«rvicio moflenio del 

Ta** refinado fntta 
G R A N HOTEL-CAJT*. 

R E S T A U R A N T 
#I7LIAN G i m R K R C ? 

U É U «aperJaJlsada tm 
(táálJtiétM, lunch», y tfm 
rentanrant renomhnidn. 

kVWWV*VWV-.>1\Vt.vl**.« w*. 

de las autoridades del Ayuntamiento, 
han puesto sumo interés para que ese 
día no quede acto alguno qUe no fi­
gure en el programa del festival. Ade­
más de los caramelos y juguetes que 
recibirán los niños, se está gestionando 
a ver si se coloca una radio en el sa­
lón «París-Madrid» para que después 
de los repartos oigan también los ni­
ños la emisión a ellos dirigida que se 
radiará desde Valencia.—Brallapra. 

A S T I L L E R O 
SINDICATO UNICO D E C A M P E S I ­

NOS (C. N. T.) 
Por la presente se convoca a todos 

loa federados a una reunión que ten­
drá lugar el día 2 de mayo, a las diez 
de la mañana. 

Por ser los asuntos a tratar de mu­
cha transcendencia, se ruega la más 
puntual asistencia de todos. 

Se advierte que para asistir a dicha 
reunión será preciso presentar el car­
net.—Por el S. U . de C. de Astillero: 
E l secretarlo. 

V A L L I 

D E C A M A R G O 
J U V E N T U D S O C I A L I S T A U N I F I C A ­

DA.—PRO R E F U G I O S 
Ciudadanos del Valle de C'amargo. 
Siendo este Valle uno de !os más la­

boriosos de la provincia p<Jr su indua-
trla y pudlendo ser objetivo para la cri­
minal aviación fascista, deseosa esta 
.T. S. U . elaborar por el bien del Valle, 
ha acordado hacer una colecta para 
los días 1 y 2 de mayo con destino a 
la suscripción pro refugios. 

L a colecta la harán compañeras de 
la J . S. U. y los Pioneros Rojos. 

Ciudadanos del Valle de Camargo: No 
olvidéis que contrlbu.vendo a la colec­
ta pro refugios puedes ahorrar victi­
mas a la criminal aviación fascista. 1 

B A T A L L O N NUMERO 111 
Aviso imnortante. 

Se advierte a todo el personal de 
este Batal lón que se encuentre hos-
oitalizado. que tienen la obligación de 
interesarse porque el director del Hos-
oital le Incluya en el justificante de 
Revista que mensnalmente remiten a 
esta Renresentación. 

Los que se encuentren fuera del 
destino del Batal lón, con licencia o 
por cualquier otra causa, el día 1 pa­
sarán revista ante la autoridad mi­
litar m á s Inmediata o en su lugár 
ante el alcalde de la localidad, quien 
formará el Revístese en los tres ejem­
plares que antes del día 3 habrán de 
remitir a estas Oficinas. Esto lo h a ­
rán todos los meses. Cualquier duda 
sobre este asunto se resolverá en la 
Representación, Alfonso V I I I , 2.—El 
Representante. 

B A T A L L O N NUMERO 116 

Se pone en conocimiento del solda­
do de este Batal lón, .Tosé Te ja Sierra, 
de la cuarta compañía, que se nre-
sente en la oficina de este Batal lón, 
calle de Alfonso V I I I , en el plazo m á s 
breve. 

De no hacerlo así se atendrá a las 
consecuencias del caso. 

Santander, 29 dé abril de 1937.—E! 
representante. 

B A T A L L O N NUMERO 116 
Se recuerda a todos los oficiales, 

clases y soldados de este Bata l lón que 
se encuentren heridos, enfermas o 
con permiso, la obligación que tienen 
de pasar revista ante l a primera au­
toridad del lugar donde se encuen­
tren el dia 1 de mayo, al objeto de 
poderles reclamar sus haberes y en­
viar a esta Representación los com­
probantes por cuadruplicado, antes 
del dia 4 del mes de mayo. 

De no hacerlo asi no se les podrá 
reclamar los haberes.—El pagador ha­
bilitado. 

B A T A L L O N NUMERO 127 
Se ruega al soldado de este Bata­

llón Antonio Casado Cuadrado se 
presente en el término de 24 horas en 
esta Oficina (detrás de Correos).—El 
representante. 

B a r A m e r i c a n o ^ ^ i ^ 
en mariscos 

- B a r M a d r i d SANTA DER 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO E N ISfi? 

C a j a d e A h o r r o s 
ESTABÍJCCIOA en el AHK) 18*8 

Cipittl . , 10,000.000 de pti. 

Fondo di r i u r v i 8.887.000 

S U C U R S A L E S : Aloeda-Ontaneda, 
Axnpuero, Astillero, Comillas, Es* 
pinosa de los Monteros, FrechUla, 
Herrera de Plsuerga, Laredo, 
León, U»orno, Panes, Pote», Bei-
oosa, Kiafio (León), Santoña, Sao 
Vicente de la Barquera, Saróo 7 
Solareis.—Filial: Banco de Xorre* 
la vega. Capital: 2.000.250 pesetas, 
con Sucursales en CfebezAn de ia 

Sal 1 Molledo. 

R E A U Z A TODA C L A S E D E 
O F E t t A C l O N E S BANCAR1A8 

D E P A R T A M E N T O D E 
D E A L Q U I L E R 

CAJA» 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O Z D E C A N T A B R I A 
U N C O M U N I C A D O 

L a C o m i s i ó n d e G o b i e r n o i n t e r i o r y p e r ­

s o n a l d e l A y u n t a m i e n t o 
Ciudadano director de LA VOZ DE meter a expediente personal a cuantos 

CANTABRIA—Ciudad. DC mereciesen este juicio unánime pa-
Estimado amigo nuestro: En el nú- ra clasificarlos en una u otra situación, 

mero de ese diario correspondiente al determinando la definitiva por lo que 
pasado domingo se publica una nota resultara de dicho expediente, 
firmada por el Comité de Enlace de i Con la relación a la vista de TODOS 
los Sindicatos de Trabajadores del Mu- los funcionarios municipales, desde el 
nicipio (U. G- T. y C. N. T.), en Ja secretario hasta el más modesto, se hi-
que se dice, refiriéndose a la selección zo dicha clasificación con arreglo a las 
de personal verificada por esta Comi- ¡ normas convenidas, estableciéndose los 
sión en el Ayuntamiento de esta ciu-1 tres grupos que contiene el dictamen 
dad, lo siguiente: «Interesa mucho a aprobado por la Corporación, cuya la-
este Comité de Enlace aclarar la inter- bor fué realizada por el voto UNANI-
vención de estos Sindicatos en relación ME de esta Comisión y la representa-
con la selección llevada a cabo con el ción de los Sindicatos durante unas 
personal del Municipio santanderino; en cuantas noches, sin que surgiera en 
primer lugar, para desvanecer ciertas ningún momento la más leve discrepan-
malas interpretaciones, y principalmen- cia. Hubo más: pretendió el represen­
te para que el esclarecimiento de la tante de la U. G. T. que los Sindica-
verdad sea el gula de todos nuestros tos firmaran, en unión de la Comisión 
actos. Sirviendo a la verdad, tenemos de Personal, el dictamen que iba a ser 
que afirmar de una manera rotunda que sometido a la aprobación del Pleno, y 
dicha selección no ha "sido hecha de se estimó improcedente dicha preten-
acuerdo con lo que estos Sindicatos sión por haber estimado la Presiden-
proponían, como torcidamente se ha ve- cia que, de una manera oficial y le-
nido diciendo, sino que, por el contra- gal, para el Municipio no había más 
no, esto se ha realizado contrariamen- entidad informante que la Comisión ü0. 
te a lo que estas organizaciones sindi- Personal. Después de esto, ¿se puede 
cales proponían, en armonía con el De- decir, sin faltar a la verdad, que la 
creto del Gobierno de la República. Que- Comisión hizo la selección de personal 
da, pues, a salvo nuestra responsabih- en desacuerdo con los Sindicatos? 
dad, haciendo constar nuestra más enér- Eg rigurosamente cierto que, pasa-
gica protesta por la forma en que ha dos unos ¿ias después de firmado y 
sido realizada dicha selección.» llevado a la sesión el dictamen, se nos 

Estas afirmaciones que, lejos de ajus- hizo presente por el representante del 
tarse a la verdad, como dicen los Sin- Sindicato de la U. G. T. que su Orga-
dicatos, faltan abiertamente a ella, obh- nización no estaba conforme con lo he-
gan a esta Comisión a referir con to- Cho, pero como tal suceso únicamente 
da exactitud cómo se ha llevado a efec- revelaba una de estas dos cosas: que la 
to la selección de personal en nuestro representación del Sindicato no había 
Municipio, a los fines de que la opinión sabido interpretar los deseos de sus re­
pública y los propios interesados en tan presentados o habíase excedido en sus 
ingrato problema puedan conocer la ac- atribuciones al prestar sin el previo 
tuación de todos y juzgar en definitiva conocimiento de su Organización su con­
sobre la conducta de cada uno de los formjdad al dictamen, se estimó por 
que intervinimos en aquél. ¡esta Comisión que era poco serio rec-

A l recibir esta Comisión el delicado tificar lo hecho con asistencia y con-
encargo de seleccionar definitivamente formidad de los Sindicatos después de 
si personal de nuestro Ayuntamiento ser conocido por la Corporación y no 
que no mereciera seguir prestando sus se accedió a modificación alguna del 
servicios al Régimen, legalmente cons-, dictamen, opinando que de hacerse va-
tituído por acuerdo unánime de todos1 riación del mismo, el momento oportu-
sus componentes, pensó en la conve-|no sería en la sesión plenaria en que el 
niencia de que intervinieran en sus ta- Ayutamiento iba a resolver definitiva-
reas los dos Sindicatos de Trabajado- mente. 
res del Municipio que recogen en su i A nosotros nos asombra extraordina-
seno a la casi totalidad de los obreros rjamcnte ei proceder de los Sindicatos 
y empleados del Ayuntamiento de San- en este asunto, pues conocedores del 
tander, y, a tal efecto, cursó a ambos funcionamiento de los mismos, no es 
Vi correspondiente invitación para que normal ni corriente que las Organiza-
asistiera una representación de citadas ciones obreras desautoricen lo que ha 
organizaciones sindicales a nuestras de- convenido y aprobado una representa-
liberaciones, haciéndolo el primer día C3-Ón legítimamente suya. Si hubo ex-
los compañeros Rufino Macho, por el tralimitación de funciones en sus dele-
Sindicato afecto a la C. N. T. y José gados o falseamiento del mandato que 
Montero, por el de la U. G. T., y en recibieron, exijan de quien correspon-
los días sucesivos este último y por da la responsabilidad consiguiente pero 
ia C. N. T el camarada Vicente Era- no descarguen sobre esta Comisión con 
vo Linaccro. evidente sinrazón, imputaciones de cul-

Esta Comisión, creyendo que los tra- pabilidad que con toda energía recha-
bajos de s-lección hechos con anterio- zamos, pues aún podríamos demostrar, 
ridad por otra de concejales del ante- a mayor abundamiento de nuestra jus-
rior Municipio y por los propios Sindi- ticia y buena fe, que, fuera de los em-
catos, tenía una constancia escrita en picados que nos fueron generalmente 
expedientes que se hubieran incoado, conocidos a todos por desatectos al Ré-
reclamó de las representaciones obreras gimen, en todos los demás casos no 
dichos expedientes, para con vista y hicimos otra cosa que suscribir el jui-
examen de ellos resolver sobre la si- cío que merecieron a las representacío-
tuación definitiva de los obreros y em- nes de los Sindicatos, pues para nos-
pleados fijos de este Municipio, encon- otros eran personas totalmente desco-
trándose con la desagradable sorpresa nocidas en el aspecto político y sin-
de que nada se había hecho en este dical. 
sentido, viéndose obligada a tener que Esta Comisión aprovecha esta oca-
decidir en problema tan delicado por sión para declarar públicamente que si 
los informes que le constaran á ella de algún error sufrieron los Sindicatos y 
modo directo y por los que le fueran ella misma en la apreciación de la per-
facilitados «in voce» por la represen- sonalidad política o sindical de alguno 
tación de los Sindicatos, toda vez que de los repuestos, por desconocimiento, 
al resolver la incoación de expediente eu el momento de juzgar, de informes 
para cada uno de los afectados por Ja que han podido o pueden ser adquiri-
separación, era imponerse un trabajo dos con posterioridad a dar por termi-
que requería muchísimo tiempo y pro- nados sus trabajos, dispuesta está a 
longar la situación de incertidumbre en proponer la incoación de expediente 
que se encontraban muchos de los em- contra todo funcionario municipal que 
picados, bastantes de ellos sin percibir Sea acusado de desleal o desafecto al 
haberes con los que atender a sus más Régimen mediante la presentación de 
perentorias necesidades. | una denuncia escrita y firmada por cual-

Ante esta dificultad, no imputable a quiera de los Sindicatos o ciudadanos 
esta Comisión, se convino por UNANI- de este término municipal, pero al pro-
MIDAD de los componentes de aquella pie tiempo afirma que, si de lo que se 
representación de los Sindicatos en lo ti ata por los Sindicatos o por alguna 
siguiente: separar definitivamente como otra representación política es de rec-
desafectos a todos aquellos sobre cuyo tificar el juicio de desafección al Régí-
juicio como tales no hubiera una sola men emitido por UNANIMIDAD de los 
discrepancia de los Sindicatos ni de la quê  intervinieron en la selección sobre 
Comisión de Personal; respetar y re- algún separado definitivamente, por esa 
poner en sus puestos a aquellos otros informalidad e inconsecuencia no está 
sobre cuyo respeto o reposición hubie- dispuesta a pasar en manera alguna, 
se la misma apreciación unánime de pues cuando los hombres se pronuncian 
los Sindicatos y de la Comisión, y so- con juicios personales sobre otras per-

'sonas en problemas que pueden produ­
cir perjuicios morales o materiales a 
los enjuiciados, es deber de todo ciu­
dadano justo y honesto reflexionar an­
tes de resolver, pesando y teniendo en 
cuenta a priori todos esos aspectos sen­
timentales que a posteriori nos crean 
ios afectos y las súplicas de los perju­
dicados por nuestras resoluciones. Des­
pués de resolver, la hombría y el deber 
no tienen más que un camino: mante­
ner la resolución a costa de cuantos 
intereses y amistades puedan entrar en 
juego para pretender la variación de 
nuestro criterio. 

Santander, 28 de abril de 1937.—Por 
la Comisión de Gobierno Interior y Per­
sonal del Excmo. Ayuntamiento de San­
tander: Roberto Alvarez, Manuel Torre, 
Fermín Alonso, Sergio Pino y Gonzalo 
Muñoz. 

NOTA.—Los consejeros municipales 
compañeros Sergio Pino y Fermín Alon-
sn hacen constar que suscriben el pre­
sente documento por reflejar la ver­
dad de lo sucedido en las reuniones ce­
lebradas para seleccionar el personal de 
este Ayuntamiento, pero que ellos dis­
crepan del último punto respecto a no 
revisar los casos de los separados de­
finitivamente, pues entienden que si en­
tre éstos se demostrara algún error, 
Igualmente debe sor subsanado. 

I N F O R M A C I O N L O C A L 

Ayer celebró su reunión ordinaria el Consejo Inter-
provincial.-A las dos y media de la tarde hubo to­
que de sirenas, afortunadamente sin consecuencias. 
h\ Gobernador civil sostuvo una conferencia con el 
Presidente de Euzkadí, a quien ratificó el ofrecimien­
to de refugiar en nuestra provincia a las mujeres y 
a los niños de Vizcaya.-La suscripción Pro Refugios 

sobrepaga ya la cantidad de 5.000 pesetas 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A O / y 
NICA DIRECTA C O N NUESTKAV. 
MADRID, HASTA LAS 4 D E l T ^ g l ^ 

R E C O R D A N D O " " ^ ^ ^ ^ 

EL PRIMERO DE MAYO DE ]88 
¡Salud, tiempo en que núes- i dispersarse. Flelden r 

tro silencio será más podero- una asamblea pacifif.eí>Jic°: tj? 
so que nuestras voces, que advertencia. los polipj S l u ^ B 
hoy sofocan con la muerte!— sobre las gentes se a>!SH 
SPIES. . Irreando c r m h m - i ü o T i ^ 

El movimiento por la jornada día- ¿eres. En este instante a^1" '* v*50" 
n a de ocho horas se inició en Chi- sando el aire. Hubo'i, siíbó ^ 
cago, el 1 de Mayo de 1886, exten- como de ""a bomba v • ^Plfc?1 
«iiPndose gradualmente por todo el mul ta ron muertes v' r-r. Slete twS 

n hPHdns - cerca de ¡2?* 

REUNION DEL CONSEJO INTEB-
PKOVINCIA1. 

Ayer, y bajo la presidencia del dele­
gado del Gotierno, señor Ruiz Olaza-
rán, se reunieron en asamblea ordina­
ria los miembros componentes del Con­
sejo interprovincial de Santander, Fa­
lencia y Burgos y en cuya reunión, en­
tre otros, adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

Asistencia Social.—Se determina re 
integrar a sus padres a varios de ios 
menores asilados en la Casa de Asis­
tencia Social por motivos que el titular 
expone y el Consejo estima importan­
tes. 

Ha 
ra 
se hará una vez cubierto el cupo re­
glamentario. 

Así mismo van muy adelantados los 
trabajos de preparación para la recep­
ción de mujeres y niños que hayan de 
ser evacuados de Euzkadi. 

Hacienda,—Se considera obligatorio, 
para lo cual se hará pública la disposi­
ción correspondiente, el pago de la di 
ferencia de sueldos a los empleados d£ 
los órganos oficiales y personal depen­
diente de comercios, industrias, etcéte­
ra, que hayan sido movilizados por 
quintas. 

Comercio.—Se va a proceder al re­
parto de 5.000 cajitas con productos" 
comestibles y de otra índole a los he­
ridos hospitalizados en los establecí 
mientes de la localidad y provincia. 

entre los que abundaba el elemenlo 
alemán, nuestras fuerzas resisten lle­

ta heridos. 
Nunca pudo establ ecerse 

se 

u i . :ív.<-.-. o - _ 1 , 
país. Sus comienzos fueron senaiaaos 
por huelgas en la mayor parte de 
los grandes centros industriales, arrojo la bomba, y aún hov 

i Veinticinco mil trabajadores abando- noce la Identidad del homL 
roicamente conieniendo los "lentos ' naron sus tareas en Chicago el pr l - bres que la arrojaron. e ^ hj 

mer día de la huelga y en el Inter- 1 Tan brutalmente .so habja 
valo de dos días su número se dupli- cldo policías y horteras rn • 
có. Hacia el 4 de mayo, casi todo el huelguistas que no sería sor h 
trabajo organizado de la ciudad se te que cualquiera expresas ^ 
había sumado a la huelga. El brazo testa con un acto así. -OHI11» 
armado de la ley se precipitó Inme- LOL amos indiuitriales de civ611 ^ 
diatamente en ayuda de los patro- estaban interesados en esi 
nos. La prensa capitalista se encole- Ellos estaban decidiendo el 
rizaba con los huelguistas y pedía miento del trabajo rebelde vf1^ 

• contra ellos todo el plomo que fuese campaña por las ocho hm-oó atlU 
to de Euzffadi, los invasores preten-lnecesari0< inmediatamente se siguie- ia voz de los propacamlkif y ^ 

iobierno de | rnn a5aitos noliciales a los mítines de Declararon abiertamente / 0brŝ | 

del enemigo de continuar avanzando. 
En estas operaciones de Euz!...Ji— 

añadió—hemos de poner todos el má­
ximo empeño en que los ataques del 
adversario sufran lo más rápidamen­
te posible la réplica que las fuerzas in-
vasoras han sufrido en otros secto­
res, pues independiente del objetivo 
militar y político que pone el asedio 
a toda población, en esie caso concre-

m i ^ c , ^ ow^fo i • • -x la República la aportación leal y de- hos huelguistas. El ataque más ver- ción de «dar a los hombres m !5?!l-
[a quedado abieita la mscnpdón pa- cidida que Euzkadi le prestó, pues es-1 gonzante se registró en las obras de ción». UnaIet 
harTV,mn eJr^ ,vSJf?n^a ' Io C"a ¡ta región ha contribuido extraordina-¡Mr. Cormíck, en donde las condicio- | De entre los más activos P J 

riamente a deshacer las infamias que 
los facciosos llevaron a cabo por la 
tendenciosa propaganda realizada por 
las derechas en el extranjero. Y por 
estas razones, por las de pelear por 
una misma causa y por los elementa­
les de solidaridad que nos debemos 
cuantos luchamos contra el fascismo. 
Todos los montañeses debemos con­
tribuir a paliar los efectos de los crue­
les atentados que en estos momentos 
padece la población civil de Euz­
kadi. , 

Estamos ya dedicados intensamen­
te a la labor de habilitar viviendas a 
las mujeres y a los niños que sea 
preciso evacuar en aquella región, y 
para expresar esta dispotición del 

activos e m 
nes de empleo eran tan insoporta- gentes orientadores del niovin,-
bles que los obreros de ellas se ha- obrero destacaba, por aquel entoi 
bían visto forzados a ir a la huelga Albert Parsons, un hombre de S 

Agricultura.—Se adoptan medidas pa- pueblo montañés y se acusen los sen-
ra el mejor funcionamiento de determí- timientos de nuestro pueblo voy a 
nadas materias que afectan al Depar- sugerir al Frente Popular la celebra-
tamento. ción de un acto que tenga como ex-

uanadería.—El titular informa de presión la solidaridad al pueblo de 
asuntos de ganadería y soluciones in Euzkadi. 
mediatas que al rededor de este proble-

Cárter Harrison, estaba presente; es 

ma interesan. 
Sanidud e Higiene.—Se aprueba pro-

EN LA ALCALDIA 
El alcalde de la ciudad, don Ci­

priano González, no íenía ayer no-
yecto sobre servicios de socorro a las ticjas de interés para los informado-
víctimas de ataques por gases de gue res ^ recibirlos se limitó a decir 
r r ^ . . , . . que durante el día había recibido nu-

Se crea una estación de despioja- ^ . ^ s visitas y despachado diver-
miento, aneja al Instituto provincial de sos asimtos de trámite> 
wigiene. , . . . . , Agradeció la campaña que LA VOZ 

Se gestiona la adquisición de medí- CANTABRIA viene realizando, re-
camentos, específicos y material sam- • ^ , „„„„ „ ' co 
tario para atenciones de Santander y . ^ ü ^ 0 al vecindario para c su provincia. 

Se estima pertinente el traslado c 

P R O P A G A N D A 
^nLTf€CCÍOnuarán tarjeías Peales especiales que han de servir a la pro-

solidarice con el Ayuntamiento en la 
construcción de refugios, y, por últi­
mo, nos facilitó la lista correspon­
diente al día de ayer y en la que figu­
ran los siguientes donativos: 

Suma anterior, 49.339,21 pesetas. 
Antonio Carrión, gestor municipal 

20 pesetas; un obrero metalúrgico, 5; 
paganda que actualmente aconseja lie- "na familia salmantina, 5- Losa ' l0: 
vai a ia practica las circunstancias. 1 Tr':'rWi w •Qo"f"c- ^ - t — ' 

SECRETARIA 
Se despachan numerosos asuntos de 

orden 

Irene y Santos Hernández, 10; 'Gu­
mersindo Botija ,segundo donativo 5; 
Jesús Camus Lanza, 25; Aurelio San­
tiago Mantecón. 10; señora de Angel 

ya en febrero. En este lugar, la Po- gua raigambre americana, cuvos 
licía y los horteras hicieron delibe- tepasados habían combatido en la 
radamente una descarga sobre una volución americana. Unidos a pi 
asamblea de trabajadores, matando a ia agitación por la reducción rt 1 
cuatro de ellos e hiriendo a una vein- jornada de trabajo, estaban AuJl 
tena mác. Spes, Adol" Fischer, George EIIOPI 

Para protestar contra la canallada Louis Lingg. Los intereses monetíi! 
se convocó un mitin en Haymarket üe Chicago y del Estado de 
Square para el 4 de mayo de 1886. decidieron ir por ellos. Su objeto * 
Comenzó aquél como una ordenada castigar y aterrorizar al trabajo n¡i 
asamblea, tal como diariamente se ¿iante el asesinato de sus orienta 
producían en Chicago los obreros por res máiS devotos. EJ juicio de 

: Mayor de la ciudad, hombres fué la más inferna] 
estaba presente; es- raCi5n del capital contra el traíl 

cuchó varios parlamentos, y entonces que conoce la historia de América» 
—concordando esto con su propio tes- perjuro en ¡as pruebas, el soborno 
timonio declarado mas tarde ante el ¡uraáo la venganza policial se co l 
tribunal—retorno a la delegación de Uñaron para perderlas. i 
Palicía, para informar a su jefe ue _ _ . _. 
el mit in se desarrollaba razonable- Parcons. Spie.^ F.-aer. E t i ¿ 
mente. Se iba haciendo t a r d e - a i r e - 1 ^ fueron condenados a muertó 
dedor de las diez de la noche-; pe- se sm™ll ei í laA c^ S i 
sadas nubes se cernían y aglutina- F i e i d e n . ^ Mlchael Achwab íuerj 
ban sobre el cielo; el tiempo ame-| sentenciados a presidio para toda 
nazaba lluvia. La asamblea comenzó vi_da' Y Oscar Neebe recibió qnia 
a dispersarse, hasta que solamente anos. No se ha e s c e n i f i c á ^ M 
quedó un resto de unos doscientos mas c0105*1 Parodia de justicia^ 
oyentes. Entonces súbitamente, un el 3ulcio de esos hombres, conocüí 
destacamento de cien policías i rrum­
pió en escena, frente a la tribuna de 
los oradores, desde la que Samuel 
Fielden hacía el resumen del mitin. 
El inspector ordenó a la asamblea. 

como los anarquistas de Chicago. 
Por la transcripción: 

La Oficina de Prensa i 
Federación C^-TC 

tañesa (C. N. T.-A. I . lil 

orden general aprobándose otros de Riego, 50; Lucas Guridi 25 Bar <Ca 
rámite de los diferentes departamen- sa Blanca», 10; Fon¿a <E1 Nm-tL> i t - 1 

tos que componen el Consejo. 
TOQUE DE SIRENAS 

Fonda «La Campurriana», 10; Eduar­
do Vázquez, 10; Amado Vega, 50; 

I Amalia Azcuénaga, 25; Ceferino y 
A las dos y media de la larde co-! Amaiia vega, 10; Amalín Vega, 5; Ar-

menzaron a sonar las sirenas anun- manda Ruiz, 5; Balbina Sánchez, 5; 
ciando al vecindario la posibilidad Manuel Fernández, 5; Luis Riva, 10; 
de un peligro. El público acudió or- casimiro Sandoval, 5; Garaje Cen-
dnadamente a los refugios y momen-' tral, 50; José Bolado, 15; Adoración 
tos después surcaban el cielo de San-1 Castañeda, 5; Agustín Vega Sastre, 
tander varios aparatos de caza leales 50; Juan de la G. Bautista, 10; Ma­
que realizaron diversos vuelos de re- riano Rodríguez, 25; Manuel Caste-
conocimiento sobre nuestra zona, sin llanos Liaño, 100; Julián Lozano, 10; 
an isar al enemigo. | María Cruz Cobo, 5; Celedonio Nú-

A los diez minutos volvieron a fun- ñez, 25; Joaquín Santana, 10; Luis 
clonar las irenas marcando las se- López Valle, 10; Manuel Barrio Cres-
ñales de la normalidad y recobrando po, 50; José Ballesteros Rueda, 25; 
la ciudad su aspecto ordinario. ¡Ramón Diez Palacio, 25; Eladio Gu-

rez, 10; Felipe Enche, 5; Valentín 

N O T I C I A S Y SUCESOS 

U n a b a n d a d e p e q u e ñ o s r a t e r o 

q u e c o m e n z a b a a a c t u a r , d e s p u e 

d e u n f r u c t í f e r o p a l a n q u e t a z o d a d 

e n e l G r a n C i n e m a , e s d e t e n i d a 

p a r t e d e l o r o b a d o 
PESETAS QUE VUELAN 

Ayer tarde se presentó en Comisa­
ria Inés Echevarría Bustamante, do cin­
cuenta y nueve años, pescadera, la cual 
manifestó que del mostrador del pues­
to de pescado que tiene en la Cuesta 
dc la Atalaya la habían desaparecido 
196,50 pesetas, producto de la venta del 1 r0Si una goma ¿e bor rar, 113 pe 
día, sin sospechar quién haya sido ia;con 25 céntimos, una palanquett 
persona eme de manfim tnn Hiot».oí 

les fueron ocupados algunos de tol 
jetos robados. Por inumreslacioneílj 
chas por los detenidos se logrffl^ 
rar noventa y cinco tacos d&| 
ríos, tres linternas eléctricas, catt 
lámparas para las mismas, una 
tres cucharillas de café, una 
plumas, Jos estilográficas, seiá 

i Ramón Diez Palacio, 25; Eladio Gu-
Al parecer obedeció la alarma al pa- tiérrez, 10; Felipe Enche, 5; Valentín 

so de un avión desconocido a gran'al- Vega, 5; Benito Francisco, 10; E. T., 
tura, por las proximidades de la po- 5; viuda de Salazar, 5; Olegario Sa-
blación sin que dejara afortunada- lazar, 10; los niños Raquel, Ariel y 
mente sobre la capital rastro alguno.1 Alfonso Villada Salazar, 6; un radlo-

Los cazas republicanos continuaron1' 
realizando diversos vuelos de recono­
cimiento y una vez efectuados regre­
saron a su base. 

persona que de manera tan distraída 
se ha llevado esos treinta y nueve du­
ros y pico. 

E M I L I O M A T O R R A S 
MEDICO 

Especialista eu ^ar^anta, nariz 
y ofdos. 

SAN FRANCISCO, 23, 2.« 

F e r n a n d o B o l í v a r 
Medicina general. Nutrición. 

Secreciones internas. 
CASTELAR, 3; TELEF. 1894 

J o s é d e l P i ñ a l 
UAttGANTA, NAJUZ ¥ ÜUJOS 

De U Beneflcen t̂a municipal, 
por oposición. 

P A Z , 4 T E h C E R O 
rcléfono 82-&8. 

D« once a uua y de tres a cinco. 

D E L GO-

—"-̂ .í-.cví , u, un iitUlU-
oyente, 5; un obrero de la fábrica de 
calzado colectivo, 5. 

Total recaudado, 50.145,21 pesetas. 
AYUDA no será un periódico, será 

el portavoz de la solidaridad. 
Leedlo y propagadlo. 

E N L A D E L E G A C I O N 
B I E R N O 

El delegado del Gobierno a l re­
cibir ayer tarde a los periodistas les 
dijo que durante la mañana había 
acudido a la reunión que celebró el 
Consejo Interprovincial, reunión que 
hubo ds abandonar antes de terminar 
ésta por tener que acudir a su despa­
cho para celebrar desde él una con­
ferencia con el presidente del Gobier-

no de Euzkadi. Isegún acuerdo de la Junta directiva, ^ d ^ ^ ^ t o ^ l u i eS" 
En esta conversación, dijo el señor; y previa consuita a la F. O. M.. este ; ^ f : „ T J . u l g ^ ^ . o m p ^ ^ de bllleta" Ruiz Olazarán. hemos tratado sobre — 

F e d e r a c i ó n G r á f i c a 
E s p a ñ o l a 

(SECCION MIXTA DE SANTANDER) 
Se pone en conocimiento de todos 

los compañeros de este Sindicato, que 

grandes dimensiones y un nianoj»! 
llaves. Todos estos objetos J L 
otros los tcniun escondidos en el» 
dinero. 

Como falta por recuperarse, 
tes objetos sustraídos, los cuatro ^ 

UN ATRACO EN EL GRAN CINEMA 
Llevábamos tiempo sin señalar en itTn^Z^ defSucesoTs la actividad Iros h ¡ n ^ ^ e d ^ r ^ t e n i d o s ^ 

de los pequeños rateros. La Policía, en ría, y mañana se proseguirán las? 
unas excelentes batidas que dió a raíz tionos para dar con e? paradê 1 
del movimiento subversivo, redujo a la resto 
obediencia a quienes en sus pequeños Cnn™ ^ . . ^ aatrns I** 
años pretendían vivir al margen de la 
ley. Pero la mala semilla no fué total­
mente extirpada y ayer hizo su apari­
ción, aunque creemos sea por breve 
tiempo. 

El representante de la Empresa del 
Gran Cinema denunció ayer en Comi­
saria que al acudir las fregadoras por 
la mañana a la hora que tienen por 
costumbre realizarlo, advirtieron que la 
puerta del escenario se encontraba 
abierta. Avisado el representante de la 
Empresa, comprobó que unos descono­
cidos habían penetrado en el Cinema 
" violentando la taquilla se llevaron 

Como podrán ver nuestros " 
los cuatro angelitos no perdier" | 
tiempo. 

El periódico do la mujer anti', 
cista será A Y U D A , érgW0 

Socorro Rojo IntornacIoDW 

asuntos de carácter general oue han fn0 5ueda' en virtud de las circuns-
de tender a realizar diversas fíestío-1 Í!nClaf' s,uPrimida la Fiesta del Pri-

1 mero de Mayo, por lo que deben pre­
sentarse todos en este día al traba­
jo como de ordinario. 

La Directiva hace gestiones con las 
Empresas y patronos para que dicho 

nes que afectan a las dos provincias 
cerca del Gobierno central. 

Aproveché esta oportunidad—agregó 
el gobernador—para reiterarle el ofre-. 
cimiento y la solidaridad del pueblo ¡ 
de Santander, especialmente en la la­
bor de ofrecer refugio a las mujeres 
y a los niños de Euzkadi, ofrecimien­
to (¡ue el señor Aguirre agradeció en 
nombre del Gobierno vasco y expresó 
también su deseo de que así se hicie­
ra saber a l pueblo montañés. 

Rcfiríéndobe a la situación en los 
frentes de Vizcaya, dijo el señor Ruiz 

día sea abonado doble el jornal, desl 
tinándose el importe de un día* a f i ­
nes de guerra y Asistencia Social. 

Esperamos de todos los camaradas 
el exacto cumptímiento de esta or­
den.—Manuel Díaz, vicepresidente-
Ignacio Navarro, secretarlo. 

• • « 

je, una llave correspondiente a una ca­
ja de caudales. 

Los desconocidos visitantes habían 
también violentado la puerta del am­
bigú, de donde se llevaron diez bote­
llas de coñac y otras varias de cazalla 
y de cerveza, así como también diez 
pesetas en calderilla. 

Realizadas las oportunas pesquisas 
por los policías, se practicó la deten­
ción de los siguientes pájaros: José Ma­
ría Wins Ricondo, de catorce años, con 
domicilio en la Avenida de Rusia, nú­
mero 20; Carlos Pérez Prada, de tre­
ce años, con domicllb en Florida, nú­
mero 10; Angel Lomas Fernández, de 
catorce años * 

Parsi Lámimras. Tapires y ^ 
B I S A L A f O f l A 

T u l Z™XB 
DENTISTA 

Suspende su consulta has** 
aviso. 

Teniendo en nuestro poder un re-
- j ducldo número de localidades para el 

Olazarán que a la hora en que habla' acto organizado por la F. O. M. en el 
n ,m. rsado con el señor Aguirre. dijo ¡Gran Cinema, con motivo de la fies-I chorro-, que vive en la Bajada do JT.l 
que In impresión era buena, p.uM no1 ta del Primero de Mayo, se ponen n | Caleruco, número 4, y cuenta quince 
obstante las violentas acometidas de disposición de aquellos federados que años y actuaba como capitán de la 
las fuerzas fascistas en cuyos frentes primero acudan a recogerlas. honda. 
han acumulado lós enemigos la ma- • BIn sus docláradoi^ofl AC confesaron 

, Ne de éus electivos guerreros, l^iru inucbies uwdcruoa: laDALAYUIJA cülpabléa del hecho y al eer cacheadoa 

P e d r o d e J u * 
UACltdilULVOO 

IN VESTU i ACIONES „ 
Consulta de lü l /ü u 3 de* 

MARIANA PINEDA L0,1 
Teléfonos 30-08 y 

d e i 
ÜCUUSXA 

Consulta de 1?. a'¿ y Q' 
General Espartero, 

0{ 


